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La nature même d'un tel travail oblige 

celui qui l’entreprend à être bref et tant 

soit peu dogmatique; elle l’expose aussi à 

des inégalités dans le traitement des diffé­

rentes parties du sujet.

(J. Deniker —  Races et Peuples de la Terre.)
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Razoes,  diff iculdad.es e f ins  
d ’estes e studos

Portugal e Hespanha, as duas nações que possuem 
os territorios da peninsula, que vão dos Pyrenéos 
até ao Atlantico e Mediterraneo, têm a mesma 

communidade ethnica, e portanto a mesma communi- 
dade historica, nas suas origens primevas.

Não se pode assim pretender a feitura da historia antiga 
d’uma das duas nações irmãs, sem entrarmos nos domi­
nios da outra.

Se mesmo a antiga divisão geographica chamada 
« Lusitania » não corresponde, senão em parte, aos 
limites geographicos, que a nação portugueza se assi- 
gnou, como área da sua individualidade independente.

Differentes raças imigrantes, ou invasoras, expandi- 
ram-se por toda a peninsula ibérica, dispersando-se de 
tal fórma, que dizer o seu habitat, marcar o seu esta-
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dio, assignalar uma chronologia mais ou menos certa, 
designar o grau especifico da sua civilisação, é o 
mesmo que esboçar a prehistoria, ou assentar a historia 
antiga, dos dois reinos peninsulares.

Se difficilimas são as investigações sobre o homem 
prehistórico, terciario ou quaternario, difficeis são tam­
bém os estudos concludentes em affirmações exactas, eás 
vezes sómente prováveis, quanto aos habitantes protohis- 
toricos d uma determinada região.

Nunca o aphorismo latino « tot capita, tot sententiae » 
foi tão bem applicado como n’este caso, e, quem tiver 
de embrenhar-se nas veredas dos trabalhos etimológicos, 
notará, que, entre os autores, que se dedicaram a taes 
estudos, raro é encontrar-se duas ou tres opiniões, que 
se consolidem, conjugando-se num a e mesma aflir- 
maçõo.

Võ-se, que homens eruditos e serios não se conten­
taram sómente em negar as proposições dos seus colle­
gas na investigação, mas também, muitas Arezes, zom­
baram das suas opiniões, applicando-lhes ató o caustico 
da ironia. No decorrer d'este modesto trabalho, teremos 
occasião de exemplificar o que fica dito.

E que enorme confusão se depara no campo ethnogra- 
pliico, quanto á ordenação e seriação dos grupos, quanto 
á sua classificação genérica e especifica.

Compulsámos as obras de Geoffroy Saint-Hilaire ( 1 ), 1

(1) Isitl. Geoffroy Saint Hilaire. Classif. Antlirop., nas Mem. Soc. 
Antlirop. Paris, 1801. — pag. 125.
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Huxley (1), Topinard (2), Quatrefages (3), Deniker (4), 
D’ Hall o y (5), Fr. Mueller (6), 1’. Broca (7), Kean (81, 
Haeekel (9), Lubbock (10), Flower (11), Vigilóla (12), 
Tvlor (13), Beddoc (14) e d’outros, e não encontrámos 
duas opiniões concordes na classificação geral das raças 
quanto mais na dos ramos e familias ethnicas.

Aqui e ali respigamos o que podemos, para chegarmos 
á convicção de que os primitivos habitantes da penín­
sula, os Iberos, cuja epave viva são os Bascos, per­
tenceram a uma raça asiatica, que emigrou antes dos 
Aryanos.

A esta raça, uns, como Basic, Castrein, Mtlller, Saint- 
Hilaire (Blanc), Eckstein, O’Shea, etc, chamam Tura- 
niana, e outros, como Deniker, cognominaram simples­
mente, Anaryana. 1

(1) T. Huxley. — Geogr. Distrib. Mankind; Journ. Etlinol. Su. 
London n. s. t. II, 1870, p. 404; carte.

(2) Topinard. — Elem. Anthrop. gen., pag. 502; e Rev. d’Antlirop. 
2" serie, tom. I, 1878 — pag. 509.

(3) Quatrefages. — Ilist. gen. Races humaines, 1889, pag*. 343 e 
seg1**; e L’espèce humaine, Paris, 1890.

(4) Itcnikcr. — Essai d’une elassifleat. des races hum. 1889.
(5) II’ Ilailoy. — Man. d’Ethnogr. 1880.
(6) Fr. Mueller. — Allg. Ethnogr. Wieu, 1879 — pag*. 19 e 174.
(7) P. Broca. — Etudes, Rev. d’AnthropoIogie — 1875 e seg'**.
(8) Kean. — Ethnology— Cambridge, 1890.
(9) Ilæckcl. — Natürl. Schtipfungsgesch — 1879, pag*. 028, 047.
(10) John Lubbock, L’liomme avant l’histoire — trad. Barbier, 

1807.
Ill) Flower. J. Antlir. Inst. t. XIV, 188.').
(12) A. Vignola. — Tout. Fern. 1902, t. I. pag. 35.
(13) E. B. Tylor. — Civil, prim. trad. fr. Paris, 1870.
(14) J. Beddoc — The races of Britain, Bristol — London, 1885, e 

Ilist. de l’ind. cepli. Brit., 1894.
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N’esta persuasão, e como assisas das aíTirmações 
ethnico-historicas, que adiante expressaremos, — quanto 
aos estudos da genealogia, habitat, e modalidades de ser 
dos Iberos e Bascos —, ousamos apresentar no capitulo 
seguinte uma classificação de raças e povos, a qual 
perfilhamos, em harmonia com o nosso escôpo funda­
mental.

Pretender classificar, como alguns anthropologos, ape­
nas pelos caracteres somaticos, morphologicos, physio­
logicos, e pathologicos, é tão pouco baseado, como o 
systema d’outros, que se ligam de preferencia aos carac­
teres linguísticos.

Juntando todos estes aos psychologicos, e aos socio­
lógicos, acha-se emfim o conjuncto total, que deve for­
mar o verdadeiro nucleo dos caractéres anthropo-ethni- 
cos.

Mas quão difficil é provar, que, em tal povo, incontes­
tavelmente existem estes ou aquelles caractéres!

Se até, nos que mais experimentalmente se descobrem, 
nos somáticos, assistimos a duvidos scientificas, para 
não dizermos a afiirmações contrarias, entre sabios, que 
orçam pelo quilate de P. Broca (1) e de Collignon (2)!

Emquanto este aílirma, nos seus primeiros trabalhos 
anthropologicos que os Bascos são mesocéphalos, tanto os 1 2

(1) P. Broca — Sur l’origine et répartition de la langue basque — 
Paris, 1875, pag>. 27 e seg>«*.

(2) R. Collignon — La race basque — L’Anthrop. t. V, 1894, 
pag. 27C.
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francezes como os hespanhoes, aquelle assegura, que os 
Bascos hespanhoes são dolichoccphalos, e que os Bascos 
francezes são brachycéphalos.

E para continuar o acerto, o erudito Deniker, dá aos 
Bascos francezes, o indice cephalico de 83, 0 (vivo), clas- 
sificando-os de sub-brachycéphalos, e aos hespanhoes, 
79, 3 (vivo), dizendo-os sub-dolichocéphalos, quando o 
coelTiciente da mesocephalia principia em 79, 7 (vivo), 
segundo a sua classificação eraneologica, e incluindo 
nos mesocéphalos os Bakairis, com 79, 0 (vivo) (1).

Mas não paramos ainda aqui, pois que o indico ce­
phalico varia de convenção em convenção scientifica, 
porquanto os sábios da França o da Inglaterra accei- 
lam os princípios de Broca, para a medição craneana, 
fazendo passar uma horizontal pelos alvéolos e condylos, 
e a sciencia da Allemanha admitte a linha de horizonta­
lidade, que vae pela bórda inferior da orbita e pelo centro 
da caverna auditiva.

E bastante, cremos nós, não para apregoar a fallencia 
da sciencia, mas para assegurar, que ella está ainda na 
epocha das primeiras experiencias, na adolescência, 
senão na infancia, quanto ás suas atfirmações anthropo- 
logicas e ethnicas.

Respeitamos as opiniões de todos os que estudaram, ou 
pretenderam estudar, a solução do problema ethnogra- 
phico, que forma a origem histórica dos nossos ances- 
traes. E sem querermos suppôr sequer, que a nossa solu-

(t) Deniker — Races et Peuples, Paris, 1900, pag. G70 e pag’. 08 a 70.
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ção seja a única e acceitavel, desejamos sómente com o 
nosso desataviado estudo, resultado laborioso de muitas 
horas de leitura dos livros mais eruditos sobre etimologia 
e sciencias auxiliares, e de muitos dias de investigações, 
passados na região basca, estimular e impulsar a verda­
deira compendiação dos fastos antigos da Iberia.

Emittindo o nosso parecer sobre a chamada « questão 
basca » estamos convencidos, que ella forma a « questão 
ethnographica ibérica », e que na solução d'aquella, e por­
tanto d’esta ultima, estão as principaes bases da historia 
dos primevos da nossa península.

E assim, no que se segue, nós pretendemos deduzir :

— « que Iberos e Bascos fôram os primitivos habi­
tantes da península ibérica ;

— « que os protohistorieos da Iberia, ou os Iberos e 
Bascos, são um ramo ethnico da raça Turaniana, a qual 
precedeu as invasões Aryanas ;

— « que Iberos e Bascos fóram, pelo menos, coevos 
dos Atlantas, admittindo, com o maior numero de pro­
babilidades scientiíicas e tradicionaes, a existencia da 
Atlantida;

— « que o estudo da lingua basca não só prova as 
suas aflinidades anaryanas com as linguas dos grupos 
finno-ural e caucásico, mas também com o grupo japó­
nico, e com as linguas dos indígenas da America do 
Norte, confirmando assim a grande dispersão da raça 
Turaniana ;

— « que os Bascos nas suas tradições, usos, costu-
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mes e dilTerentes modos de ser do seu habitai, são, 
ainda lioje, um reflexo das características da raça Tura- 
niana, conslituindo porlanlo, permitta-se-nos o termo, 
um museu vico de paleontologia social;

— « que, sendo os Iberos absorvidos pelas dilTerentes 
imigrações dos povos que invadiram a península, com 
excepção dos que habitaram e habitam a região dos Pero­
neos e suas proximidades, os Euskarianos ou Bascos, se 
pôde e deve estudar, pelos costumes, tradições e dilTe­
rentes modalidades da vida d’estes, a existencia histórica 
dos Iberos.

2





Uma classificação de Raças e Povos

II



II
Uma classificaçao

Ramo
Pamiro-Europeu

Familia 
C ella . . .

RAÇA
ARYANA

Familia 
Slava. . . .

Familia
Germanica

Ramo
Indo-Europeu Familia

H elo-Lalina...............

Familia 
Iraniana .



cie Raças e Povos

Grupo Celto-Rlienano

— Celto-Gaulez .

— Gaelo-Kymrico

Grupo Esclavonio . .

— Russo.............

Grupo Ncerlandez
— Teutonico. 

Francez. .

— Saxonio. .

— Scandinavo 

Grupo Ilcléno . .

Latino. . .

 ̂ Grupo Iraniano .
) — Tadjik. . .

(

( Allemfies do Sul (incluindo 
s da Áustria).
'  Suissos.
i Auvergnezes, Savoianos.
( Bretões.
í Irlandezes, Gallezcs.
1 Escocezcs.
t Monlenegrinos.
\ Polacos, Lilhuanianos.
) Slovenes ou Croalas.
( Servios, Rosnios, Dalmacios.
i Russos, Rusniacks.
 ̂ Wendes, Cossacos.

< Búlgaros.
I Tchèques, Slovnkcs.
( Bohcmios, Moravios.
i Flamengos.
( llollandczes.
j Allemàes do Centro e Norte.
\ Rorgonhez.es.
( Normandos.
( Dinamarquczes.
I Inglezes.
i Suecos.
( Norueguezes.
f Albanezes. 
t Gregos.
( Italianos.
) Francezes do Centro e Sul.
I Hespanhoes, Portuguezes.
[ Rumanios.
f Arménios, Afghans.
I Persas, Balutchis, Kurdos.
j Galtchas.
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Familia
1 Turaniana . .

Ramo
Turaniano I Familia 

1 Euskariana . .

Familia
V  Kuriliana . . .

RAÇA \
TURANIANA \

Ramo
Finnez

Familia 
Finneza. .

Ramo
Libyano

Familia 
Berbère. .

Familia 
Egypcia. . . .

Familia
Barabra-Fulah.

Familia
Oromo-Somali
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Grupo Magyar.....................

— Caucásico................

— Turco-turaniano. . .

Grupo Guvpuzcoano . . . .
— Labourdano.............

Grupo Kurilio-japonico. . .

. { Szcklers, Húngaros.
í Lesghianos.

. ] Georgianos.
I Tcherkesses. 
f Osmanlis, Turcomanos. 

. \ Jakutas, Kalmucks.
( Kirghizes, Yuruks.

. j Bascos hespanhoes.

. j Bascos francezes.

. | Ainos.

Grupo Sabmi................
1 Laponios, Toubas, 

. < Oelphinezes,
( Sagais, Teleutas.

— Finlandez. . . ( Tavaslandezes. 
( Karelianos.

— Esihonio............. ( Eslhonianos, 
¿ T mes, Lives.
í Tunizianos.

Grupo Djerbo-Ellesano. . . ) Kabylas.
) Mozabitas. 
\ Cbavias.

— Tuareg............. ( Asdjerianos. 
t Ilogarianos.

— Algero-Djeridano . .
( Algerianos, Djeridianos. 

. s Moghabis.
( BilTenlios, Mouros.

Grupo Copta-Fellali . . . . 1 Coplas.
' í Fellahs.

Grupo Barabrano . . . . i Barabras. 
( Danaglas.

— Fulah................. . j Fulahs.
Grupo Gallas................... . j Gallas.

— Som ali............. . J  Somalis.
— Danakil. . . . . j Afaras.
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Ramo
Americo-Septen-

trional

i Familia 
Nahuati-Otom

De
Familia
Nordeste

RAÇA
PALÉAMERICANA

Familia 
De Noroeste

/ Familia 
I Andeana . .

Ramo
Amerieo-Meridio-

nal Familia 
Pampeana .

RAÇA
SEMITICA

Ramo
Semita

Familia 
 ̂ Guaraniana.

Familia 
Arabe. . . .

Familia 
Chaldeia . .

Familia 
Habech. . .
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Grupo Aztéco........................

— Olomi..........................

Grupo Floridiano...................
— Iroquez........................

— Lennapes, Sioux, Apa­
che ..........................

Grupo Koliugo-Wakisehe. . \
' i

Grupo Quiclioano............. (
' )

— Antisiano................. ■ 1

— Araucaneano . . . . ' i

Grupo Pam péano............. [
' /

— Chiquiteano.............
I
\

1

— Moxéano................. $

í
Grupo Guarani-Botucudo. . <

' (

Grupo Arabe....................... <
■ '(

Grupo Svrio-judaico . . . . • ¡

Grupo Amliara...................

Aztécos.
Olomis, Mayas.
Lencas.
Chcrokes, Crecks, Nalchés. 
Cliactas.
Hurúes.
Knistcnós. Algonquinos. 
Chipewais, Sioux.
Pañis, Kausas, Dacolas. 
Apaches, Alhapascans. 
Koliugos, 'NYakisches. 
Chinooccos, Noolkanos.
Quichuas, Aymarás.
Atacamas, Changos. 
Yuracarés, Moceténes. 
Tacanas, Maropas, Apolistas. 
Aucas.
Fnegianos.
Palagonios, Puelehas. 
Charrúas,Mocobis,Mataguayos. 
Abiponos e Lenguas.
Samucos, Chiquitos, Saravecas. 
Olukés, Curuminacas, Covaré- 

cas.
Curavés, Tapiis, Corabécas. 
Moxos, Chapacuras, Itonamas. 
Canichanas, Movimas, Paca- 

guaras, llenes.
Guaranis, Caraibas.
Botocudes.
Arabes da Asia e Africa sep­

tentrional.
Syrios, Judeus.
Abyssinios do Norle e de Leste. 
KatTas.
Choanas.
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RAÇA \
MONGOLICA /

Ramo
Mongólico

Familia 
Sínica. . .

I Familia 
I Tunguze-Mongolica .

RAÇA
NEGRA

Ramo
Negrito

Ramo
Saab

Ramo
Bantú

) Familia 
( Negrito-Negrilla. . .

Familia
Boschimane.

í Familia 
) Bantii-Gafre

Ramo
Nigricio

l

Familia
Guinéana.

Familia
Sudaniana.............

Familia
Ethiope....................

Familia
Zambeziana.............

Ramo
Oceánico - papuano

Familia
Papuana ................
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f
l Grupo Sínico.

l
Grupo Mongólico

j Chinezes meridionaes. 
! Indo-Ghinezes.

Mandchurios, Coreanos. 
Tunguzes, Tibelanos. 
Japonezes.
Chinezes seplentrionaes. 
Mongolios.

Grupo Negrillo. 

— Negrito.

Akkas.
Batuas.
Andamans da Asia. 
Sakais negros. 
Actas.

í Grupo H o tten to te -b o sch i- 
mane.......................

Ilottentotes.
Boschimanes.

l Grupo Cafreal

Bantús occidcnlaes.
— oricnlaes.
— meridionaes.

(Congo, e possessões porlu-
guezas, francezas, inglezas, 
allemãs) O. e S. d’Africa.

Grupo Guineo-achanli . . . .

j Grupo Sudaniano 

|  Grupo Ktliiope. .

Í Mandingues 
Dahomeanos.

Achantis.
Yolovas.

( Sudanezes do Egypto.
( — do Alto Nilo.
l llaiissas.
( Bornuanos.Grupo Zambezo-moçambicano 

Grupo Papuano-melanesico. .

Negros da Zambczta e do 
parte do Moçambique.

Papuanos, Melanesianos, Tas- 
maníanos (quasi exímelos). 

Australianos.
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Prehistóricos, Protohistoricos e Prearyanos





Ill

Prehistóricos, Protohistoricos 
e Prearyanos

existencia do homo tertiarius, na Europa, ó 
hoje mais que contestada, é repellida pelas 
principaes autoridades scientificas (1).

A appariçSo de ossadas humanas, com classificação e 
inscripção incontestada e incontestável, pertence já ás 
camadas do periodo quaternário. O pretendido « esque­
leto terciário » de Castenedolo (proximidades de Breseia) 
é para uns um quaternário, e para outros um « caso iso­
lado » ou melhor ainda « uma observação incompleta », 
segundo a phrase de Marcellin Boule (2). 1

(1) — Newton — The evidence for the exist, of Man in the tert. 
period. — London, 1897.

— Cartailhac— La France prfihistorique — Paris, 1889.
— lie Mortillet — Lc PrCliistork] ue — Paris, 1888.
(2i — M. Boule — Paliont. stratigr. de lTIomme; — Rev. d’Anthr 

1888 — Paris.
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Nos primeiros tempos quaternários, quando o Elephas 
antiquus, o Elephas meridionalis e o Rliinoceros Elrus- 
cus ainda percorriam as vastas florestas europeias, onde, 
devido ao calor e humidade do clima então reinante, se 
desenvolvera uma pujante e vasta flora subtropical, des­
cobrem alguns a existencia do Homem primitivo.

A opinião porém mais seguida, ou a que menos duvidas 
oflerece, é a dos paleontólogos, que collocam a sua ap- 
parição no prim eiro periodo interglaciario da epocha 
quaternaria. Os homens que percorreram a Europa nos 
dois periodos glaciarios e nos dois interglaciarios, ser- 
vindo-se das armas e instrumentos feitos ou talhados, nos 
ossos, pontas e dentes dos diversos animaes, e na pedra, 
especialmente no sílex, marcaram o primeiro estadio da 
civilisação humana, a que, na archeologia prehistórica, 
se deu o nome de periodo paléolilhico, ou « edade da 
pedra talhada ». I

Arte quaternaria (Epoclia magdalénianna).

1 unlial e bastão de commando, com desenhos insculpidos, em ponta 
de Rénna, segundo G. e A. de Mortillet.

I iüam-se, n este periodo ou edade, as primeiras emi­
grações humanas.



Epocha néolitblca
Utensilios, armas, braceletes, auneis de mármore c de micaschiste, 

vasos e urnas de barro e necrotério (segundo os trabalhos de 
investigações prehistóricas feitas no sudeste da Hespanba, por 
Henri et Louis Siret).

3
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Veiu depois, terminados os periodos geologieos da 
epocha quaternaria, o começo da nossa actual epocha 
geologica ; e ao periodo prehistorico dilo — pnlt:oli- 
t/íico —, succedeu-se o segundo estádio de civilisaçflo, 
periodo — néolithico — ou « edade da pedra polida ».

E nos começos d'esta « edade », que se collocara os 
inieios da migração para as regiões septentrionaes da 
Europa, livres já  então das grandes camadas de gèlo, que 
nos periodos glaciario-quaternarios as tinham invadido, 
até aos parallelos 53 e 55 (lat. Norte). O Homem seguia a 
Rénna.
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E bem se pode induzir, no que respeita ás origens da 

imigração europeia, que as primeiras dispersões da raça 
humana , na direcção — Leste a Oéste — seguiram das 
planuras centraes asiáticas ás regiões transcaueasicas e 
iranianas, e d'estas pelo littoral dos mares interiores ató 
ao Mediterráneo, d'onde depois irradiaram, pouco a pouco, 
as invasões europeias e africanas. E outrosim portanto, 
que a Europa Meridional e a Oriental fôram as primei­
ras a serem povoadas, seguindo-se depois as migrações 
para a Europa do Norte.

Dos néolithicos ha noções mais approximadas.

Assim dá-se a muitos néolithicos um habitat especial 
nas regiões da Europa, que se avisinhavam a lagos, v. g. 
na Suissa, Italia, Irlanda c França, onde ellos cons-

Fréclia talhada n’uma 
ponta de Itónna.

Machado dc sílex (chellêanno), 
segundo G. e A de Mortillet.
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truiam aldeias ou povoados, sendo as casas fundadas 
sobre estacaria, superiores ao nivel das aguas, que lhes 
formavam um solio liquido, d’onde o nome de lacustres. 
Sabe-se, que os néolilhieos enterravam os seus mortos, 
votando-lhes um culto ancestral, attestado pelos dolmens, 
pedras tabulares e outros monumentos mégalithicos, e 
que conheciam a agricultura, a tecelagem, a peruaria, a 
architectura (typo da casa redonda, e quadrada), e a cera- 
mica.

Arte qúaternaria.

Iiriní|ueilos dc creança (barro pintado) encontrados n’uni 
tumulo paléamericano.

É de notar, que os craneos dos pa léolithicos são doli- 
chocéphalos, e que sómente nos néolilhieos se começa a 
encontrar a bvachycephalia.

Os craneos brachycéphalos dos néolilhieos appare- 
ceram em maior numero nas regiões do Nordeste da 
França e da Europa Central, desde as planícies da Ilun-
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gria, pelos valles do Danubio até á Suissa, Belgica e 
França septentrional (t).

Nas Ilhas Britannicas encontraram-se sómente doli- 
chocéphalos (2).

Na Suécia, cm Portugal c 
brachycéphalos — néolil bi­
cos, dominando, os dolicho- 
céphalos (3).

Convem aqui fazer especial 
menção do importante tra­
balho, sobre as primeiras 
epochas do metal no sudeste 
da Hespanha, obra de grande 
investigação geologiea e an- 
thropoiogica, feitura do nosso 
amigo Mr. Henri Siret, dis­
tincto engenheiro, actual 
director dos Caminhos de 
Ferro do Congo.

São ainda obscuros os 
detalhes da industria, nos 
fins da epocha néolithica 
e começos da « edade dos * 3

na Hespanha são raros os

Arte quaternaria.

Pedra com ornatos symbollcos.

metaes ».

(t) — Hervé — Les brachycéphales néolithiques — Rev. Kcolc 
Antbr. Paris, 1X91, pu g. 393, e 1895, pag. 18.

(21 — J. Bcddoc — Tlic races of Ilritaln — Bristol-London, 1885.
(3) — Cartallliac — Ages prehist. Esp. et Portug. — Paris, ISSU, 

pag. 305.
— Montellius — Les temps préhist. en Suède, trad. S. Bcrrach, 

Paris, 1895, pag. il.
— Henri et Louis Siret — Prcm. liges du métal dans le sud-est de 

l’Esp. — Anvers, 1887.
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Outrora dizia-se que a industria do bronze viera do 
Oriente, e hoje a opinião mais corrente é que ella teAre a 
sua origem na própria Europa, na turaniana Ibéria, 
região ubérrima em minas de toda a especie (1).

Mas como, até ha pouco, não se tinha descoberto mo­
numento ou inscripçâo epigraphica, que habilitasse a pa- 
lethnographia ou a archeologia prehistorica a concluir, 
que os néolithicos possuíam linguagem escripta, (phone- 
tica ou symbolica), não eram elles classificados como pro- 
tohistoricos, e assignava-se-lhes um estádio prehistorico.

Hoje, e bem hoje, porque o facto data de epocha recen- 
tissima, ha convicção e prova de que a « edade da pedra 
polida », a dos néolithicos, tinha linguagem escripta e epi- 
graphia portanto.

Xa aldeia de Seskoulis, na Thessalia, num as escava­
ções archeologicas, iniciadas pela « Sociedade Archeolo- 
gica de Àthenas » descobriram-se, em Agosto de 1902, 
muitas sepulturas néolithicas encerrando curiosos objec- 
tos, que attestam a civilisação d’aquellas vetustas éras. 
Mas o que houve de mais importante na descoberta foi a 
epigrapliia tumular.

As pedras das sepulturas néolithicas cobertas de 
inseripções! Imagine-se o espanto e a revolução scien- 
tifica, que esta nova causou.

Assim, já não ha duAÚdas para assignaraos néolithicos 
o seu logar de protohisloricos, que até agora era dado 1

(1) — Vide nota A — in line.



Arte dos comeros da Epocba dos Mctacs (sudeste da Ilcspnnba).
Armas, utensilios, diadema, anneis, braceletes cm cobre e cm 

bronze (segundo « Les premiers âges du métal dans le Sud-Est 
de l'Espagne, par Henri et Louis Siretl.
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somente aos da « edade de bronze » representados, 
segundo as noções da seieneia dos lins do século pas­
sado, v. g. polos archiprimévos egypcios.

Serão estes néolithicos mais uma prova do grau de 
civilisaçâo primeva, que os pelasgos, os egypcios e os 
allantas, segundo as tradições nilo-hellenicas, attingi­
ram n uma epocha assás longiqua. a qual escapava a todos 
os cálculos chronologicos dos modernos e antigos autores 
da « arte de verificaras datas ><?

Julgamos, muito desapaixonadamente, e sem preoccu- 
pações pela demonstração do nosso cscòpo fundamental, 
que esta descoberta é um argumento para confirmar a 
asserção de que houve uma importante civilisaçâo coeva 
dos últimos tempos néolithicos e dos primeiros da 
« edade dos metaes », e que n’clla se podem enxertar 
a existencia da civilisaçâo allanta, — á qual adiante 
nos referiremos —, c a prioridade das migrações tura- 
nianas.

Mas accenlue-se bem, que a prehistoria finda nos prin­
cipios da civilisaçâo da « edade dos metaes », quando 
a epigrapbia, a numismática, e outros documentos da 
monumentologia começaram a acompanhar as tradições 
oraes para formarem os áditos da historia, para esboça­
rem a vida passada dos vetustos protohistoricos.

Os Iberos, além de serem os nossos prehistóricos são 
também os nossos protohistoricos, como se prova pelos 
monumentos mégalithicos, c .epigraphieos, espalhados 
por toda a península, e principalmente polos que se en­
contram nas provincias bascas; pois foi em tacs regiões, 
que os aborígenes ibéricos, representados por uma das 
suas familias, a Euskariana, se conservaram em maior
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grau de pureza ethnico-historica, atravez das promiscu­
idades de raças e familias, em que se envolviam os seus 
irmãos dos outros povoados da península.

Os escriptores gregos e romanos fóram o guia seguro e 
único, até aos principios do seculo xix, para a investiga­
ção das primeiras epochas históricas da humanidade.

As civilisações da Assyria, da China e da India, os pro- 
logomenos da historia monarchica do Bgypto, a éra de 
Moysés com o Pentateuco, e a primeira imigração dos 
Celtas na Europa, eis tudo que de mais remoto se repu­
tava nos recantos estudiosos dos sabios de ha cincoenta 
annos.

A lingüistica e a philologia vieram em auxilio da epi- 
graphia, da tradição, dos papyros e da velha historia 
escripta, e assim o sãoscrito veiu ¡Iluminar os tempos da 
obscura India primitiva, e o idioma assyrio, precedido 
ainda polo sumeriano, lingua d’Accad, explicou muitas 
das incógnitas do hebraico.

Da nossa velha Europa começamos a descobrir algu­
mas linhas, mal desenhadas, do seu perfil de eras vetus­
tas, mas tudo isto envolto ainda no nevoeiro, diga-se a 
verdade, das hypotheses, que lentamente, pouco a pouco,



m e n o s  K « A s c o s

como a formação dos astros quo se distillam da via 
ladea, se converterão em axiomas historíeos.

Para muitos é assás provado, (pie antes da apparição 
dos Gregos e dos Latinos, antes das imigrações dos 
Celtas, antes ainda das primeiras colonias Egypcias e 
Phenicias, existiu na velha Europa uma civilisação difle- 
rente da civilisação dos Aryanos, — que, só mais tarde, 
se apossaram das regiões europeias—, altingindo a su­
perioridade da aryana, avultando nas suas características, 
e sobrepujando muito as epochas selvagens, que a geo­
logia e a paleontologia aflirmam terem sido as suas 
predecessoras.

A corrente moderna dos estudos históricos, fundamen­
tando-se na palethnographia, na philologia e na lingüis­
tica, inclina-se a admittir, que foi a raça Turaniana a 
primeira, que invadiu a Europa. Precedendo a caudal 
ethnica da raça Arvana, que Pictet tão magnificente- 
mente imaginou e descreveu, nos seus primeiros movi­
mentos de migração (1), os Turanianos avançaram para 
Occidente, e formaram, fixando-se em diversas regiões, 
as primeiras bases da civilisação europeia.

Ou se admilta, que as suas imigrações se fizeram di­
latando-se pela Asia Menor, entrando pela Lydia, Egyplo 
e Libya, e, d'estas paragens do septentrião africano, pas­
sando á Iberia, proseguindo num a invasão europeia, de 
sul a norte; ou se supponha, que no seu movimento de 
invasão formaram um delta, começando a abrir-se nas 
regiões da Transcaucasia, estendendo-se simultaneamente, 1

(1) — Pictet — Origines inilo-curopécnncs, Paris. I88(i.
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pela IraA’essia do Caucaso, até ás steppes da Rússia e ás 
alturas dos ScandinaAos, e pelas planicies da Asia e 
Arabia chegando ao Nilo, e d'este á Africa, ao littoral eu­
ropeu do Mediterráneo e á Iberia : é incontestável, que 
elles fòram os prearyanos da Europa.

E para nós, para os habitantes da península sudocci­
dental aífirmam-se estes prearyanos-protohistoricos, nos 
dois povos irmãos, chamados Iberos e Bascos.

Aquelles fundiram-se nas grandes invasões aryanas, 
estes vivem ainda nas encostas e planuras que formam a 
região dos Pyrenéos, prestando ao sabio moderno todo 
o auxilio da sua vida, lingua, costumes e tradições de 
hoje, para se reeompôr pouco a pouco a historia dos seus 
antepassados, e quiçá por ella a dos seus ancestres, os 
Iberos.

Antes de nos embrenharmos nos estudos, que procuram 
filiação e assento ethnographico aos Bascos e Iberos, 
não é descabido indagar, se estes povos prearyanos 
fôram irmãos ou coevos dos primitivos habitantes do 
Egypto, da Libya, do México, das Antilhas, das Ca­
narias, e emtim se elles fôram contemporáneos, no Occi­
dente, da civilisação A'etustissima da Atlantida.



I V

A Atlantida. e a civilisação, 
tradições e affinidades ethnicas dos Atlantas
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A  Atlantida, e a civilisaçào, 
tradições

e affinidades ettmicâs dos Atlantas

IV

O s phenomenos sísmicos dos nossos dias, as erup­
ções vulcanicas da Martinica, o das outras peque­
nas Antilhas, a pobreza da sciencia, moderníssima, 

para explicar cabalmente taes revoluções meteorológicas 
e geológicas, sendo tantas as soluções quantos os sabios, 
compelliram-nos a descrer de muitas theorias scientificas 
dos nossos dias, que pretendiam conhecer o modo da 
formação exacta do nosso planeta, as suas assisas re­
motas, e a sua biologia actual. E ao mesmo tempo, im- 
pcllidos pela moderna orientação dos estudos historíeos, 
que em grande conta e valor apreciam, quanto aos tempos 
primitivos da civilisação humana, os fastos populares 
chamados « a tradição », fômos levados, a admittirmos 
a hypothèse da existencia da Atlantida.

Mas provaremos tambem, que não é a tradição a base 
única, em que se alicerçam as opiniões dos que apre-
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goam e suslenfam a existencia do grande continente des- 
apparecido.

Começaremos pela tradição egypcio-hellenica.

O primeiro escriplor antigo que se referiu á Atlantida 
foi o grande philosoplio grego, Platão.

No seu dialogo « Timéo » diz-nos (1), compendiando a 
tradição, ou antes a affirmação da sciencia dos egyp- 
cios, em cujas fontes elle bebera grande parte dos seus 
conhecimentos :

ei N’um dia em que Solon conversava com os sacerdotes 
a de Sais, sobre a historia dos Tempos-Remotos, um 
•i d’elles lhe disse : — O Solon, vós, os gregos, sois 
■i sempre creanças. Não ha um único dos vossos, que não 
a seja frivolo e noviço na sciencia das tradições antigas.

ii Ignoraes o que fez a geração dos heróes de que hoje 
ii sois apenas a posteridade degenerada. O que eu vou 
« contar-vos remonta a noA'e mil annos. Os nossos livros 
ii contam, como Athenas resistiu aos ataques dum a 
i< potencia formidável, que vindo dos lados do mar Adria- 
I! tico, invadira uma grande parle da Europa e da Asia, 
ii Porque, então, podia-se atravessar o oceano. Havia, 
ii sem duvida, uma ilha situada em frente da embocadura 
ii que vós chamaes Columnas de Hercules. D’esta ilha, 
ii maior que a Libya e a Asia reunidas, os navegadores 
a passavam ás outras ilhas, e d’estas ao continente que 
ii borda este mar.

(t) — Platón — OEuvr. compl. trad. Saisset, tom. VI, pag1. 174 
e segi'- — Paris, 1869.
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« Ora, n'esta ilha Atlantida viviam reis célebres pelo 
seu poderio, e tinham fundado um império que abran­
gia toda a ilha e outras muitas ilhas visinhas, e ainda 
muitas partes do continente.

« Além d isto, eram senhores da Libya até ao Egypto, e 
da Europa até ao Thyrreu.

« Assim esta grande potência, reunindo todas as suas 
forças,pretendeu um dia, num a arremettida, subjugar a 
nossa terra, a vossa, e todos os povos àquem das 
Columnas de Hercules.

« Foi em tal conjunctura, ó Solon, que a A’ossa cidade 
mostrou brilhantemente a sua coragem e força. Arros­
tou os maiores perigos, triumphou dos invasores, e 
preservou da escravidão os povos, que ainda eram 
livres, e aos outros povos situados, como vós, àquem 
das Columnas de Hercules restituiu-lhes a liberdade.

“ Mas nos tempos, que se seguiram, houve grandes ter­
ramotos e inundações.

« Xo espaço d'um dia e d'uma noite terríveis, todos os 
guerreiros, que outrora tinham chegado até ás portas 
das vossas casas, fórum engulidos conjunclamenle nos 
abysmos da terra.

« A ilha Atlantida desappareceu sob as ondas do mar, 
e é por isso que hoje ainda não se póde, nem per­
correr, nem explorar o mar que a cobre.

« Os navegadores encontram um obstáculo insuperável 
na grande quantidade de vasa que a ilha, ao soverter- 
se, deixou á llux das aguas. »
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No dialogo, « Critias » (1), de que restam apenas alguns 
fragmentos, ainda Platão Arolta a confirmar a prosperi­
dade da Atlantida (2), e a estabelecer a chronologia de 
9.000 annos (até áquelles tempos) para a batalha travada 
entre os Atlantas e Athenienses.

O grande sabio dos nossos tempos, o erudito Humboldt 
ataca a existência da Atlantida por uma fórma muito 
simples, que se poderia tahrez chamar leviana, se não 
fôsse o muito respeito que impõe a memória do eminente 
allemão.

« Não a encontrei em parte alguma, no decurso das 
minhas viagens », disse elle. Sobre esta ironia sem fun­
damento, e quiçá sem espirito, bordaram outros affirmaçâo 
idêntica. Mas se este argumento colhesse, se a inspecção 
ocular de hoje fôsse suífieienle desmentido para as aflir- 
mações do passado, também seria a negação das revolu­
ções cósmicas, e a destruição da theoria das transfor­
mações geológicas do planeta, transformações de todos 
os dias e de todos os momentos. Quantas ilhas e ilhéus 
da Polynesia, do Atlântico e do Pacifico, desapparecem 
ou surgem d um instante para o outro, obrigando o nauta 
de taes paragens a não confiar assás nu ultima carta geo- 
graphica, que lhe serve para a derrota, a qual elle proprio 
se vê obrigado a corrigir, encontrando nova terra, ou 
aguas rasas, onde ainda ha pouco verdejava luxurian­
temente uma lloresta tropical!

O homem até mesmo quando se reveste da ultima

(1) — Platon — OEuvr. eompl. trad. Saisset, tom. VI, pag-. 316 a 330.
(2) Vide « Nota A », in-flne.
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camada da sciencia, pela qual o cognominam sabio, 
dillicilmente admitte, que exista alguma .coisa, que elle 
não tenha descoberto visual ou intelleetualmente.

Platão, o divino, como lhe chamaram os gregos, votou 
guerra aos sophistas e aos rhetoricos do seu tempo, e o 
grande educador da Grécia, o philosopho, por execllencia, 
da sua grande civilisação não mendigou para si para s 
seu tempo, o papel d um imaginoso, pela feição moderna 
de Swifl ou Verne, nem inventou a Atlantida para a ro- 
mantisar com as proezas dum  joven Telemaco ou d’um 
Robinson, á maneira dum  Foe ou dum  Fenelon.

O seu fim foi outro; mirou a perpetuar a tradição 
histórica do grande Continente Atlântico, ou da Grande 
Ilha, como os sacerdotes egypcios lhe chamavam.

E a sciencia dos templos nilinos, os estudos dos 
mysteriosos padres de Thebas, a das cem portas, e dos 
hieráticos de Memphis, fazem, ainda hoje, o pasmo e a 
admiração dos que conhecem, mesmo superficialmente, 
as noções da historia, da astronomia, das sciencias exac- 
tas e das physicas.

Na esteira de Platão seguiram-se outros escriptores 
da antiguidade, aflirmando que existira a Atlantida, ape­
sar de « nunca a terem visto nas suas AÜagens », como 
dizia ironicamente o infatigável explorador dos Andes.

Tertulliano assegurou a sua existência, seguindo a tra­
dição correntia e ininterrupta.

O mesmo confirmaram outros, como Marcellus, Philon, 
Possidonius, etc.
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Aminiano Marcellino cognominava-a : Insula Europeo 
orbe spaliosor.

As tradições gangeticas dizem, que Atlas, rei dos 
tempos fabulosos, filho de Uranus, segundo Manéfhon e 
Dicéarco, foi o inventor da astronomia (1), e que reinou 
no povo dos Atlantas, attribuindo-se-lhe a invenção da 
'esphera e a descoberta dos princípios astronomieos, que 
n’oufros tempos, tinham sido ensinados aos Braha- 
manes.

A negação da Atlanlida, pelo principio de só admit- 
tir o que os monumentos escriptos, sob interpreta­
ções mais ou menos hypotheticas, aífirmam, faz-nos 
lembrar a grande campanha, que a escola histórica da 
Allemanha moderna, travou contra as aíRrmações de 
Tito Livio, quanto ás origens históricas de Roma.

O bom do Tilo Livio aífirmou avinda de Enéas com o 
pae Anchises e o joven Ascanio, isto é, a invasão d uma 
colonia asiatica, que iniciou a genealogia dos primeiros 
latinos.

Os sábios allemães derruíram tudo isto, e o historiador 
romano passou a ser cognominado, genericamente, o 
almocreve das pêtas.

Pois, na hora actual, os trabalhos importantíssimos rea- 
lisados por Giacomo Boni, nas curiosissimas inves­
tigações archeologicas do Foram de Roma, confirmam 1

(1) M. Guyméner — Diction. Astronomique — Paris, 1882.



Zodiaco circular (turano-egypcio).
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plenamente a thése de Tito Livio, e portanto a appa- 
rição no Latium de imigrantes asiáticos!

Infelizmente para a sciencia histórica dos que só con­
fiam na epigraphia e na monumentologia, não ha mergu­
lhadores e exploradores assás fortes e ousados, que 
possam sequer penetrar (1), quanto mais permanecer, 
semanas, inteiras, nas profundezas atlánticas para des­
cobrirem alguma pedra de convicção material, permitla- 
se-nos o termo, ou alguma inseripção néolithica.

f

Vamos agora esboçar as provas e argumentos quo 
a sciencia dos tempos modernos adduz em prol da 
Atlantida.

A geologia, pelos estudos dos seus mais modernos 
mestres, provou a identidade existente entre o systema 
da formação chamada Hércyniana, — que cobre a Alle- 
manha, sita dò Danúbio ao Rheno, e do Eslter ao Mar do 
Norte —, e o da formação dos Alleghanys, montes que 
são a espinha dorsal da costa seplentrional da America. 1

(1) O mergulhador, munido dc scapliandro, não pôde baixar a 
mais de 50 metros dc profundidade oceánica.
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O naturalista suisso, Heer, foi levado pelos seus estudos 
botânicos a affirmar a existência do Continente Atlântico 
terciário, e isto pela analogia da llóra miocène da Europa 
Central com a llóra actual da America do Norte, região 
de Léste.

O zoologista Hamy provou, que tanto na America 
Oriental, como na Europa Occidental, ainda hoje se en­
contram muitos insectos pertencentes a especies com­
muns nas duas grandes regiões.

Os fosseis das duas séries, animal e vegetal, comparti­
lham a mesma similhança, pertencendo ás mesmas espe­
cies, tanto no continente occidental Europeu e nas ilhas 
próximas, como na America do Norte, costa oriental.

« C’est par de semblables concordances des faunes et 
« des dores que les géologues ont pu constater l’ancienne 
« existence de terres de jonction entre l’Angleterre et 
« l’Irlande, entre l’Irlande et l’Espagne et même entre 
« l’Europe et l’Amérique?

« ..... permet donc de conclure qu’à l’époque des lignites
« tertiaires de la molasse, les terres éparses et les mas- 
« sifs de montagnes peu nombreux, qui formaient pour 
« ainsi dire les rudiments de notre Europe se rattachaient 
« aux rivages américains par un isthme séparant les eaux 
« atlantiques de celles de la mer Glaciale...

« Cet isthme était l’Atlantide, et les traditions dont 
« Platon s’est fait l’interprète au sujet de cette terre dis- 
« parue reposent peut-être sur des témoignages authen- 
« tiques. 11 est possible que l’homme eût vu cet ancien 
« continent s’abîmer dans les mers. »
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São estas as affirmações de Elisée Reclus na « Histoire 
de la Terre ».

No seculo xviii, um benedictino das Asturias, P. Feyjoo 
apresentou o seguinte asserto :

« que onde existem os mares actuaes houve outrora 
terras plenas de vegetação, e que as terras productivas 
dos remotos séculos foram substituidas pelas amplidões 
dos actuaes oceanos ».

BulTon (em 1774) seguiu a mesma orientação aílirmativa, 
n uma das suas quatorze thèses que a Sorbonne obri­
gou a retirar como « ousadas e contrarias á sciencia ».

Zaborowski, no seu livro « L’Homme Préhistorique »(1), 
referindo-se á segunda epocha quaternaria, allude ás 
transformações que soflreu a bacia do mar Mediter­
râneo, e á ligação de parte da' Africa com a Europa : 
« Mais alors la Méditerranée n’avait peut-être pas 
l’étendue, qu’elle a maintenant. En tout cas, avant l'affais­
sement de la première époque (quaternaire) l’Europe se 
joignait à l'Afrique par l’Espagne et par la Sicile ».

O mesmo Zaborowski (2), cita a opinião de Aristóteles, 
que dizia : « O tempo não interrompe nunca a sua obra; 
« e nem o Tomais, nem o Nilo decorreram sempre nos 
« seus leitos actuaes. As suas nascentes eram outrora 
« uma terra arida ; todos os rios nascem para desappare- 1

(1) Zaborowski — L’Homme Préhistorique — pag. 66, Paris, 1886. 
(21 Zaborowski — Les Mondes disparus —page 14 e 25, Paris, 1886.
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« cerem mais tarde, e o proprio mar, mudando de leilo, 
« abandona cerlas terras para ir  invadir outras. »

E nos « Mondes disparus » diz :

« Les relations pliocènes de l’Amérique septentrionale 
« avec l’Europe sont abondamment établies.

« L’une et l’autre ont encore aujourd'hui des espèces 
« identiques de plantes, d’insectes, d’oiseaux sédentaires 
« et de poissons d'eau douce.

« Il ne faut pas confondre les deux catégories de faits. 
« E t,'ce  qui est en question, c’est l’existence d un conti- 
« nent pliocène reliant les deux inondes par leurs parties 
« méridionales surtout. »

¿ r ,s
A sciència etimológica estudando as características 

ethnicas dos habitantes das Canarias, apesar dos cruza­
mentos successivos, após a descoberta moderna, pnrva 
que os Guanchos eram da mesma raça que os Peru­
vianos, os Mexicanos, os Floridanos, os Egypcios, os 
Iberos, os Bascos, os Etruscos, os Phenicios, os Oscos, 
os Séculos.

Cesare Vecellio, um precursor da etimologia moderna, 
dizia em pleno século xvi na sua obra, « üegli abiti an-
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tichi e moderni di diversi parti dei mondo», que o typo 
do Canariense (Guancho) era esplendido de nobreza, e, 
nas características ethnicas, que elle apresentava, « abso­
lutamente egual aos primitivos Peruvianos e Mexicanos, 
encontrados em adiantado grau de civilisação pelos des­
cobridores e conquistadores hespanhoes ».

Os Peruvianos e Mexicanos não tinham creado as 
maravilhas archilectonicas, que os conquistadores hespa­
nhoes encontraram; eram os descendentes degenerados 
d ’uma raça dominadora, a da Atlantida, e diziam aos 
hespanhoes, que elles provinham de ancestres poderosos, 
cuja memoria respeitavam religiosamente, mas de cuja 
historia e civilisação tinham perdido a sequencia.

O heroico Montezuma protestava perante os seus al­
gozes, que seus avós não eram naturaes do paiz, e que 
tinham vindo dum  rico paiz situado no Oriente.

Este paiz chamava-se Azllan, e o seu nome, em todas 
as inscripções, era encimado pelo signal hieroglyphieo 
que signilicaAra agua.

O proprio Colombo constatou com admiração as simi- 
lhanças ethnicas entre os habitantes do Haiti e os das 
Canarias

Nos nossos dias, Berthelot descobriu e assegurou a 
grande analogia entre os nomes de pessoas e do povoa­
ções das duas ilhas, tão distantes.

Comparando os destroços históricos da velha civili­
sação paléamericana com os da vetusta civilisação 
turaniana no Egypto, encontram-se flagrantes e incontes­
táveis analogias e similhanças.
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Os trajos antigos das mulheres de la Pampa dei Sacra- 
miento e de Moyos são quasi a copia exacta dos trajos 
das antigas Egypcias.

No México encontraram-se pyramides architectadas sob 
o mesmo estylo, que as do Egypto, e até se descobriram 
estatuas hieroglyphicas com a serpente do Sesostris 
egypcio. A monumentologia funeraria antiga é a mesma, 
tanto na região do Nilo, como nas duas Américas.

O investigador Castelnan notou, ao Arê r  no « British 
Museum » as pinturas egypcias, da tão riquíssima col- 
lecção artística, a similhança de taes figuras, nas fei­
ções e nos costumes, com as dos índios da America.

Continente ou archipelago de grandes ilhas, é portanto 
assás provada a existencia da Atlantida.

Quem, percorrendo as cartas bathymetricas do Atlan- 
lico-Norte attentar bem, já nas ilhas, que restam como 
pontos culminantes do continente desapparecido, Ma­
deira, Açores, Canarias, Cabo-Verde, Antilhas, Terra 
Nova, já  nos ilhéus, e baixios, que formam um dorso 
enorme submerso, desde as Antilhas até ao chamado » 
plateau telepathique », escalonando na direcção Léste- 
Oéste um itinerario, do continente actual europeu ao
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americano, desenhando nas sondagens o relevo de mon­
tanhas que se submergiram, de 10' a 50', graus de latitude 
Norte, e de 15' a 60', graus de longitude Occidental acre­
ditará que a Atlantida existiu.

Quem, seguindo as narrativas antigas de Platão e 
Heredoto, de Aristóteles e Strabão, e as modernas de 
Colombo e Cabral, procurar descobrir a razão de ser do 
chamado >< mar das sargassas », que, de século para 
século, vae diminuindo a área, outrora enorme, da sua 
pujantissima vegetação de algas e outras plantas mari­
nhas, não porá decerto em duvida, que a Atlantida foi 
submersa por um dos grandes cataelysmos, que têm revo­
lucionado o nosso planeta.

E, ou fosse, repetimos, um continente á similhança 
da Australia, rodeado de muitos archipelagos, como o 
australiano actual, com a visinhança da Polynesia, da 
Malasia, etc, ou fôsse um isthmo desde as proximidades 
do Canadá até aos Pyrenéos, passando por Terra Nova 
e Açores, e das visinhanças da Florida ás Canarias, a 
desappareeida Atlantida teve uma área enorme de terra 
firme, d’onde se irradiou um foco de civilisação prea- 
ryana, assás diflicil de conhecer em todas as suas linhas. 
Insculpiu porém, nos monumentos architectonicos, erigi­
dos n’algumas das suas colonias remotas, da Africa e 
das Americas, e nos traços da philologia dos povos 
antigos, o perfil histórico da sua existencia archisecular.
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Querem uns, segundo as theorias de Diutrickx e Sain- 
tignon, explicar a sua desapparição súbita, por uma 
grande erupção vulcanica produzida pela maior den­
sidade da attracção astral; determinada esta, pela con- 
juncção de um certo numero de planetas e do centro 
solar, descrevendo o zenith sobre a região submersa, 
fazendo explodir a matéria ignea, que forma o núcleo do 
nosso planeta.

Outros dizem, que a formação, ou antes o levantamento 
dos Alpes e das Cordilheiras Americanas, causou a 
depressão, que fez desapparecer a Atlantida.

Ainda ha quem attribua esta enorme revolução geoló­
gica á inclinação da ecliplica, deslocando-se o equilíbrio 
da massa ignea, que forma o centro do nosso planeta, 
e produzindo-se uma transformação enorme na pellicula, 
que reveste o globo de fogo, chamado a Terra.

É curiosa a tradição de tal cataclysmo, contada a Diogo 
Landa, na occasião da conquista hespanhola da Ame­
rica, pelos Indios-Quichés.

« As aguas subiram e a inundação passou por cima 
« das cabeças dos habitantes.

« Fôram cobertos pelas aguas, e uma resina espessa 
« cahiu do céo. A face da terra obscureceu-se, e começou 
« de cahir uma chuva torrencial : chuva de dia, chuva de 
« noite, e um grande trovejar pairava sobre os habi- 
« tantes.

« Então viu-se os seres humanos sobreviventes, loucos 
« de desespero, correndo e atropellando-se uns aos 
-< outros.
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« Subiam aos telhados das casas, e estes derruiam- 
« se com elles.

« Queriam subir ás arvores gigantescas e estas sacu- 
« diam-os longe do si. Queriam abrigar-se nas cavernas, 
« e estas abatiam-se. »

M. de Bourbourg recolheu, na America Central, uma 
tradição indigena, que diz respeito também á Atlantida, e 
á catastrophe que a destruiu.

« O império de Xibalba era outrora governado por dois 
« reis, ou supremos juizes do império. Estes tinham sob 
« as suas ordens dois outros reis, sempre escolhidos dois 
« a dois, e cada um d’elles era soberano n'um grande 
« reino; formavam entre si uma especie de conselho. 
« Pouco a pouco, estenderam o seu dominio a todo o 
« mundo; mas uma inundação repentina alagou tudo, e 
« elles desappareceram. »
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E assim passaram, um grande povo, uma grande 
historia, e uma civilisação importante, para o seu tempo, 
a qual, segundo a tradição, tinha chegado ao máximo do 
seu apogeu.

Que pygmeus ephemeros são os habitantes d’este 
microcosmo!
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Na contemplação (Testes phenomenos sísmicos, geo­
lógicos e meteorológicos, que são uma das aflirmações 
da vida e da força, que Deus tirou do cahos, dando á 
materia as leis harmónicas e immutaveis pelas quaes ella 
se rege, o espirito humano alquebra-se perante o I in­
menso e o Infinito, e reconhece a sua inferiorissima 
pequenez.

Que foi grandiosa a civilisaçâo d’esle foco da vida 
turaniana, bem o provam 
não só as ruinas dos monu­
mentos que maravilharam, 
no México e no Perú, os 
conquistadores hespanhoes, 
mas tambem as recentes 
descobertas archeologicas 
paléamerieanas.

O sabio e erudito Nadail- 
lac demonstrou ainda últi­
mamente (1) o elevado grau 
da primeva civilisaçâo palé- 
americana, e opina tambem 
com M. du Chatellier, que 
os indios americanos, encontrados pelos descobridores 
porluguezes e hespanhoes, eram  os descendentes dege­
nerados d ’uma raga, que attingira elevado grau de 
civilisaçâo.

O escriptor inglez Newberry provou exuberantemente, 
que os paléamericanos « primitivos » (ou os atlantas) não

(i) Nadaillac — Prim. Americ., na Revista Nacional — Buenos- 
Ayres, Dezembro, 1901.
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só conheciam todos os metaes, mas até se serviam do 
petroleo para a illuminação das suas casas e palacios, 
como se prova pelas descobertas de antigos poços mi­
neiros, perfurados nas regiões petroliferas da America do 
Norte (1).

W
^  T V

V

Defenderam a existencia da Atlantida, além dos escrip- 
tores, antigos e modernos, já indicados, Bory de Saint- 
Vincent, Tournefort, Mentelle, Boërr, e últimamente Gaf- 
faret nos « Etudes des rapports, entre l’Amérique et l’an­
cien continent ».

E até inspirou a creação d’um dos melhores poemas 
da Hespanha contemporanea, « La Atlantida », pelo dis­
tincto catalão Jacinto Verdaguer.

Admittida a existencia da Atlantida, e a sua civili- 
sação antiquissima, não é licito duvidar, que Atlantas 
e Iberos fôram, pelo menos, coevos, e que se entroncam 
na genealogia dos povos da raça Turaniana, d’onde be­
beram a sua vida histórica prearyana, embora a fami­
lia Ibérica não chegasse ao desenvolvimento de civilisa- 
ção, que o grande nucleo Atlanta attingiu. 1

(1) Newberry — Mining in North America — New York, 1900.
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Não findaremos estas considerações sobre a existencia 
dos Atlantas e suas affinidades ethnicas e tradicionaes, 
sem pórmos em relevo a etymologia da palavra Ibero, 
segundo os basquistas modernos; assim Ibero vem de 
Ib-er, que em basco significa =  rio queimante, rio 
ardente =  perfeita allusão ao Gulf-Stream, rio ou corrente 
ardente, que ladeava a Atlantida.

E, aqui, fazemos nossas as palavras de Oliveira Mar­
tins, ao defrontar-se com algumas das diífieuldades do 
problema « ibérico » :

« Se as affirmações são, com effeito, sempre temera­
rias em materias tão pouco susceptíveis de verificação, as 
inducções prudentes são comludo, mais do que licitas, 
sao indispensáveis e fecundas. De hypotheses cm hypo­
theses se chega a aferir a verdade. »
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V
A  existencia dos prim évos Iberos, pe­

rante a lingua, vocabulario e topo- 
nym ia  dos Euskarianos

O geologo descobre, recompõe e resurge um conti­
nente submerso, pela observação das ilhas, que 
d’elle escaparam, e pela analyse dos bancos, 
baixios e ilhéus de rochedos escalvados, que formaram 

as étapes da sua evolução terrestre; assim também o 
archeologo, pelos restos, pelos destroços epigraphicos e 
architectonicos dos antigos povos, que emergem, disse­
minados e espalhados, de longe em longe, no grande 
oceano ethnographico, conjectura, vitalisa e explica a 
vetusta civilisaçâo dos povos primitivos.

Não temos a noção bem exacla e clara dos factos, nem 
possuímos datas chronologicas, que autorisem um grande 
conjuncto de conclusões assentes e definidas, quanto á 
primitiva civilisaçâo da Europa.

Já não acontece o mesmo aos investigadores das civili-
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sações Orientaes. Porque encontraram no Egypto os 
hieroglyphos, que, depois de Champollion, constituiram a 
fonle lidima para a recomposição vital da civilisação 
nilina ; porque, para os conhecimentos da velha India, 
se basearam nos estudos do sãoscrito e dos V edas; 
e porque, finalmente, os tijolos e pedras de caractéres 
cuneiformes desvendaram os mysteriös da grandiosa 
Assyria.

Se os contemporáneos dos povos da lingua de Accad, e 
dos da civilisação indostanica e da egypcia, os habitantes 
primevos da Europa Sudoccidental, Iberos, Bascos e 
Etruscos, não fôram ainda bem expostos á luz da scien- 
cia moderna, é pelo motivo de, até hoje, não se ter desco­
berto, clara e irrefutavelmente, o theor e sentido das 
leiras desconocidas da Iberia,e de estar ainda nos seus 
começos a decifração das epigraphicas da Etruria.

Para a lingua etrusca principia a desfazer-se o myste- 
rio, e a basca começou, ha poucos annos, a ser estudada 
nas suas affinidades philologicas, nas suas ramificações 
lingüisticas, que tanto deverão auxiliar as affirmações 
ethnicas dos povos, que primordialmente habitaram a 
península ibérica.

Os documentos escriptos são raríssimos e de conteúdo 
assás diminuto, não passando além dos dominios da epi- 
graphia e da numismática.

Sabemos pelos autores clássicos, que Iberos e Bas­
cos tiveram uma litteratura, leis escripias, annaes, poe­
mas compostos segundo as regras da arte poética, mas 
nenhuma citação directa, por copia ou traducção, se per­
petuou. E não admira, pois que já  no tempo de Stra- 
bão não se percebia nem definia exactamente a vida assás
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longiqua de taes povos, cuja lingua os escriptores roma­
nos nunca poderam estudar, e portanto comprehender.

As aflirmações ethnicas modernas, as investigações e 
assertos anthropologicos, e principalmente a lingua dos 
Bascos, Euscualdunac ou Euskarianos, nas suas affini- 
dades com as outras linguas do grande agrupamento 
linguístico turaniano, e ainda a analyse e estudo compa­
rativo dos usos e coslumes do paiz euskariano, são os 
principaes fundamentos, repetimos, em que se pode de­
linear o perfil histórico dos primevos ibéricos.

São os auxiliares portanto, que nos guiarão para co­
nhecermos a silhouette d’estes ancestraes, e para descor­
tinarmos algumas das faces mysteriosas da Iberia pre- 
aryana, e da civilisação antiga do Sudoeste da Europa.

Por muito tempo os estudiosos do século XVIII pre­
tenderam ler descoberto o caracter e a origem da lingua 
basca.

Mas todas, ou quasi todas as suas mirabolantes theorias 
çahiram perante a critica moderna, e só hoje póde afoita- 
mente dizer-se, que o problema está resolvido depois de 
trabalhos incessantes e laboriosissimos dos sábios do 
século XIX.
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Humboldt (Guilherme) publicou em Berlin, 1817, « Be­
richtigungen und Zusätze über die Cantobrische oder 
Baskisehe Sprache », obra que foi decerto a precursora 
dos verdadeiros estudos modernos sobre os Euska- 
rianos.

Seguiram-se depois : A.-Th. d’Abbadie e S.-Augustin 
Chaho que elaboraram os « Etudes grammaticales sur la 
langue euskarienne. »

Em 1858 o abbé Inchauspe produziu « Le Verbe bas­
que », e W . J. Aran Eys, o sabio hollandez, publicou, 
em 1867, o « Essai de Grammaire de la langue basque », e 
em 1879, a « Grammaire comparée des idiomes basques. »

Julien Vinson traduziu e commentou, em 1877, o « Es­
sai sur la langue basque » do húngaro F. Ribary.

Mas a obra capital, a obra importante para aquelles que 
querem analysar e estudar devéras a lingua basca é o 
« Verbe basque en tableaux », desenvolvido com notas 
grammaticaes, relativamente aos oito dialectos do eus- 
kara, pelo principe L. L. Bonaparte.

Classificou-se o euskara como pertencendo ao segundo 
grupo dos idiomas, aos agglutinantes. Marcou-se-lhe o 
seu posto lingüístico entre as linguas agglutinantes 
íinno-uralianas da Europa Septentrional e Oriental e as 
linguas incorporantes dos paléamericanos do Norte.

Prolixo é affirmar, sendo hoje as noções da philologia 
moderna assás conhecidas, que se obtiveram as con­
clusões referentes á classificação lingüistica, pelo estudo 
e comparação das formas grammaticaes da lingua e 
especialmente pelas diversas formas do verbo.
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Como os vocabularios de todos os idiomas, o euskara 

ou basco apropriou d’outros, no decorrer dos tempos, 
urna parte das palavras, que o compõem, e por isso n'elle 
se encontram palavras célticas, gregas, latinas, limusi­
nas, hespanholas, francezas, palavras emliin, que attestam 
o contacto dos bascos com os diversos povos, que em 
difTerentes epochas, se lhe avisinharam.

D’estes emprestimos, forçados, a linguas estranhas, 
nasceram as theorias confusas do século XVIII, a propo­
sito da lingua basca, theorias que procuravam a origem 
e affinidades da lingua sómente no vocabulario, deixando 
de parte o estudo das formas grammaticaes.

E de notar, que mui importantes são os estudos dos vo­
cabularios, para por elles não só deduzir o estado de civi- 
lisação dos povos que os usaram, mas tambem para 
ajudar a conhecer origens lingüisticas.

Max Muller (1) e outros provaram, que as palavras 
d uma lingua traduzem os seus estadios de civilisação.

E, como fallamos de taes affirmações seientificas, con­
vem relembrar, que foi pela analyse do saõscrito e dos 
idiomas aryanos, que se conheceu a civilisação aryana, 
antes da sua emigração para a Europa.

Provou-se assim, que os Aryanos conheciam a agricul­
tura, tinham instrumentos de lavoura e haviam conse­
guido a domesticidade dos animaes.

(1) Max Muller — Lcet. of. thc Scien. of Lang. I• série, 
pag. 245.

G
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Demonstrou-se por tal modo, que a sociedade aryana 
existira bem constituída, pois que as tribus obedeciam 
a chefes, possuíam leis. e tinham entre si relações 
políticas.

Applicando o mesmo processo analytico ao vocabulário 
dos Bascos, obtem-se as mesmas aífirmações, mais ou 
menos fundadas, sobre a civilisação basca primitiva.

Baudrimont na sua « Histoire des Basques ou Escual- 
dunac primilifs » segue esta orientação scientifica. Mas 
aqui começa a diversidade de alvitres e conclusões.

Assim, por tal methodo, alguns ousam assegurar, que os 
Bascos primitivos ignoraram o uso dos metaes. Quasi todos 
os vocábulos, genuinamente bascos, — dizem elles —, 
empregados para designar instrumentos cortantes, são 
compostos de a ilz que significa rocha dura, silex. v. g. 
a izhor, machado, aizlo, faca.

Mas, para contrapôr a esta affirmação, e para assegurar 
que os Bascos e os Iberos, embora conhecessem antes 
da immigração aryana o uso dos metaes, tinham, como 
todos os outros povos, herdado os utensílios e os vocábu­
los dos seus anceslres, que, nos tempos paléolithicos e 
néolithicos, só conheciam como cortante a pedra dura, 
silex, não será improfícuo comparar os vocábulos d ou- 
tros idiomas, significando também o mesmo instrumento 
cortante, — ocçiv-ç, ascia, hacha, hache, axt, axe, hat- 
chet —, e todos com a mesma etymologia lilhica.

Mas de vocábulos verdadeiramente originaes, ibéricos, 
está na maxíma parte guarnecido o euskara.

A semana basca com os seus tres dias, denominados,
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o primeiro, o do meio e o ultimo, deu os vocábulos : as te­
len, ostearte, asleazhen.

O vocábulo /au n , o Senhor, é applicado principal­
mente a Deus, mas, n’algumas vezes, serve para o indi­
viduo de distincção; demonstrando a corrupção applica- 
tiva da palavra, á maneira dos latinos-christãos, que 
empregavam o Dominus, tanto para Deus, como para os 
individuos altamente collocados na hierarchia social.

O que guardou uma notável e inteira originalidade, no 
vocabulario basco, são as palavras que dizem respeito á 
vida da familia, ao protoplasma social. As palavras, pae, 
mãe, irmão, irmã, as da série de parentesco ascendente 
e descendente, directo e collateral, e bem assim as dos 
animaes domésticos, são inteiramente euskarianas, bas­
cas. Teremos occasião n’este estudo de nos referirmos 
mais desenvolvidamente á lingua e vocabulario basco, 
quando dissermos das suas affinidades lingüisticas.

Admittindo que o idioma euskariano é agglutinante 
advem-nos uma das provas da antiguidade dos Bascos na 
península ibérica, e da sua existencia anterior á invasão 
aryana, porque é axiomático, para a maioria dos estu­
diosos, que as linguas de flexão são posteriores ás 
agglutinantes.

Mas o registro de prioridade da occupação euskaro- 
iberica, tem mais a seu favor, já  o testemunho especial 
dos autores gregos e latinos, já a prova assás impor­
tante, que se induz do estudo comparativo dos nomes 
geographicos.

São accordes todos os clássicos em aflirmar, que os 
Iberos existiam na Península antes da invasão das trí-
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bus célticas, que em muitas regiões se ligaram com 
aquellos originando, na sua fusao, os cognominados celti­
beros.

Assim, para elles, os Bascos eram irmãos dos Iberos, 
e a  sua lingua era a mesma, embora com as dilTerenças 
de dialectos, o que não é para estranhar, pois que, 
só no basco moderno, se contam oito dialectos.

Apesar portanto de nao ser o basco inteiramente si­
milar á lingua geral da Iberia, pelas diílerenças de dia­
lecto, e pelas transformações que soíTreu atravez dos 
séculos, ainda encontramos por meio d’elle a prova 
de que os povos da península fallavam, no tempo dos 
clássicos romanos, urna lingua analoga ao euskara actual.

Os vestigios d’um povo ou d’uma lingua, antigos, per­
didos até, encontram-se muitas vezes na toponymia. 
Quantos nomes de povoados da America do Norte, desde 
o Canadá ao México, são oriundos de vocábulos paléa- 
mericanos ! Longa e fastidiosa seria a lista, que cada um 
pode elaborar ñas cartas geographicas. Isto quanto ás 
inducções a que se possa prestar a toponymia actual. 
Quanto á toponymia antiga, e especialmente á ibero-basca, 
difficil é o seu estudo e exame comparativo, porque a 
conhecemos principalmente pelos autores clássicos lati­
nos, que confessavam pela bocea de Strabão e Mela, que 
Ibes era impossível expressar, ¡jela pronunciação latina, 
os nomes da geographia ibérica.

Leia-se Strabão, III, 3, VII-X, e Pomponius Mela, De 
Situ Orbis, III, \.

Ñas cartas geographicas romanas encontramos tres 
« lluros », na Tarraconense, na Bética, e eni Oloron (cor-
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rupção de Iluro); dois « Iliberris  », um na Bética, e 
outro, hoje, Elue; duas « Mendiculeia », uma na região 
dos Ilergetas e outra na Lusitania.

0  escriptor W ebster diz que a terminação « culeia » 
póde filiar-se em duas terminações bascas : ou gorri, — 
vermelho, — que se escrevia gur  em Bigur (980), Beygur 
(1168) Baigur (1168) Baigorry, ou gora, — alto —.

O « Illiberri » das cartas romanas 6 o «  Irriberri », 
que ainda hoje se encontra na nomenclatura de tantos po­
voados da Navarra hespanhola e do departamento francez 
« Baixos Pyrenéos. »

Ainda como prova de que a toponymia ibérica se filia 
n’uma lingua ibérica, da qual o euskara 6 um dos dia­
lectos, vamos dar, segundo a lingua basca, a origem ety­
mologica de alguns nomes do cidades e logarcs da Pe­
ninsula, reportando-nos á nomenclatura, que tiveram 
durante o dominio romano.

Alavona, (cidade da Bélica), de Ala, pastagem, c ou, 
boa, (litt. logar de boa pastagem).

Arriaga, (cidade da região dos Carpetanos), de arri, 
pedra, e aga, entre, (no meio de pedras).

Ascerris, (cidade dos Laccétanos), de as, rocha, lio, de, 
e heri, terra, (região pedregosa).
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Arevacei, (povo da Hespanha Central), de Ala, pasta- 
gem, ba, extensa, (o b basco tem o som de v) e da linal 
genitiva lw, (litt. os das grandes planícies).

Ascoa, (cidade dos Carpétanos), de As, rocha, ko, de, e 
do artigo a, (litt. a da rocha).

Aspavia, (na Bélica), de ozpe, debaixo (litt. a cidade 
baixa).

Darnacis, (cidade dos Carpétanos), de barnekoa, (litt. a 
do interior).

Bethuria, (província da Bética), de bethi, sempre, e ur, 
agua, (litt. cidade de aguas perennes.)

Biluris,  (cidade da Lusitania), de bi, dois, e ithurr, 
fonte, (litt. a de duas fontes).

Calagurris, (cidade dos Ilergetas), de kala, junco, ko, 
de, e hiri, cidade.

Ego-varri,  (cidade dos Gallaicos), de Egon-berri, (litt. 
habitação nova).

Egurri,  (povo asturiano), de egur, bosque, floresta.

Idubéda, (montanha da região Pelendona), de idi, boi, 
e bide, caminho.

Ilercaons, (povo da Hespanha Oriental), de ili, cidade, 
ur, agua, e ho, de, (litt. cidade da agua).

Iligor, (cidade dos Celtiberos), de ili, cidade, e gor, 
alta, (litt. cidade alta).
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Ilurgis, de ili, cidade, ur, agua, e ge, sem, (litt. cidade 

sem fontes).

llurbida, (cidade dos Carpétanos), de ili, cidade, ur, 
agua, bidé, caminho, (litt. cidade sobre o caminho da 
agua).

Lavera (na Lusitania), de laub, plano, chão, e heri, 
terra, (litt. terra chã, planicie).

Orospeda ou Orosbeda, (montanha da região dos 
Oleados e dos Lobetanos), de orox, vitello, bezerro, e 
bidé, caminho, (litt. caminho dos bezerros).

Solurius mons, (actualmente « Sierra de los Ver­
tientes), de ur, agua, e solo, prado, (litt. a dos prados com 
aguas, prados naturaes).

Urbicua (na Hespanha Central), de ur, agua, bi, duas, 
lio, de, e a, a, (litt. a cidade das duas aguas).

Urgia, (na Bética), de ur, agua, ge, sem, (litt. sem 
agua).

Urso, (na Bética), de ur, agua, e so, bastante, (litt. 
cidade de aguas abundantes), etc., etc.

Suppémos, que já é mais que sutficiente, para a nossa 
demonstração.





V I

Provas das antigas civilisações turanianas, 
e especialmente da ibérica



Glande Pyramide de Palenque (Mexico)



VI
Provas das antigas civilisações 

turanianas,
e especialmente da ibérica

civilisação dos Iberos foi tão importante, quão 
A  grandiosas, para os seus tempos, fôram as civili- 

▼ sações dos povos Turanianos, — atlantas ou 
não-allantas —, de que elles fôram os descendentes ou 
os colonos na Ibéria. Já encetámos as provas da nossa 
asserção.

E assim já nos referimos, aos restos da architectura 
turano-atlanta, espalhados nas Américas, nas regiões 
occupadas outrora pelos Aztécos e Incas.

Mas, a grande prova da civilisação dos Turanianos, 
diga-se de passagem, está principalmente na sua grande 
colonia africana, o Egypto, onde construiram as monu- 
mentaes Pyramides, — que alguns aflirmam serem 
muito anteriores aos chamados Pharaós —, e onde
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plantaram como lemma do seu importante império o len­
dário Sphinx. (1)

Sphinx.

Fôram os Turano-egypcios, que inauguraram as pri­
meiras grandes obras hydraulicas do Nilo, cujo curso 
desviaram da sua direcção natural, que desaguava no 
Africano Mediterrâneo, do qual hoje só nos resta a 
enorme bacia de areias movediças chamada Sahará ou 
Grande Deserto.

Por isso não admira, que a tradição turano-atlanta 
chegasse ao conhecimento de Pythagoras e Platão, por 
intermedio dos padres egypcios, que a tinham guardado 
juntamente com as noções scientificas d’aquella civilisa- 
çâo desapparecida, no meio mysterioso das suas lithur- 
gias iniciaticas, fôrma primitiva, e ainda seguida, ha 
poucos séculos, para se ministrarem aos neophytos, aos 
escolhidos, as noções scientificas conservadas em poder 
dos antigos iniciados. 1

(1) Veja-se « Nota C », in-tine.



Pyramide de Khephren e Sphinx (estado actual).
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Dos Iberos, n’um dos seus ramos, os Turdetanos, diz- 
nos Strabão (III, e I, 25), que elles tiveram, (6.000 annos 
antes da era christã) annaes, leis, poemas compostos 
segundo as regras métricas, uma completa litteratura 
escripta.

E assegura-nos, que os outros Iberos conheciam, e 
usavam também a arte de escrever, diíTerençando-se 
porém em alguns dos caracteres, e tendo dialeclos e 
pronunciação differentes.

D’onde se conclue, que na Turdelania houve um fóco de 
civilisação ibérica mais intenso e desenvolvido, que no 
resto da Península, como acontece sempre n’uma grande 
região habitada por povos irmãos, sendo mais civilisados 
os dum a província, que os doutra, aliás limitrophe.

Quem póde comparar o habitante pastoril das mon­
tanhas da Serra da Estrella, com o lisbonense de nossos 
dias?

Quão differente é o estado da civilisação moderna, entre 
os habitantes dos montes da Escócia e os cidadãos da 
grande métropole londrina?

Demais a região turdetana, depois appellidada Bélica, 
foi por muitos séculos a predestinada, na península, para 
attingir o maior grau de civilisação : assim no tempo dos 
Romanos, ella lhes deu os dois Senecas e o Lucano ; e 
no dominio dos Arabes, Cordova, a Grande, foi o fóco da 
civilisação das ommeyadas e almoravidas, isto é, do ele­
mento hispano-arabe.

Mas de toda a litteratura ibérica nao nos resta mais
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que alguns poemas de tradição oral, guardados religio­
samente pelos bascos.

Dos caracteres então usados chegaram até nós algumas 
inscripções, em pedra e sobre placas de metal, e mui­
tas moedas encontradas em differentes excavações, tanto 
na Hespanha como nos Pyrenéos francezes.

As inscripções nas moedas, no metal e em pedra encer­
ram os taes caractéres, que os hespanhoes cognomina­
ram, apropriadamente até boje, leiras desconocidas.

Infelizmente não appareceu ainda o verdadeiro decifra- 
dor, que expandisse á luz da sciencia moderna o segredo, 
que ellas encerram, e por isso bem « desconocidas » são 
para todos.

O texto mais antigo, das descobertas feitas até hoje, é 
o de Castellón de la Plana, que foi achado em 1851, e 
tem de comprimento quarenta e tres centímetros e meio, 
e de largura quatro centímetros.

Foi gravado num a lamina de chumbo.

Lamina de Castellón de la Plana (reduzida).

Tem quatro linhas, cada linha de trinta e quatro cen­
timetros, contendo vinte e uma palavras compostas por



f0 f é U U J J

I ^ í p w  t y f r q  W & N k £ n '.

n  pn MWVn y\̂ 4 1 1 ©̂!̂>ic &t m

\J> Q  r 0 «  Q 1 1  r v  > 4 ■\  r  l l d  ©  <fa V  ^ V-
S m í É s ú & L  - J L .

Lamina de Castellón de la Plana.
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cento e cincoenla e tres lettras perfeitamente conser­
vadas.

Encontra-se no Museu Archeologico de Madrid, e o 
notável e erudito investigador allemão Ilübner faz-lhe 
referencia especial nos Monumenta lingua; ibéricas (1) 
a pag. 155 — Inscriptiones —.

ii XXII.— Castellón de la Plana — lamina plum - 
II bea, longa, 0,i35, lata, 0,0l¡, encontrada em Agosto de 
« 1851, n’uma altura chamada Puchol, dentro d’um Pueh 
ii (assim chamam, na região, uma sepultura antiga) junto 
« a Castellón. »

lliibner opina, que a lamina é urna exsecratio, que se 
incluirá n’uma sepultura ibérica; os Gregos e Romanos 
tambem mettiam, nos tumulos, as exsecrationes grava­
das em laminas de chumbo, mas raramente incluindo o 
nome dos sepultados.

Julga que n’ella lia referencias á Aurora, a Adonide e a 
Icarus, mas perante as difíiculdades d uma verdadeira e 
clara decifração, conclue : itaque m onum entum  lingual 
ibericai prim arium  adhuc obscurum manet.

Muitas inscripções, tanto entre nós como em Hespanha, 
furam julgadas ibéricas, mas hoje ó incontestável, que 
pertencem á epigraphia Celtiberica, e portanto a ellas nos 
referiremos, mais de espaço, no tomo seguinte d’estes 
nossos estudos.

[II .Emilius Ilülmer — Monumenta linguae ibérica; — Berlín, 
1893.
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A inscripção de Castellón de la Plana foi discutida no 
folhôto de Hofrath George Philips (Wien, 1871), e n’um 
importante artigo assignado pelo professor A. H. Sayce, 
publicado no jornal « La Academie » de Madrid, em 15 de 
Abril de 1877.

As moedas têm sido encontradas em grande quanti­
dade.

Só em Barcus, proximidades de Oloron, fóram deseo- 
bertas, em 1879, mil e oitocentas, em bom estado de 
conservação. (Taillebois, Bulletin de la Société de Borda, 
á Dax, — Octobre, 1879).

Muitos numismatas, começando em Erro e Astarloa, 
pretenderam decifrar as inscripções ou legendas de taes 
moedas ibéricas e celtibéricas, mas até agora baldados 
têm sido todos os seus esforços.

Reconhece-se que muitas datam do tempo da domi­
nação romana, tendo mesmo, á mistura, lettras e pala­
vras latinas, e que alguns dos seus caractéres fóram 
usados, na escripia hespanhola, ate aos começos da 
edade-média (1), mas não tem sido possivel recons­
tituir o alphabeto.

Muitos se têm arrogado o papel de Champollion, perante 
este enygma epig'rapliico da Iberia, mas a breve trecho 
são apodados de phantasistas e falsos interpretadores. 1

(1) Ortografia de la lengua castellana, compuesta por la Real 
Academia Española — Madrid, 1815 — Vejam-se as pranchas ¡n 
fine.
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Não se poude ainda constatar o theor d’unia unica 

inscripção, nem mesmo das que são escriptas em ibero e 
latim, e por isso cognominadas bilingues.

Pretendem, que taes lettras não podem ter a sua chave 
sómente no euskaro, e que pertencem, não a um, mas 
a dilferentes idiomas ibéricos, pois muitos havia na pe­
nínsula, como já dissemos, seguindo as aíTirmações de 
Strabão.

E ha quem diga que ellas se assimilham ás lettras 
dos alphabetos karianos, cypriotas e outros da antiga 
Asia Menor, e que a genése de taes caractéres é portanto 
asiatica.

Fundamenta bem esta opinião A. H. Sayce, na sua 
obra « The Karian Inscriptions » (1).

Para nós, que não sômos polygenistas, facil é acceitar 
taes inducções, que aliás só provam o que já  temos affir- 
mado, isto é, a vinda dos Iberos, das planuras da Asia, 
precedendo as migrações aryanas, e tendo pertencido 
a uma grande raça que se expandiu e ramificou, des­
envolvendo um grau notável de civilisação, como 
indicam as gravuras das moedas encontradas nas dif­
ferentes excavações archeologicas da península.

Tôm todas um cunho artístico; havendo vida e mo­
vimento no cavallo e cavalleiro, que muitas d’ellas

(t) A. II. Sayce — The Karian Inscriptions — Roy. Lit. Soc. — 
Londres, 1873.
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representam, n’um estylo nobre e cheio de verdadeira 
arte.

Moeda Ibérica de cobre.

Quem tiver a curiosidade de estudar as diílerentes 
interpretações, que numismatas e cpigraphistas tèm dado 
ás inscripções das moedas ibéricas e celtibericas, encon­
trará grande copia de informações, e também algumas 
indicações eruditas, nas obras de Heiss, de Borichs, de 
Sanlcy, de Boudard e de Barry.



Vil

A lingua basca e suas affinidades turanianas





VII
A  lín g ua  basca e suas affinidad.es 

turanianas

língua dos Bascos chama-se segundo os seus 
Â  \  oito dialectos, heshuara, eshuara, euskara, 

^  euskare, eshoara, heskara, ushara, e unhara, 
d'onde derivou o nome nacional do povo que a falia : 
Heskualdum, Euskaldum , i. é. euskuaradum  — o que 
tem, possue o euskara.

A lingua basca tem uma e única declinação, que pouco 
varia dum  para outro dialecto.

Os dialectos da lingua basca são : o guipuzcoano, o 
biscaínho, o alto-navarrez septentrional, o alto-navarrez 
meridional, o labourdino, o baixo-navarrez Occidental, o 
baixo-navarrez oriental e o souletino.

A declinação tem dois modos, o modo definido e o 
modo indefinido, sem indicação de genero.
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O substantivo é, por si mesmo, indefinido.

E assim, como indefinido, acceita a introducção de 
signaes declinativos, por meio dos quaes elle representa 
as relações indeterminadas, v. g., na locução « no seculo 
dos seculos », o Basco não dirá Mendeen mendetan, mas 
sim, Menderen mendetan.

O modo indefinido não tem numero; o Basco diz, Ghi- 
zon bat, um homem, E hun ghizon , cem homens.

O modo definido tem os dois numeros, singular e 
plural : exemplo, Ghizona, o homem, Ghizonac, os 
homens.

O modo indefinido tem nove casos : o passivo, o activo, 
o genitivo, o partitivo, o mediativo, o positivo, o ablativo 
e o directivo.

O modo definido tem oito casos, isto é, todos os do 
indefinido, menos o partitivo. (1)

As preposições não existem, porque, como a declinação 
é completa, não tôm utilidade prática.

O basco possue os adverbios de posição, de logar, de 
tempo, de comparação, de quantidade, d afiirmação, de 
negação e de duvida; embora alguns digam que o adver­
bio basco não é mais que um simples nome ou caso de 
nome. As partículas ki, zki, to, do, correspondem ao 
nosso mente, v. g. eder-hi, bellamente. 1

(1) Veja-se Nota D, in fine.
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U m e unico é o verbo basco.

E este unico verbo serve para ligar entre si todas as 
ideias.

O distincto escriptor Arturo Campion, no seu excel- 
lente trabalho linguístico — Langue Basque — (1), opina, 
que as duas vozes, transitiva e intransitiva, são duas con­
jugações. Respeitando a sua erudita opinião, nós segui­
mos a de L. L. Bonaparte.

O nome verbal « izan  », significa, ser e t e r ; e é este o 
verbo basco, com as duas vozes, transitiva e intransitiva.

Dá a vida, a acção, o movimento á linguagem.

Anima, vivifica e movimenta a substancia, mas não se 
identifica com ella.

Todas as palavras podem conjugar-se com elle, mas 
elle fica sempre um verbo unico.

Prolixo é assim afiirmar,que as regras mais difiiceis da 
syntaxe basca, diíficeis para a apprehensão rapida de 
quem, como nós, está costumado ás syntaxes aryanas, são 
as que se referem ao substantivo e ao verbo.

O essencial consiste em ligar na sua fórma radical 
todas as palavras, que se referem umas ás outras, de 
maneira a formar um todo solidário. 1

(1) Arturo Campion — Memoire sur la langue basque — Paris, 
1897.
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E o ultimo termo recebe por todos, e para todos, a 
terminação casual.

Simplicidade admiravel, que produz uma potencial 
prodigiosa para a composição, sendo ao mesmo tempo 
geradora d’uma riqueza de ílexões, que maravilham pela 
sua adaptação prática.

Um dos basquistas mais conspicuos, que foi tambem 
um erudito linguista e philologo, o abbade Inchauspe, 
leva-se de arrebatado enthusiasmo perante o verbo basco, 
defronlando-se com a sua magnificencia e portentosa 
riqueza, e exclama :

« Elle é único, mas na sua unidade é tão grande, tão 
rico e tão magnifícenle, e sobrepuja tanto os verbos 
das outras linguas, quanto o roble das nossas florestas 
excede e domina as humildes estóvas ».

Sem nos enlevarmos tanto, confessamos, que nos 
assombra a sua maneira de ser, a sua forma, e a mecha- 
nica das suas funcções.

J. Vinson contradizendo os excessos dos bascophilos 
que proclamavam o Euskara a lingua mais admiravel 
do mundo, remata por attestar, que « comparando o 
basco ao latim, ao grego, ao francez e a outras linguas 
analogas, o escriptor passa da surpreza á admiração, e 
parece-lhe, que contempla um soberbo gigante tendo 
ao lado um anão desforme ».

O verbo basco possue modos desconhecidos nas outras 
linguas, e indica os tempos com exacta precisão.

Nas suas flexões exprime, não só a pessoa e o numero
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do sujeito, mas também os regimens directos e indirectos 
com todas as variantes nominaes ou pronominaes, singu­
lares ou pluraes.

E segundo o numero de pessoas, segundo a sua quali­
dade ou posição, familiar ou social, relativamente ás pes­
soas com quem se falia, elle varia as suas terminações, 
expressando assim perfeitamente a acção da pessoa do 
sujeito, os diversos regimens, e definindo a pessoa a quem 
se falia.

Tem uma fórma primacial para a ideia dominante da 
phrase, e formas secundarias para as proposições inci­
dentes.

Cada uma das suas terminações póde tomar a forma 
nominal, e declinar-se no indefinido ou no definido, no 
singular ou no plural, como qualquer nome.

E estas métamorphosés, para nós difïïcilimas, são 
executadas pelo Basco, seja elle um rude montanhez, 
seja um sacerdote illustrado, com assombrosa rapidez 
e facilidade, o que aliás não é de admirar, porque as 
aprendeu desde a infancia.

Não é aqui logar para mais dizermos sobre a conjuga­
ção e declinação euskarianas, sob pena de só, na parte 
referente ao verbo, gastarmos o melhor de quinhentas 
paginas, como na obra « Verbe Basque » par M. l'abbé 
Inchauspe (1), já  citado, ou perto de trezentas, no eru- 
ditissimo trabalho do principe Louis Lucien Bonaparte 1

(1) Abbé Inchauspe — Le verbe basque — Paris, 18â8.
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— « Le verbe basque, en tableaux » (1), a que nos referi­
mos, e que foi apreciado pelo professor J. Vinson tão 
merecidamente, quando disse, na Revue de Linguisti­
que (2), « que o principe L. L. Bonaparte sabia o basco 
« como ninguém o soubera, e, provavelmente, como nin- 
« guem mais o saberia ».

Para taes eruditos enviamos os nossos curiosos e os 
nossos estudiosos.

Note-se porém, que a declinação e a conjugação bascas, 
principalmente aquella, têm aflinidades e similhanças fla­
grantes e indiscutíveis com as das linguas finnico-ura- 
lianas e das turanianas propriamente ditas, como muito 
bem o provou o linguista Charencey, na sua « Langue 
Basque » (3).

A. Th. d’Abbadie, nos Prologomenos aos « Eludes gram­
maticales sur la langue Euskarienne » por Chaho, indicou, 
entre outras, as seguintes analogias da synlaxe basca e 
das syntaxes das linguas uralianas e altaicas: o numero 
de casos da declinação e até a similhança syllabica de 
alguns casos; a carencia de genero; o regimen no verbo; 
a liberdade absoluta de crear verbos denominativos; a 
posição e a forma das desinencias ats, he, ele.

(t) L. Lucien Bonaparte — Le verbe basque en tableaux — 
Londres, 1869.

(2) Revue de Linguistique — Janeiro de 1883 — Paris.
(3) Cbnrencey — Langue Basque — Paris, 1802.
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Depois, passados vinte seis annos, e na penúltima 
decada do século findo, o apregoado mestre dos linguis­
tas bascos, o principe L. Lucien Bonaparte publicou 
a sua importante memoria, « Langue basque et langues 
finnoises », e n’ella demonstrou, que as linguas linnezas 
e a basca apresentam importantes e evidentes analogias, 
nas suas grammatieas.

São as seguintes aflinidades, que mais sobresa- 
hem na eruditissima memoria do sabio e distincto lin­
guista : o k é plural no laponez, íinmarkez, húngaro e 
basco ; as funcções do artigo substituidas pelo demons­
trativo no mordwino e no basco; a existencia dum a 
conjugação objectivo-prenominal no mordwino, vogul, 
húngaro e basco; a harmonia das vogaes, sob a fórma 
de antagonismo, no basco (as duras com as doces 
e vice-versa), e sob a fórma de dualismo, nos idiomas 
finnezes (as duras com as duras, e as doces com as 
doces).

A. Campion, na sua citada memoria sobre « Langue 
Basque », onde revela excepcionaes qualidades de inves­
tigação e estudo, nota também, que os idiomas ugro- 
linnezes e tufco-tartaros collocam o relativo antes do 
substantivo de que aquelle é dependente, tal como no 
basco se faz nas flexões relativas.

Indica também, que, nos mesmos idiomas, se ex­
prime o genitivo pela nasal n, simples ou seguida duma 
vogal, bem como o locativo do laponez, do ostyak e do 
yakoutc é o n, sendo também en o sulTixo possessivo 
basco, e n o locativo.

Quanto á similhança do basco com os 'idiomas ameri­
canos, principiaremos por dizer, que a maior prova d’esta



1 1 4 I B E R O S  E B A S C O S

similhança está na conjugação e na composição das pala­
vras, embora os phenomenos de incorporação, no basco, 
não vão tão longe como nos idiomas americanos, onde se 
chega a fazer desapparecer o nome como regimen do 
verbo.

Nem o polysynthetismo  basco attinje os limites da 
confusão paléamericana, onde se conglomeram muitas 
palavras n'uma única, por meio de syncopes e ellipses 
violentíssimas.

São importantes os caracteres de afTinidade lingüistica, 
entre o basco e o algico (lingua do Canadá e do Norte dos 
Estados Unidos).

Charencey (« Des afTinités dela langue basque avec les 
idiomes du Nouveau Monde » ), enumera : o emprego de 
postposições; a carencia do f; o modo de formação dos 
nomes compostos; o uso dos suffixos pessoaes e mate- 
riaes (genero nobre e innobre ou inanimado, segundo 
os americanistas); a conjugação dos nomes; o systema 
vigessimal da numeração; a quasi-identidade dos pro­
nomes pessoaes iroquezes e bascos; a incorporação do 
pronome no verbo; a distincção, assás importante, entre 
as vozes, ou conjugações, transitiva e intransitiva.

Para nos convencermos das analogias do basco com o 
accadiano ou sommariano, que alguns julgam ser um 
ancestral dos idiomas turanianos, e outros um dialecto 
hierático araméano, bastará lér os « Principles of Phi­
lology » de Sayce e a « Mémoire sur la langue basque », 
de Campion.

Não nos repugna accordar nas similhanças das duas 
linguas agglutinantes, da que desappareceu ñas ruinas da
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civilisação chaldaica, e da que se conserva, ainda hoje, 
nos alcantis pyrenaicos e nas planuras vascongadas, 
labourdinas e souletinas, graças ao encendrado patrio­
tismo dos Euskarianos.

Mas como tal demonstração está fora do âmbito mar­
cado ao nosso trabalho, porque, quanto a nós, a lingua 
de Accad não é do grupo Turaniano, passaremos sem 
mais detida menção.

O sabio Ampere, na sua « Histoire Romaine à Rome » 
também sustentou, que o euskara, ou o ibero, foi a lingua 
prearyana do Latium. Isto mesmo acaba de ser demons­
trado por Campbell, com a sua decifração da epigraphia 
etrusca, provando, pela comparação da lingua basca com 
o etrusco, as similhanças d’estes dois dialectos do ibero.

O alphabeto basco tem 27 lettras, segundo Duvoisin, 
e 53, segundo, L.-L. Bonaparte.

Tal dilferença explica-se, porque esto enumera todas as 
lettras com a sua phonetica especial, ou todos os sons da 
escala phonica do alphabeto Euskariano, e assim conta o 
L, e o LL; o T, Ts, T z e T ; o  D, Dj, Dz, D’, etc.

Sem entrarmos miudamentc na Phonologia basca ape-
8
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nas diremos, que a escala phonica é quasi egual á nossa. 
B ha a notar, que nos Bascos, se dá o mesmo phenomeno 
phonico, que, entre nós, se realisa nos habitantes das 
faldas da Serra da Estrella, e da região orographica do 
Minho, porquanto o V tem o som de B e este approxima- 
se um pouco do nosso V !

Será uma prova, que por cá nos ficou, da existencia 
pretérita de algum dialecto ibérico, ou simplesmente uma 
idiosyncrasia phonica, devida a qualidades espociaes de 
logar e de condições climatéricas ?

Os sabios o dirão em longas e bem justificadas mono- 
graphias, se entre nós houver ousio e paciencia, para tal 
commettimento.

E sigamos ás provas fornecidas pelo vocabulario basco. 
São mais enfadonhas para os profanos dos estudos lin- 
guisticos e philologicos, mas são provas, que têm de se 
apresentar.

Demais ellas possuem as cãs do velho vocabulario 
do euskara, que, só por si, infundem respeito e acata­
mento.

Velho vocabulario, sim; e d’elle na sua longa vida 
se poderia dizer o mesmo, que o fidalgo basco contestou 
ao orgulhoso Montmorency, quando este lhe datava, de 
dez séculos, a nobreza da sua familia : « Quanto á mi­
nha.....  nem me lembro da data ».

O vocabulario basco tem cinco origens diversas : Io a 
Turaniana, 2o a Aryana, 3o a Céltica, 4o a Germánica, 
5o a Romano-latina.
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Passaremos a analysar a origem Turaniana, que aliás 

é a mais importante, não só por ser a primitiva, mas 
também porque, ainda actualmente, grande parte dos 
vocábulos n’ella se filiam.

Das outras origens fallaremos a seu tempo, nos estu­
dos subsequentes, que dirão respeito ás outras raças 
e povos, que invadiram e povoaram a península ibé­
rica.

A similhança de taes vocábulos bascos, com os das 
linguas dos outros povos turanianos, prova a homoge­
neidade da raça, e attesta não só, que os Turanianos, sob 
o nome de Iberos, habitaram a península e invadiram 
a Europa, mas também que os Bascos são os seus mais 
puros e legítimos representantes.

Exemplifiquemos :

Basco. — Again  (ama de le ite); Laponez, A h  ha; Suomi, Ahha.

Basco. — An, an (ama); Laponez, Ene; Ostyak, Ag na; Turco, 
An a ;  Magyar, A n y a ;  Tanguse, A n é.

Basco. — A m a  (mãe); Suomi, E m a ;  Esthoniano, E m m a c.

Basco. — A n a y  (irmão); Esthoniano, W e n d .

Basco. — Aphez  (sacerdote); Yakute, A b is s ;  Samoyéde, A bes;  
Kotte, Apeche.

Basco. — Atcho  (mulher velha); Laponez, Ah h u ts;  Suomi, 
Euhho.

Basco. — Arreba (irmã); Laponez, Orben;  Suomi, Orpana.
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B asco. — Atcheri  (raposa); Ostyack, Okchar;  Copie, Atchar.

B asco. — Ago rr  (sècco); Suryéne, V a g ;  Laponez, Yaggar; 
Suomi, Jeyhhae.

B asco. —  Asti  (de vagar), e Astitasun  (lentidão); Laponez, 
A s t o i ;  Suomi, Astua.

B asco. — A i k e n  (ultimo, recente); Laponez, E s k i ; Suomi, 
Aeskcn.

B asco. — A m etch  (sonha); Tcheremtsse, H om .

B asco — Athe  (porta); Magyar, A j l o ;  Assane, A th o l;  Kolte, 
Athoul.

B asco. — Degi (ôlho); Turco, Bagech.

B asco. — Bizarr (1) (barba); Suomi, W iikset  (2).

B asco. — Beiharri (orelha); Laponez, Póljé.

B a s c o .— B eldurr  (medo); Laponez, Paldet;  Suomi, Pelko;  
Mordvine, Pel.

B asco. — Belhe  (cheio); Suryéne, B u d ;  Volueque, Budes;  
Turco, Biturm q.

B asco. — Elite (palavra); Laponez, Haia ;  Suomi, Haeli.

B asco . — E m e  (femea) e Ematze  (mulher); Ostyak, Ima, 
Im i  (m ulher); S u o m i, E m m a en tae;  Eslhoniano, E m ­
maend. 1

(1) O rr é uma desinencia. O Bi pronuncia-se Vi.
(2) Pronuncia-se Vizé.
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Baseo. — Ezpain  (livre); Laponez, Pangsem ; Vogule, P itm i;  
Ostyak, Pellem.

Basco. -  Gizon  (homem); Khirghize, Khezé;  Ostyak, K asse h ; 
Tavgu, Kkaza;  Oigur, Kilchou.

Basco. — Garria (trigo); Kurdo, Garéz;  Irlandez, Gari.

Basco. — Kalardé (esquilo); Ostyak, Kouthyar.

Basco. — Magal (seio); Ostyak, Megett (O 1, no primeiro vo­
cábulo, e o tt, no segundo, são sim ples desinências).

Basco. — Mintz (linguagem); Tchérém isse, M a n a n ;  Magyar, 
Mond.

Basco. — Neshato (donzella); Suomi, N eise;  Laponez, N eith ;  
Magyar, Noe.

Basco. — Or (cão); Turco, Doura; Koibala, B u r ; Ostyak, 
Yeoura;  Karagasse, B u r u ;  Mordvine, Ouron  (1).

Basco. — Omeni  (ruido); Suomi, Hum in ae.

Basco. — Orm  (gélo) e U orm  (gelado); Laponez, Tjho rm ès;  
Suomi, Haermae.

Basco. — Otz (estrondo); Laponez, Jutsa.

B asco .— Oslo (folha); Laponez,Lasta;  Mordvine, Listes ;  Tché- 
rémisse, Listaes. 1

(1) É incontestado, que fôram os turanianos que domesticaram o 
cão, e que depois o introduziram na Europa, na epocha da pedra 
polida, como o provam as interessantes descobertas realisadas 
n’umas exeavações da Jutland (Dinamarca).
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B asco. — Olh (aveia); Turco, Youlaf;  Kotte, Cho uli ;  Tché- 
rémisse, çhilé .

B asco. — Pítense (prado); Suomi, Pensas.

B asco. — Sabei (ventre); Suomi, S iw a e ;  Samoyéde, Safé.

B a sc o .— Sa gu  (rato); Suomi, H iir i  e S i g i r i ;  Ostyak, S eg ñ n er;  
Vogule, Sagíigar.

B asco. — Suge  (serpente); Esthoniano, S i u g ; Ostyak, Thiug.

B aseo. — S u d u r r  (nariz); Mordvine, Sudo.

B asco. — Sagarr  (maçã); Esthoniano, Saggu.

B asco. — S i n e x  (pensar); Tchérémisse, T c h a ñ ;  Magyar, 
S z á n d e h ; Turkestanico, Sanahho.

B asco. — U li  (mosca); Suomi, Ilailalua;  Laponez, Halalet.

B aseo. — Zapat (sapato); Suomi, Saapas;  Laponez, Sappad.

B asco. — Zuri  cu S u r i  (branco); Ostyak, S o u r ;  Magyar, 
Szu rh e;  Vogule, Sairang;  Koibale, Soura.

Todos os adjectivos numeraes, excepto o dois e o seis, 
são de origem turaniana, e similhantes aos das linguas 
uralianas actuaes.

São porém assás importantes as similhanças com vocá­
bulos japonezes, principalmente com os que se filiam 
directamente na antiga lingua japónica, ou lingua dos 
« Ainos ».
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O povo « Ainos » não é classificado Mongolico, por­

que- os seus caracteres somáticos o liliam mais na raça 
Turaniana. Por isso é licito suppôr, que os « Ainos » 
são, como os Bascos, a ultima epave d'um ramo Tura- 
niano, que habitou o Japão, antes da invasão da raça 
Mongolica.

Fôram os Ainos, que deram a origem mais primeva 
á lingua japoniea. Fôram elles, que primeiramente co­
lonizaram as ilhas Kurilias, e as outras do Archipe­
lago do Japão, principalmente as septentrionaes (1).

Reduzidos a menos de 30.000, conservam os trajes e 
costumes, na fôrma archisecular dos seus antepassados.

A sua lingua não se confundiu com a japoniea, que 
aliás lhe acceitou grande numero de vocábulos, e é 
agghitinante, como o euskara.

A sua tunica, de mangas largas, apertada e sobreposta 
na cintura por uma longa facha, é similhante á dos povos 
tartaro-lurcos.

N’alguns indivíduos d’este povo tem-se notado o os 
japonicum. Mas não será isto devido aos cruzamentos, 
que têm feito desapparecer pouco a pouco a primitiva 
raça?

O seu indice cephalico é de 77,8. As sobrancelhas, (I)

(I) Chamberlain — Mem. Imp. Univ. Litter, coll. I, Tokio, 1887 
(anal. Rev. d’Anthr. 1888, p. 81).

L. Lander — Alorne with the Lairy Aime, 1893.
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Aino de Yeso 
(Pliotog. de Collignon).

os olhos, a forma do nariz, 
sao  dos T u ra n ia n o s ,  e 
assás diferentes, n’estes 
caracteres somáticos, dos 
Japonezes.

Deniker chama-lhes os 
« Paléasiaticos ».

Dadas estas pretensas ex­
p lic a re s  ethnicas, apresen­
temos alguns exemplos da 
similhanga dos dois voca­
bularios, basco e japonez.

P o rtu g u ez J a p o n ez B asco

Sóm enlc Bahari ou Bahhari Bahhari
Quarto lle iy a lle iy a

Amo, Senhor ¡anno Yanno
Proprietario N ou sh i N ou shi

É Da Da
Isto K ore ou llore Hore

Branco Sira S u r i

Não haverá portanto razão e motivos de sobejo, para 
sermos levados ás proposições ethnicas, que expozemos 
sobre a filiação turaniana dos Ainos e sua irmanaçâo an­
cestral com os Turanianos da Ibéria?

Parece-nos assás provadas as relações de íntimo pa­
rentesco e de primeva origem turaniana, entre a lingua 
actual dos Bascos, — apesar das modificações feitas 
pelo tempo e pelo contacto d’outras raças e d’outras
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familias ethnicas —, e as linguas dos povos : finno-ura- 
lianos, tartaro-lurcos e turano-asiaticos.

Não temos a pretensão de ter resolvido a tal incógnita 
ethnico-linguistica dos ibero-bascos, mas assentamos as 
premissas, e tiramos as conclusões, que serviram para 
estabelecer a nossa convicção.

E íizemol-o sem argucias de sophisma, nem refólhos 
de linguagem, que aliás são improprios de taes as­
sumptos.

Cabe aqui o dizermos onde colhemos os estudos, que 
nos levaram a admittir e seguir os principios, que vimos 
de expór.

Consultamos :

Le Vocabulaire des m ots S o u le lin s  et bas N avarrais, par 
Salaberry; L e  D ictionnaire B asqu e-Fran çais et Fra n ça is- 
Basque, M anuscripto da B ibliotheca N acional de Paris, por 
Sylvain Pouvreau; D iccionario trilingue, por Larramendi; 
Verbe basque, pelo Abbade Inchauspe; Verbe basque en ta­
bleaux, pelo Principe L. Lucien Bonaparte; Les Eush arien s, 
por Blanc Saint-Ililaire; S u r  l ’origine et repartition de la 
langue basque, por Paul Broca; N otitia  U lriu sq u e V a s- 
coniœ, por Oïhenart; P rü fu n g  der U ntersuchungen über 
die Urbew ohner Ilisp a n ien s, por G. Humboldt; De l'lberie, 
par Graslin; Classification des m onnaies autonom es de l ’E s ­
pagne, por Saulcy; Gram m aire de la langue basque, por F. 
de l’Ecluse; Gram m aire de la langue basque, por Fr. Ignaz, 
de Lardizabal; E tu d es eshuariennes, por Th. d’Abbadie et 
A. Chaho; La langue basque, par Charencey; Les langues 
finnoises et altaiques, par Boiler; Transactions o f the p h i­
lological So ciety  (n°‘ 1856 a 1858); La langue hongroise et les
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affixes du H ongrois par Pulszksy; Elem en la  grammaticao  
tcherem issæ , por Gastren ; E ssa i d ’une Gram m aire Osliahe, 
par Castren; L e x ic o n  La p o n icu m , par Lindahl, Ilire e Œ hr- 
Iing; A ffin ila s linguæ hungaricæ  cum  lin gu is fennicæ  
origin is, par Gyarmalhi; E slh o n icie n s Gram m atik, por 
Ilupel; S u ry é n s Griun. par W iédem arm ; La langue basque, 
par A. Campion; Gram m aire com parée des dialectes bas­
ques, por W . J. van Eys; A ctes de la Société Philologique, 
l. I, 18G'J a 1873; R evue de L in g u istiq u e, 1883; N otes su r la 
dérivation du verbe basque, par J. Vinson; E tud es su r la 
déclinaison basque ; e E tud es su r la langue basque, par Dû- 
voisin; Gram . E in n a ise , par Hertzberg; L e x ic o n  L a tin o -  
Ja p o n ic u m , par Petitjean; Gram . Jap on a ise, par Rosny; 
Q uestions d 'Archéologie Jap on a ise, par Rosny; Elém en ts de 
Gram . M agyare, par Koverd.

Ainda outros tivemos de compulsar, mas seriamos 
assás fastidiosos, denominando-os, se o não fômos já 
com a indicação bibliographica apresentada, mas 
julgamos, que nos servirá de defeza a necessidade de 
demonstrarmos a solidez dos alicerces, onde baseamos 
a nossa opinião.

Fechando este esboço linguístico comprovativo da filia­
ção turaniana do basco, e da sua existencia primacial 
como idioma ibérico, diremos, que não é nosso intento 
pretender, que o basco actual seja exactamente a lingua 
dos Iberos primitivos.

Mas opinamos, que o euskara foi, e é, um idioma ibé­
rico, com tantas ou menores corrupções, quantas o 
italiano moderno tem, nos seus assentos linguísticos e 
philologicos, para poder ainda assim provar a sua legi­
tima filiação latina.
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O proprio Pott, o grande linguista, que mio é basco- 
philo, diz : « eu não me acanho de attribuir á antiga lín­
gua ibérica o titulo de ascendente do basco actual, admit- 
tidas, subentende-se, as numerosas modificações que teve 
de sofTrer no decorrer dos séculos ».

B já é muito, para a consolidação das nossas pro­
posições lingüisticas, etbnicas e protoliisloricas.
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VIII
A  dolichocephalia Turaniana, e as ca­

racterísticas morphologicas dos Ibe­
ros e Bascos

JÁ nos referimos á discordancia de opiniões dos anthro- 
pologos mais distinctos, que se occuparam do povo 
basco (1).

Uns querem, que os bascos francezes sejam brachycé- 
phalos, e os hespanhoes dolichocéphalos, outros dão-lhe a 
classificação de mesocéphalos, e ainda alguns os dizem 
sub-brachycéphalos e sub-dolichocéphalos.

Nos primeiros anlhropologos, conta-se Broca, nos se­
gundos, avulta Collignon, e nos ultimos, Deniker, como 
já dissemos.

(i) Vide capit. I, pag\ 14 e 15.
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Mas o erudito P. Broca fez os seus estudos, quanto aos 
bascos francezes, n’um numero restrieto de craneos, 52, 
n’uma unica localidade, Saint-Jean-de-Luz, e portanto 
também num a unica região.

Todos sabem, que para tirar a média do indice cepha- 
lico devem realisar-se muitas operações craneometricas, e 
em diíferentes localidades d’uma mesma região. E só 
depois, com os coeííicientes de todas as regiões, que for­
mam o habitat d’um povo, se póde dar o coefficiente indi­
cador da média, que será o classificador da dolichoce- 
phalia, mesocephalia ou brachycephalia.

Ora o grande anthropologo P. Broca não procedeu assim 
para os Bascos francezes, nem ainda para os Bascos 
hespanlioes.

Escolhendo apenas uma povoação franco-basca, Saint- 
Jean-de-Luz, até n’essa escolha claudicou, como muito 
hem nota Collignon (1), porque a cidade de Saint-Jean- 
de-Luz é demasiadamente cosmopolita, sendo uma das 
raras povoações da região do Labourd, onde o elemento 
basco menos predomina.

E nas suas observações e medições realisadas em Zaraus 
e Bilbáo limitou-se a conhecer, dos bascos hespanlioes, o 
typo biscaio-guipuzcoano.

Foi o mesmo P. Broca, quem mais se insurgiu contra a 
classificação turaniana dada por Müller ás linguas, que 1

(1) Collignon. — La race basque. — Étude anthropologique, 
Paris, 1899.
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outros, com menos propriedade, chamam anaryanas. E 
combatendo a cognominação « turaniana » dizia, « que nada 
a justificava, nem mesmo a ridicula invenção do patriar- 
cha Tur, devida á imaginação fértil de M. Max Miiller ».

Com patriarcha Tur, ou sem elle, os Turanianos e as 
linguas turanianas existiram e existem, da mesma fórma 
e feitio que os Aryanos e as linguas aryanas.

Mas as justas observações, e a critica desapaixonada 
de Collignon, desforraram Miiller, porquanto so este tinha 
no dizer de Broca uma « fértil imaginação », aquelle pro­
vou, que o grande propugnador dos estudos anthropolo- 
gicos tinha feito, sobre os Bascos, affirmações muito su­
perficialmente fundamentadas.

O proprio Collignon, que ainda em 1894 (1), como 
cita Dcniker (2), dava aos Bascos em geral, a classifica­
ção de mesocéphalos, corrigiu, ou antes assentou d’outra 
fórma a sua opinião scientifica.

Examinando nos Baixos-Pyrenéos 4.874 individuos, en­
controu 460, com o typo basco puro; e as medições reali­
sadas deram-lhe uma média de indices cephalicos (83,02, 
no vivo) sufficiente para a classificação de sub-brachyce- 
phalia.

Porem accrescenta, que « tal brachycephalia é ficticia e 
accidental », e que portanto os bascos francezes são repu-

(t) R. Collignon. — Etuiics sur la race basque. — L’Antliropol. 
tom. V, pag. 276.

(2) Deniker. — Races et peuples, pag. 409, Parts, 1900.

9
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tados falsa e infundadamente brachycéphalos, pois embora 
o indice ccphalieo accuse 83,02, os cráneos são prodi­
giosamente desenvolvidos acima da região temporal, pre­
cisamente ao nivel do ponto onde se toma o diámetro 
transversal máximo, e são assás altos no diámetro ver­
tical.

E assim como existem raças dolichocéphalas, ditas o c -  
c ip ila e s  e fr o n ta e s , pode dizer-se, que os Bascos fran­
cezes formam uma d o lic h o c e p h a lia  te m p o ra l.

É de notar que P. Broca classificou os bascos hes- 
panhoes na d o lic h o c e p h a lia  o c c ip ita l.

Fica emfim destruida a opinião dos que, appellidando 
de brachycéphalos os Bascos francezes, vinham confundir 
as affirmações ethnicas, que irmanam os Bascos francezes 
e hespanhoes; porquanto todos são d o lic h o c é p h a lo s .

Ha ainda quem se lembre de invocar a autoridade de 
P. Broca, como o autor do artigo — Basques — no « Dic­
tionnaire Encyclopédique Larousse », para dizer, que 
Bascos e Finnezes não pertencem á mesma raça, porque 
estes são brachycéphalos e aquelles dolichocéphalos.

Mas os Finnezes, propriamente ditos, os d’Éste, são 
dolichocéphalos, como sustenta Deniker (1); e já  demons­
trámos, que, se Broca proclamou a brachycephalia para 
os bascos francezes e a dolichocephalia para os bascos 
hespanhoes, provou-se, mais recentemente, com os dados 1

(1) Deniker. — Races et Peuples de la Terre. — Pag. 414.
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de Collignon, que as suas opiniões anthropologicas não 
eram em parte acceitaveis.

Seguindo ainda as premissas d’este ultimo, e verifi­
cando bem as diíTerenças, que se encontram no indice 
cephalico das differentes familias, que se agrupam na raça 
turaniana, nós concluimos, com a nomenclatura e com os 
mappas dos indices cephalicos fornecidos por Deniker, 
que a dolichocephalia é característica morphologica dos 
Turanianos.

Retzués, o eminente anthropologo suéco, examinando 
os cráneos dos proto-historicos da peninsula scandinavica, 
concluiu anthropologicamentc, que urna grande raça á 
qual pertencera a familia finneza, tinha occupado toda a 
Europa, antes da invasão das familias indo-europeia e 
pamiro-indiana, pertencentes á raça aryana, e que os Bas­
cos, como os antigos Iberos, eram parte integrante d'essa 
raça, primordial nas imigrações europeias.

Pode objectar-se, que os actuaes Laponezes scandina- 
vicos são hyperbrachycéphalos, mas, a isto podemos con­
testar, que a influencia admissível, e admittida, do clima, 
na formação craneana, é assás importante, passados mui­
tos séculos, e, sobretudo, que esta hyperbrachycephalia 
é ficticia, e redunda apenas n’uma dolichocephalia occi­
pital.

Quem poderá negar as difierenças craneanas entre os 
Delphinezes francezes, actuaes, e os Laponezes suécos, 
embora seja assente por todos os elhnographos, que uns 
e outros pertencem á familia Finneza?

Entre os proprios Magyares não encontraram os era-
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neologistas diflerenças importantes, que os fazem clas­
sificar diversamente?

S e r á  s u s te n tá v e l  e s ta  c la s s i f ic a ç ã o  do g r u p o  M a g y a r , 
ou  v irá  á m a n h ã  u m  s e g u n d o  C o ll ig n o n  p r o v a r  a té  á s a c ie ­
d a d e  o f ic t ic io  d a  a ffirm a çã o  so m a t ic o -m o r p h o lo g ic a ?

Os Magyares-Szeklers são mesocéphalos (81,4, vivo); 
os Magyares da Rumania são hyperbrachycéphalos (87,8, 
vivo); e os restantes Magyares, os que formam o grande 
núcleo da nação húngara são subbrachycéphalos (84,5).

Os proprios Ainos, esses pseudo-incognitos do archi­
pelago japónico são classificados : em dolichocéphalos, 
os de Sakhalin (76,1, vivo), e em sub-dolichocéphálos, os 
de Yéso (77,8) e todos são accordes na affirmação de que 
é um e mesmo povo, em todas as suas características 
elhnicas!

Não será licito portanto aífirmar, como já ousámos di- 
zôl-o, que a anlhropologia, sciencia de hontem, tem muito 
a refazer dentro da área das suas opiniões emittidas, e 
muito a desvendar, de futuro, nos mysteriosos áditos 
onde domina ainda o esphinge dos problemas ethnogra- 
phicos ?

Assim o crémos, sem medo de errar.

Os Portuguezes, os Corsezes, os Ostyaks, os Esquimós 
da America e d’Alaska, os Turcomanos, os Catalães, os 
Castelhanos, os Valencianos, os Sicilianos, os Paléame- 
ricanos de Arizona e os do Ute, os Primas do Novo- 
Mexico, os Tártaros da Transcaucasia, os Paléamerica- 
nos Sioux, Algonquinos, Californeanos e Iroquezes, os 
Suecos, os Finnezes, os Berbéres, os Fellahs, os Ainos e



I B E R O S  E B A S C O S 1 3 7

os Bascos (hespanhoes e francezes) são dolichocéphalos, 
desde a dolicliocephalia de 76,1 até á sub-dolichoce- 
phalia, de 79,3.

S ã o  dolichocéphalos, tan to  n o s  b a s ta , p ara , a n t r o p o ­
ló g ic a m e n te , o s  a p p r o x im a r m o s , e  p ara , e t im o ló g ic a ­
m en te , e a in d a  co m  o a u x il io  d ’o u tr a s  c a r a c te r ís t ic a s  
e th n ic a s , fix a rm o s a s  s u a s  o r ig e n s  a n c e s tr a e s , m a is  ou  
m en o s d ir e c ta s , m a is  ou m e n o s  r e m o ta s , n ’u m a  ra ça , a 
T u ra n ia n a .

Convem dizer, que adoptamos a nomenclatura « Tura­
niana », não só por([ue lingüísticamente Müller com pro­
priedade a applicou, e até o proprio Broca, que algo zom­
bava d’ella, a ulilisou, no seu livro « Sur l’origine et la 
repartition de la langue basque », a pag. 13, mas tam­
bém, e especialmente, porque, na região geographica, 
d’onde se suppõe originarias as primeiras migrações tura- 
nianas, na Transcaucasia Ilussa, entre o Ob e o Jennis- 
sei, existiu um importante agrupamento etlmico, que 
depois formou o grande imperio do Turan, já  cm deca­
dencia na primeira decada secular christã, desbaratado 
e conquistado pelos Russos, no século xvi.

Parece-nos assim, que ha bastantes fundamentos etlini- 
cos, linguísticos e historíeos para tal nomenclatura. 
Muito superiores aos que alicerçam a cognominação 
« Aryana », pois que perante a necessidade imperiosa de 
denominar um agrupamento etlmico, notável e distincto 
pelas suas características somáticas, lingüisticas e so­
ciológicas, foi-se buscar como genérico o nome privativo 
da pequena tribu dos Aryas.



1 3 8 I B E R O S  E B A S C O S

A

Fig. 1 — Cráneo dolichocéplialo 
(Insular do Estreito de Torres) 
— Ind. ceplial. 01, 9.

B

Fig. 2. — Cráneo brachycéphalo 
(Landinez de Puteis, Tyrol) 
— Ind. ceplial. 95, — ultra-bra- 
chycephalia. —

O índice cephalico, ou a expressão numérica da fórma 
craneana, é a relação que existe, entre o comprimento do 
craneo, medido da glabella ao ponto mais saliente do 
occipul (fig8. 1 e 2, A B), e a sua largura maxima (fig6. 1 e 
2, G D), — seguindo J. Deniker, Races ct Peuples, 
pag. 69.

N’outras características somatico-morphologicas, a pro­
posito dos Bascos, e outrosim dos Iberos, erraram 
tambem os principaes anthropologos.
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Principalmente no que respeita á pigmentação e á 
estatura.

Assim Broca conclue pela analyse e estudo dos esque­
letos encontrados ñas sepulturas antigas, que os Bascos 
e Iberos primitivos fôram de pequena estatura, trigueiros, 
com cabellos pretos e olhos escuros.

Ninguém nos poderá explicar, scientiíicamente, como 
da analyse craneana se possa concluir a pigmentação, a 
côr dos cabellos e do iris.

Não se sabe, se a antiga bebida dos deuses do Olympo, 
a ambrosia, embriagava os immortaes habitantes dos 
céos mythologicos, mas descobre-se facilmente, que a 
sciencia, na sua paixão justiíicadissima pela investigação, 
tem ás vezes propriedades anesthesicas, com que ador­
mece, e faz sonhar, os homens de mais alto valor intellec­
tual.

Outros seguiram e apoiaram também as asserções de 
Broca.

Os anthropologos contemporâneos reconheceram po­
rém, que, embora se notem em muitos Bascos, princi­
palmente nos hespanhoes, exemplares correspondentes 
ás caracteristicas morphologicas apregoadas por Broca, 
a regra geral, confirmada pelas numerosas inspecções e 
investigações, recentes e antigas, dá aos bascos uma 
estatura acima da mediana, chegando até nos departa­
mentos francezes a attingir a alta estatura nórdica (1). 1

(1) Os bascos francezes têm, de estatura, a média de 4058 millime- 
tios, atlinídndo muitos os 1700 millimetros, que é a média dos Fin 
landczes e Suécos.
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Mas A'ejamos ainda o que o distincto anlhropologo 
Collignon diz dos Bascos : « Estatura grande, muito 
« superior á média franceza nas populações globaes da 
<i mesma edade. Thorax tronconico alongado, largo nos 
« hombros, que aflectam o typo quadrado das estatuas 
« egypciacas; muito desenvolvido no seu perímetro, que,
,< dada egual estatura, é, em muitos centímetros, mais 
ic comprido, que o de qualquer outra raça da França. 
« Bacia recta e estreita, sempre como os antigos Eggp- 
« cios, c como a maxima parte dos Berberes. Curvaturas 
« rachidianas muito accentuadas, muito (lexiveis, e pro- 
ii duzindo no movimento uma graça distincta. Pernas 
ii delgadas, com curvas pouco salientes. Membros supe- 
ii riores delgados também ». Aqui nada temos que addir, 
nem mesmo em commentario; taes periodos são a plena 
confirmação dos nossos assertos.

Constatou-se, que os Bascos são geralmente de côr 
clara, a sua cutis é mais alva e assetinada, que a dos 
outros povos circumvisinhos.

A còr dos cabellos e dos olhos varia desde o castanho 
claro até ao castanho escuro, com rellexos fortes, melal- 
licos. Encontram-se porém muitos indivíduos de cabellos 
loiros e olhos azues.

O sabio anlhropologo hespanhol, F. Tubino, encontra 
assás confirmadas actualmente, as suas asserções que 
tantas duvidas e contestações tinham levantado (1). Alvi­
trara F. Tubino, que os Bascos e Iberos provinham d’uma 1

(1) — F. Tubino — Los aborigènes iberieos ô los Berbères de la 
Pcninsula — Madrid — I87G.
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raça de c a b e llo s  lo ir o s  e  d e  e s ta tu r a  e le v a d a , ta l q u a l  
fig u ra , n o s  m o n u m e n to s  e g y p c io s ,  c o m o  p e r te n c e n d o  
aos p o v o s  d a  L ib y a  O c c id e n ta l, e  q u e  d ’e s ta  r a ça , a lém  
dos B a sc o s , s e  e n c o n tr a v a m , p u r o s  r e p r e se n ta n te s , n ’a l-  
g u m a s tr ib u s  b e r b é r e s , e 
nos m o n ta n h e ze s  de  la  S ie rr a  
R on da, n a  A n d a lu z ia .

P e lo  eru d ito  a c a d é m ic o  
Padre F . F ita  foi d e sc o b e r to ,  
em S a n tia g o  d e  C o m p o s-  
tella , u m  m a n u sc r ip to  do  
secu lo  x ii, e n c e r r a n d o  o a-o - 

cab u lario  b a s c o  p r im it iv o ,  
ou o m a is  a n l ig o ,  p o lo  m e n o s ,  
que se  c o n h e c e , e  n ’e lle  d iz  
o seu  a u tor , a  p r o p o s ito  d o s  
in d iv id u o s, q u e  u s a v a m  ta e s  
v o c á b u lo s  : « B a s c l i  fa cie
candidiores N a v a r r is  a p p ro b a n lu r  », o q u e  q u er  d izer , 
que o s  B a sc o s  t in h a m  u m a  c ô r  m a is  c la r a , q u e  o s  N a -  
varrezes.

Berbére.
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IX
Religião dos Iberos

religião dos Iberos foi a dos povos luranianos.F\
Y  As inseripções latinas que chegaram até nossos 

dias mencionam deuses desconhecidos, para a mylho- 
logia greco-latina, deuses iberos, que se latinisaram 
pouco a pouco, para terem entrada fácil no Panthéon, 
que o povo conquistador abriu de boa vontade aos deuses 
dos habitantes da Iberia.

O Revdo. Fidel Fita sustenta com bons argumentos (1), 
que havia numerosas divindades ibéricas, e que mui­
tas d'estas têm nomes cujas terminações são con­
formes ás da grammatica celtica, ou antes celtiberica.

|1| P. Fidel Fita, S. J. — Restos de la declinación céltica y celti­
bérica en algunas lapidas españolas — Madrid, 1878
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Mas as inscripções, que deram origem ao estudo e ás 
afíirmações do erudito membro da Academia de Madrid, 
fôram insculpidas, já depois da invasão dos Aryanos, per­
tencendo taes divindades ao polytheismo celtico. São 
lapides celtibericas, e não ibéricas propriamente ditas.

Para nós é admissível a afíirmação de Chaho, que dava 
aos bascos o monotheismo, como religião predominante.

Os bascos, que, depois de convertidos ao christianismo, 
deram tantas provas do arreigamento ás crenças do Di­
vino Martyr dos chrislãos, que até a si proprios se appelli- 
daram os primeiros catholicos das Hespanhas, fazen­
do passar em julgado o axioma popular, « quem diz 
Basco, diz catholico », fôram também devotados ás suas 
primitivas crenças.

E de tal modo, que a implantação do christianismo cus­
tou um longo martyrologio.

Prudentius, no século IV, celebrou a fé acrisolada e o 
martyrio dos evangelisadores do século III (1 ).

Os Acía Sanclovum  dos Bollandistas, especialmente 
nas vidas de S. Amandio, S. Adabaldo, S. Rictrudes e 
S. Leão de Bayonna, referem que os missionários, idos 
do norte da França, para a conversão dos bascos, encon­
travam ainda idolatras, na região de Labourd, em mea­
dos dos séculos IX e X.

Algumas, ainda que poucas, informações elles nos lcga- 1

(1) Prudentius, — Petri Stephanon, hymnus I
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ram, sobre a religião ibérica, mas essas indicações refe- 
rem-se ao estado religioso de epocha pouco remota do 
Christianismo, e portanto já a esse tempo os Iberos 
tinham modificado a sua primitiva religião, pelo contacto 
dos Celtas, e dos Latinos.

O nome de Deus em basco é a i Jaungoikoa » ou por 
abreviação correntia, « Jainkoa », « .linkoa », significando 
0 « Senhor do Alto ». Ora o grande erudito L. L. Bona- 
parte descobriu, que, no dialecto basco do Roncai, a lua 
se chama « goiko », e assim a traducção litteral da pala­
vra é difierente, porque « Jaungoikoa » será assim uma 
reducçào ou abreviatura de « Jaungoikokoa » que quer 
dizer « Senhor da Lua » (1).

Assim os iberos ou bascos primitivos adoravam o « Se­
nhor da Lua » ; e numa das suas manifestações de crenças 
na immortalidade e na resurreição, sob a fórnia de culto 
ancestral, adoravam este « Senhor » como « Senhor do 
Sol i>, o que se prova pelo exame das stélas funerárias.

Strabão dizia a proposito da religião dos Celtiberos, que 
estes em noites de plenilúnio dançavam em honra de qual­
quer divindade sem nome, Deus Ignotus; e que os Turde- 
tanos (Iberos da Bética) tinham templos dedicados á 
estrella da manhã, que elles cognominavam « luz duvi­
dosa » (2). 1

(1) Veja-se a correspondência do príncipe L.-L. Bonaparte e do 
professor J. Vinson, no The Academy, vol. XI, pag*. 18« e seg'«, 
reproduzida nas « Mélanges de Linguistique et d’Anthropologie », 
par Ilovelacque, Picot e J. Vinson, pag. 209, Paris, 1880.

(2) Veja-se a nota ‘ ‘e Casaubon, ad íoc.. Strabo, III, c. I, 30.
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A in d a  h o je  m u ito s p a s to r e s  d a s  a lta s  s e r r a s  p y r e n a ic a s  
a  a p p e llid a m  « e s tr e lla  do m e io  » arte izarra.

S il iu s  I ta lic u s  d is s e ,  q u e  o s  Ib er o s  e x p u n h a m  o s  c a d á ­
v e r e s  em  p a s to  a o s  a b u tr e s , p r e te n d e n d o  q u e  a s s im  lh es  
fa z ia m  g a n h a r  o c é o .

Venere et Celta sociati nomen Iberis.
IIis pugna cecidisse decus, corpusque cremari 
Tale nefas : cudo credunt superisque referri, 
Im pastus carpat si membra jacenlia vultur.

P unicorum, III, 340.

É  m iste r  o b se r v a r  a s  d a n ç a s  d o s  b a s c o s  m o d e r n o s  para  
s e  v ê r , n ã o  só  q u a n to  e l la s  têm  g u a r d a d o  p r e c io sa m e n te  
a s  tr a d iç õ e s  ib é r ic a s  p r im it iv a s , m a s  ta m b ém  q u a n to  se  
r efe re m  á s  m o d a lid a d e s  g u e r r e ir a s  e  r e l ig io s a s  d o s  ab o­
r íg e n e s  d a  P e n ín su la .

A s  d a n ç a s  « S a lto  b a s c o  » e  a  « E z p a ta  D a n za  », q u e  são  
a s  m a is  a n t ig a s ,  a s  m a is  tr a d ic io n a e s , tôm  a o  m esm o  
tem p o  c a r a c te r  m a r c ia l e  l i th u r g ie o , e g u a r d a m  un s  
r e s to s  d e  g e n t ilism o .

R e v e la m , q u e  o s  a n t ig o s  Ib e r o s  d a n ç a v a m , c o m o  rito 
sa g r a d o , em  a ffirm a çã o  do s e u  c u lto  e x te r n o , em  todos 
o s  p le n ilu n io s .

D e m o n str a m  ta m b é m , c o m o  a d ia n te  provaremos, o 
c u lto  a n c e s tr a l  a s s á s  s e g u id o  e n tr e  Ib e r o s  e  B a sc o s .
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Todos sabem, que no Oriente Asiático as danças 
constituem a affirmação solemne das crenças religiosas, 
e formam uma lithurgia especial, que diverge, nos seus 
passes, tregeitos, rilhmos e cadencias, de região em 
região, de povo em povo, mas sempre afíirmando o culto 
á Divindade.

« Os cantos do poeta são mais eloquentes que as sim- 
cc pies palavras, a musica exprime mais que os poemas 
« e a dança ainda mais que a musica; pela dança a 
a essencia dos deuses é visivel e se communica aos seres 
ii mortaes, e os sentimentos dos homens tomam a forma 
« dos objectos animados ». Assim glorificava a dança um 
poeta oriental, enaltecendo-a com um lyrismo ultra- 
symbolico, e assim ella é respeitada e consagrada, no 
Extremo-Oriente, principalmente.

Emquanto na Asia e Oceania as danças sagradas são 
executadas por mulheres ou por mulheres e homens 
conjunctamente, e isto tanto para os povos Semíticos 
como para os Aryanos, as danças tradicionaes dos 
Bascos não admittem dançarinas.

Até n’isto se prova, que os Bascos não são Aryanos.

Que força, agilidade, destreza, sangue frio e paciencia 
são precisas para dançar bem e com a approvaçâo das 
difliceis e entendidos assistentes, a dança da espada e o 
salto basco ! Existem também outras danças de menos 
importancia tradicionalista, muito usadas durante e após 
a representação d’uma « Pastoral ».

Adianto nos referiremos, mais de espaço, ás danças 
bascas, e diremos o que é a « Pastoral ». Mas primeiro é 
mister referirmo-nos aos principios geraes do culto e

to
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crenças dos Turanianos, para assim se explicarem muitas 
das incognitas' da religião dos Iberos.

Escudos sagrados dos Egypcios, e stélas hittitas c pbenicias.



X

Crenças religiosas dos Turanianos, 

e sua transmissão

e transformação atravez Iberos e Bascos





X
Crenças religiosas dos Turanianos, e 

sua transmissão e transformação 
atravez Iberos e Bascos

N
a raça turaniana a ideia religiosa predominante 
era o castigo, a punição, derivada da historia 
bíblica de Caim, a colera divina, por causa do 

fratricidio ancestral.

A segunda existencia era o logar da expiação. E esta 
segunda existencia, ou tomava a fórma da transmigração, 
ou a dos soíTrimentos entre mil torturas duma  vida sub­
terrânea, sempre em lucta com os horrores da noite per­
petua, sempre sob o dominio do terror augmentado pelas 
privações de toda a especie.

Por isso, c|uando se enterrava um cadaver, mettiam-lhe 
na sepultura alimentos, agua, coberturas, valores mais 
ou menos preciosos n'acjuelles tempos, armas, etc, pois
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julgavam, que o individuo teria, na segunda existencia, 
fome, sêde, frio ou necessidade de luctar.

Se algum parente esquecia o cumprimento d'este dever 
religioso para com os extinctos, a Morte punia-o imme- 
diatamente, atormentando-o em vida, e levando-o prema­
turamente.

O principal fim religioso era a propiciação : paces deo- 
rum  quaerere, como diziam mais tarde, os Latinos.

Os mortos converliam-se n’uma especie de semideuses, 
potentados occultos, invejosos dos vivos, irritáveis, sem 
piedade, nem benevolencia.

A maneira de os contentar além dos sacrificios huma­
nos, dos festins e libações da lithurgia funeraria, era a 
recitação de fórmulas de feitiçaria, incantações, ritos 
mágicos.

Os sacrificios humanos realisavam-se nos tempos pri­
mitivos, nos altos dos montes ou das montanhas, onde 
houvesse um bosque ou lloresta, que se chamava, por 
isso mesmo, a sagrada ou consagrada.

Faziam-se junto a uma arvore, escolhida entre todas, 
pela sua pujança vegetal, pela sua fronde robusta e de 
dilatadas ramagens.

Foi assim templo e altar. Junto da arvore collocava-se 
a victima propiciatoria, que previamente tinha sido pas­
seada por todo o poA'oado, convocando os crentes para 
a ceremonia do sacrificio, e ali ungida de oleos ou gor­
duras, pintalgada de encarnado (a cór favorita dos Tura-



I B E R O S  E B A S C O S 155

nianos e dos Iberos, e a cha­
mada cór nacional dos Bascos), 
era immolada com o machado 
— sagrado —, pelo sacrifica­
dor, que era o chefe dos chefes, 
ancião dos anciãos, das fami­
lias primevas.

Sacrificada, morta, mas ainda 
quente e palpitante, colhia-se- 
lhe o sangue, retalhava-se-lhe 
o corpo, e dividia-se em pe­
daços, por todos os assistentes, 
que voltando aos habitáculos, 
e habitações, se entregavam a um recolhimento reli­
gioso, que lhes prescrevia o não fallarem com os seus 
avisinhados, durante alguns dias.

As arvores sagradas fóram, do vetustas, perdendo a 
frondosa ramagem, mas eram — sagradas —, e houve 
mister conservabas. Sob o espirito de conservação de 
taes reliquias, fóram cortadas á altura dos braços do ¡in­
molador, e o sacrificio começou a fazer-se nos troncos, 
onde se abriram receptáculos para depositar o sangue, 
a repartir pelos propiciantes, o qual, antes, era recebido 
em covachos do sólo, onde se fazia a immolação.

A victima deixou de ser bípede, humana, para ser, pelo 
andar da civilisação, solipede, irracional, mas continuou 
a reputar-se, que o espirito dos primitivos humanos, ¡in­
molados, residia nos troncos das arvores consagradas 
pelo sacrificio ancestral.

Substituindo-se ainda o plano lignoso da arvore, queja  
não dava colhida ao sangue das primicias dos rebanhos,

Cabeça da victima pro­
piciatoria.
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(tal a sua vetustez), pela pedra com covinhas, foi esta 
collocada sobre o velho tronco; e, só depois, passou a ser 
assente sobre outras pedras, — dolmen —, excepçâo feita

Pedras dos Sacrificios.

das regiões, onde as florestas minguavam, e onde 
portanto os dolmens começaram, do principio, a serem 
altares e pedras de ara, n’estes sacrifícios cruentos.

A superficie plana do tronco, na sua secção, ou a pedra 
que se lhe justapôz, ou a lapide, que foi sustida por blo­
cos de rochedo, fôram considerados como objectos e lo­
gares de uncçáo, (derivado dos oleos com que se ungia, 
untava, a victima), e a palavra accadiana hisallas, que 
provém de hi-zal, logar de oleos, applicada ao altar pri­
mitivo, bem o significa.

Ainda hoje, na consagração da « pedra de ara » — onde 
se realisa o Sacrificio Incruento da Missa — o bispo, que 
a ritualisa, unge-a de oleos abençoados pela lilhurgia 
catholica.
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Mas o tronco e a pedra, que tinham « absorvido » os 
cspiritos dos antepassados, tornaram-se, sob a influen­
cia dos princípios anthropomorphicos, que eram a dedue- 
ção do culto ancestral, uma personificação, primeiro, das 
victimas humanas sacrificadas, e, depois, dos antepas­
sados extinctos, pelos quaes se tinham immolado as 
ovelhas e bois das manadas e rebanhos.

Converteram-se n'um simulacro de estatua, onde deviam 
pairar, senão « residir », os espíritos dos fallecidos, se­
gundo as crenças dos Turanianos.

Eis a origem das =  stélas =  que fôram de duas espe- 
cies : as« mediadoras » e as « funerárias ou ancestraes ». 
As « mediadoras » representaram os sacrifícios primi­
tivos de propiciação, perante o Deus, tinham a fórma, 
mais ou menos circular, reduzida a pequenas dimensões, 
e d’ellas vieram os objectos sagrados de todas as lithur- 
gias, até mesmo os escudos redondos dos guerreiros 
Asiáticos, talismans sagrados, onde havia as pequenas 
concavidades, « covinhas », em numero cabalístico, que 
variava segundo as regiões e crenças.

As « funerárias » ou « ancestraes » tomaram de prefe­
rencia a fórma da « taboa de pedra » que, ou encimando 
as necropoles e os dolmens, ou collocada solitaria e ver­
tical, como nos menhirs, affectava sempre a mesma fórma 
tabular, com signaes phalicos ou sem elles, tendo, muitas 
vezes, a figura geométrica circular, que symbolisava 
a secção troncal da arvore sagrada, e ao mesmo tempo 
representava o sol, resurreição da vida, e o circulo sem 
inicio nem fim, a eternidade.

Isto se vê nos escudos, como monumentos funerarios



158 I B E R O S  E B A S C O S

M e n h lr s  l im it a s

(com lisuras liumanas e com circuios em volta 
da corintia symbolica).

dos Egypcios e dos Asiáticos, nos menhirs dos Hittitas, 
e nos dolmens do todos os Turanianos, mas principal­
mente nos dos Turanianos europeus.

O culto dos antepassados era portanto primacial, e 
d’elle derivou a concepção da moral. N’estas ideias reli­
giosas bebeu a raça Turaniana a origem e forma das suas 
instituições domesticas, os principios do seu direito 
privado e a modelação da sua arte governativa.

A sociedade turaniana alicerçava-se na familia, e esta 
no culto ancestral.

A origem principal d’este culto, além das ideias re-



I B E R O S  E B A S C O S 159

ligiosas, que a elle se ligavam, já  referidas, era a 
crença de que a alma, depois da morte, ficava ligada ao 
corpo, e que se encerrava com este na sepultura (1).

Os ritos fúnebres assim o provam « fazendo chamar 
por tres vezes a alma do morto, pelo nome que em vida 
usára. » (Fustel de Coulanges — La Cité antique).

O mesmo faziam os primitivos Gregos e Romanos que 
pertenciam, nas suas raças aborígenes, á raça Turaniana, 
aquelles pelo ramo Pelasgico, e estes pelo Etrusco.

Na sepultura do chefe Ibero, e depois ainda nas dos 
Celtiberos, enterrava-se conjunetamente o seu cavallo 
de batalha.

Ainda hoje, no enterro d’um general, segue coberto 
de crepes, proximo ao athaúde, o cavallo de que em vida 
se servira o militar extincto.

Já nos tempos do Christianismo havia, na Navarra, 
o costume de se doar ao sacerdote, que acompanhava 
o feretro, o cavallo, armas e joias do fallecido. (Lo- 
gréze, Navarre Française, tom II, Lois Civiles).

Entre os povos turanianos, enterravam-se os grandes 
personagens, assentados e vestidos dos seus trajos mais 
ricos, insígnias, etc.

Nos Pyrenéos, ainda se segue este costume, aliás 
também verificado nos povos prehistoricos da Península, 1

(1) Wilkinson. — Manners and Customs of the Anc. Egypt.
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nos das duas Américas, e principalmente entre os Pe­
ruvianos primevos (1), como se póde vêr, nas collecções 
do « Musée ethnographique de Paris », pela posição das 
múmias n'elle expostas.

Quando o parodio d’uma freguezia fallece, (2) revestem- 
no das suas vestes sacerdotaes mais ricas, assentam-no 
n uma cadeira de espaldar, e assim o collocam no caixão, 
e assim o baixam á cóva.

Outrora espalhava-se o vinho sobre a sepultura, e 
collocava-se ao lado o pão e outros alimentos, hoje, nos 
povoados bascos das montanhas oirerece-se ao sacerdote, 
que reza os últimos oílicios, nove pães, por parte dos 
herdeiros, e uma medida de trigo, por parte de cada um 
dos parentes.

O festim lithurgico dos primeiros Turanianos é substi­
tuido por um grande jantar que se realisa no regresso 
do cemiterio, e por outra refeição no dia da missa fu­
neraria.

Chamam os Bascos a estes costumes gastronomo-fune- 
bres « as honras ».

O « fuero de Navarra » que consagra todo um titulo 
« ás sepulturas » diz, que quando o fallecido determinava 
em vida « que os seus parentes podiam enterral-o, no lo-

(t) A. Maury — La Terre et l’Homme — Paris, 1887.
— Fergusson — Rude Stonc Monuments — Londres, 1808.
(2) Em 1889, o abbé Marchand, de Coarraze, foi enterrado, se- 

gundo este costume euskariano.
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gar do falleeimento, ou n’outra localidade á sua escolha » 
aos visinhos assistia o direito de cavar a sepultura no ce­
mitério da localidade, e, se o morto não era n’ella enter­
rado, os parentes tinham obrigação de encher de trigo 
a cóva que assim fôra preparada, e o trigo era repartido 
pelos ditos visinhos, tão amaveis, quão interesseiros 
coveiros.

O Euskariano preoccupava-se muito com a sepultura. 
Queria ter na morte, que elle dizia « Illza » a grande 
noite, uma habitação condigna e em proporção com a que 
tivera em vida, e chamava a sepultura hobia « o leito do 
grande repouso ».

0  Basco que não tinha sepultura, casa sua, atormen­
tava os vivos, atterrava-os com as suas apparições, até 
que lhe dessem um tumulo.

Quando as apparições se realisavam, ou quando a 
horas mortas o insepulto vagueava pelas veredas da mon­
tanha ou caminhos do povoado, o gallo cantava, dava 
signal de tal facto, e por isso os feiticeiros deitavam um 
punhado de sal sobre o fogo, para afugentar a apparição. 
0 gallo era reputado o liei avisador do malefício immi­
nente.

C om p aran do : n o s  e g y p c io s  o g a llo  e ra  c o n sa g r a d o  a  
A n uh is, o c o n d u c to r  d a s  a lm a s  n a s  s u a s  p e r e g r in a ç õ e s  
p osth u m as. S a u d a n d o  a  m a n h ã  c o m  o s e u  a la cr ia n te  c a n ­
tar, e lle  sa u d a v a  a r e su r r e iç â o  d o  d ia , a  V ictoria  d a  luz , 
que faz fu g ir  o s  e s p ír ito s  d o s  m o rto s .

Não é de estranhar, que a architeclura tumular fôsse 
importante, na raça luraniana.
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Não admira que os monarchas do Egvpto, dos Incas e 
dos Aztécos, construíssem as Pyramides, e outros monu- 
mentaes sarcophagos, como prova de respeito pela im- 
mortalidade da alma, e em harmonia com as crenças, 
que deixamos expostas.

Os antigos Egypcios (Diodoro de Sicilia, I, 51) chama­
vam ás sepulturas « casas eternas ».

Apesar de perseguido nas suas crenças, o Fellah, 
esse destroço humano dos tempos da civilisação nilina, 
ainda conserva o costume, carinhoso e tocante, no dizer 
de Michelet, (« Bible de l'Humanité »), de ir depôr alguns 
alimentos, em todos os anniversarios do passamento, 
junto á sepultura dos seus.

A vida subterrânea ou a outra-vida, que se devia passar 
nos abysmos ou profundezas do interior da terra, era a 
preoccupação constante dos Turanianos.

Assim brotou a ideia de perscrutar os segredos do 
interior da terra.

D’ahi as primeiras pesquizas dos poços e cavernas 
desconhecidas, a descoberta dos metaes, e, mais tarde, 
a sua fundição e applicação ás necessidades e usos do­
mésticos.

D’ahi, emfim, os progressos da primitiva industria me- 
tallurgica, que caractérisa esta raça dando-lhe a primazia 
de descobridores da fusão dos metaes, e da sua adap­
tação industrial á vida dos povos.

S e g u n d o  a s  c r e n ç a s  tu r a n ia n a s  a  v id a  era  a lim e n ta d a  e
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produzida pelo sol, corpo luminoso formado unicamente 
por elementos mineraes, e esta vida mineral, origem da 
vida animal, tinha o seu repositorio, o seu armazém prin­
cipal, nas entranhas da terra.

Essa vida mineral persistia sempre, e era manifestada 
pelas erupções vulcânicas, pela formação ou pelo re­
baixamento de montanhas, pela appariçâo ou desappa- 
rição de ilhas, pelos tremores de terra, e pelos restos 
da chamada temperatura inicial dos astros.

Quantas theorias espiritistas, quantas dissertações mo­
dernas sobre os phenomenos cosmieos, e sobre as revolu­
ções sísmicas não tôm pontos de mais ou menos remota 
affinidade com estas doutrinas primevas !!

A cada mineral era attribuida uma virtude particu­
lar, correspondente á divindade-planeta a quem se sup- 
punha pertencer a origem ou a formação, assim o ouro 
pertencia ao Sol, a prata á Lua, o ferro a Marte, o cobre 
a Venus, o chumbo a Saturno.

Os Turanianos prestavam também culto ás divindades 
Artonianas, como protectoras, na região dos génios e dos 
demonios, região situada no interior da Terra, e entre 
estas divindades sobresahiam « o Deus do Fogo », 
« o Filho da Rocha » e « a Deusa do Abysmo Ter­
restre ».

A extracção dos mineraes e a posse dos metaes tinha 
um fim duplo, a riqueza de bens, e o cumprimento d'um 
dever religioso, arrancando ás entranhas da terra os 
materiaes com que se armavam os maus génios ou de­
monios e de que estes se serviam para atormentar e
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torturar os antepassados, que n’ella passavam a sua 
segunda existencia (1).

Alguns escriptores dizem, que os primitivos Iberos 
conhecendo, como todos os Turanianos, os metaes, se 
estabeleceram de principio, com maior numero de tribus, 
na região mais rica de minas no meio-dia da Hespanha, 
na Belburia de (Ueihi, sempre, e ur, agua, significando, 
que a região tinha muitos ribeiros, muita agua) vindo 
do norte-africano, então ligado á península por diversos 
isthmos.

Será esta imigração uma segunda invasão turaniana, 
realisada nos íins da epocha nvolithica?

Seja como fôr, o que boje é mais corrente, é, que a in­
dustria dos metaes foi descoberta na Iberia, e não impor­
tada da Asia.

Strabão conta, que os Iberos se suicidavam após a morte 
de alguma pessoa querida para assim testemunharem a 
sua dedicação. (I)

(I) Um dos ramos turanianos, que legaram maior fama, na arte 
metallurgica, foi o de Mesecli e Tubal, d’onde dizem descenderem 
os Tibarénios e os Chalybas, povos avisinbando Aia-Colcliis, 
a terra classica do tosão d’oiro, nas proximidades da provincia 
armeniana Isber ou Iber, abundante em minas.

Estes Iberos provinham dos Iberos pyrenaicos, e fadavam o eus- 
/¡ara, do qual se encontram, diz Cbalio, provas e traços inconfun­
díveis nos vales caucasicos.
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E.-A. Thierry, na sua « Histoire des Gaulois », cons­
tata, que os antigos Gaulezes tambera se davam a morte 
nos funeraes dos amigos, e considera este costume como 
importado da Iberia.

Dirigiam também imprecações e ameaças aos mortos, 
para evitarem, que estes voltassem em espirito a ator­
mentar, perseguir e aterrorisar os sobreviventes.

Isto faz lembrar o grande pleito, que, contra os phan­
tasmas e espíritos maus, intentaram os Islandezes da Eda- 
de-Média, fazendo canseiras aos juizes, officiaes, escri­
vães, etc., e dispendendo todo o formulario jurídico e 
canónico então conhecido.

Segundo o célebre papyrus de Leyde, no Egypto, tam­
bém se empregava o mesmo processo para evitar a visita 
dos maus espíritos, e até encarregavam os mortos de 
missões para o outro mundo.

Assim também, e para o mesmo fim, os Gaulezes, no 
dizer de Diodoro de Sicilia, escreviam cartas aos falle­
cidos, e lançavam-as nas fogueiras.

Os Iberos, Bascos, e Egypcios antigos, liam perante 
o athaúde a carta, que dava noticias dos sobreviventes, e 
em seguida mettiam esta no sarcophago do finado.

Ainda actualmente na região basca, e n’outras regiões 
da Peninsula, quando querem pedir alguma graça pela 
intercessão d'um Santo, escrevem o pedido, que de­
põem junto da imagem da sua devoção.

Em muitos povoados mais afastados, se conserva tam­
bém o antigo costume de carpir o morto, sendo, em regra,

1 1
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carpideiros os visinhos do fallecido, e antes de baixar 
á terra, as pessoas de familia increpam docemente, já 
sob a modificação civilisadora das crenças christãs, 
mas ainda lhe fazem, viva voz, varias incumbências 
para a outra vida. Nos sahimentos as mulheres pre­
cedem os homens formando no cortejo a progua ou se­
guida.

Mas sempre separadas, em publico, dos homens; nas 
egrejas também existe a mesma separação, ficando as 
mulheres na nave do templo, e subindo os homens para 
as galerias lateraes, que ás vezes formam andares sobre­
postos.

Egreja de Saint-Jean-de-Luz.

As viuvas dos antigos bascos eram aconselhadas ao 
suicídio, e os parentes e amigos batiam-lhe murros nas 
costas dizendo-lhes: « Que fazes tu aqui? Tu perdeste 
« tudo, porque teu marido morreu, vae-te, vae-te com ellc. 
« Tu és perdida, sê perdida =  galdua iz eta gal ed i! »
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Mas isto não passava de ceremonia lithurgico-funera- 
ria, poisque ellas não seguiam tal conselho; mas faz lem­
brar os sacrifícios das viuvas do Oriente, da Africa e da 
America.

Já nos referimos ás offerendas de viveres e aos festins 
fúnebres dos antigos Iberos e Bascos, é porém importante 
dizer, que mesmo depois da implantação do christianismo, 
se continuavam a celebrar banquetes nas sacristias ou 
nas visinhanças das sepulturas, e matavam animaes, re­
cordação dos antigos sacrificios.

Larramendi na « Corografia de Guipúzcoa », pag. 194, 
affirma, que ainda nos fins do século XVIII (1776), era 
usual, na Guipúzcoa, conduzir um boi ou um vitello até 
á porta da egreja, no fim do enterro, e depois de offere- 
cerem ao parocho o seu valor, levavam-no ao matadouro, 
e era repartido pelos parentes. Até então, era costume 
offerecer pão e cêra junto ao tumulo, e depois levar a 
olferenda á egreja, isto, todos os dias, durante dois 
annos!

Hoje ainda n'algumas localidades, se oflerece o pão e a 
cêra ao clero, mas na maior parte faz-se a substituição 
pela offerta em dinheiro.

A côr negra nos vestuarios era, e ainda é, o signal 
de luto. Note-se porém, que mesmo sem representar o 
luto é esta uma das côres predilectas dos bascos, prin­
cipalmente nos seus grandes mantos ou capas, como o 
fêra dos Iberos (Strabão, III, 233), dos Scythas, e dos 
principaes povos Turanianos.

As danças bascas : o Zorcico (evolução dos oito), a 
Ezpala Danlza, o Tripudium, que Annibal fez dançar,
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pelos seus alliados Iberos, nos funeraes de Gracchus 
(Tito-Livio, XXV, 17); o Mulchiko, etc., sáo uma parte 
componente do antigo ritualismo do culto dos antepas­
sados, no povo ibérico, como adiante demonstraremos.

Ligavam também as danças ás invocações dos ritos 
mágicos.

Viuva basca orando e olíerecendo o pão, vinho e cêra.



O culto ancestral ibérico reflectindo-se 
nos modernos Bascos





O culto ancestral ibérico reflectindo-se 
nos modernos Bascos

O cemiterio basco primitivo era como a represen­
tação da montanha sagrada do Edén, segundo as 
tradições orientaes turanianas. Depois da intro- 
dueção do christianismo ficou sendo para os Bascos, no 

dizer do distincto e erudito basquista O’Shea (1), a repre­
sentação d’outro monte, o Calvario, a collina sagrada 
da Kedempção.

Sempre em alcantis, sempre subindo, como formando 
os degraus d uma escala social, pois que cada assentada 
de sepulturas correspondia a uma difierente categoria de 
proprietários da povoação, sendo os mais importantes 
aquelles, que tinham a sua moradia sepulchral junto da 
egreja.

Era a tradição ancestral da hierarchia luctando contra 
os principios democráticos de egualdade christã.

(t) — 0 ’Sliea — La tombe basque.
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Antes do século XII as leis da Egreja proliibiam a inhu- 
mação no interior dos templos.

Mais tarde as pessoas gradas começaram a invadir, 
com as suas sepulturas, primeiro as sacristias e depois 
as egrejas.

A plebe continuava a dormir o somno eterno junto ás 
issadas dos antepassados.

Nos fins do século XIX revigorava a prohibição pri­
mitiva de sepultarem nas egrejas. e todos voltaram a 
irmanar-se, post mortem, no campo,da egualdade tumu­
lar.

Os Turanianos ibéricos sepultavam, até á epocha dos 
mfitaes, os seus mortos dentro das habitações primitivas, 
un senu’lura com pequena elevação, que depois era co-

• 1 'e pedras dispostas em fórma de altar, onde se 
iziam is sacrificios das victimas ¡inmoladas ao culto 

ancestral.

Por isso muitos querem suppôr, que os dolmens fôram, 
de principio, habitação e sepultura das familias prime­
vas. Referimo-nos aos dolmens propriamente ditos, aos 
descobertos, porque os dolmens cobertos de mamôas 
decerto eram carneiros das ossadas accumuladas.

Outrosim se alvitra, como já dissemos, que as « covi­
nhas » dos dolmens, cistas e outros monumentos mégali- 
Ihicos, eram destinadas a receber o sangue da victima, 
consagrando assim a pedra ao sacrifício da propiciação.

E que as « covinhas », que se encontram em lapides
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assentes verticalmente, não são mais que a symbolisaçâo 
do sacrifício antigo, como a Cruz é hoje, o symbolo sa­
grado do Divino Sacrifício do Golgotha.

Os grandes chefes Iberos, quando guerreiros victorio- 
sos, eram sepultados em sitio alto ou em planicie livre de 
arvoredo, e erigiam-se-lhc junto á sepultura tantos obe­
liscos ou menhirs quantos adversários grandes, ou chefes, 
elles tinham morto. Assim o assegura Aristóteles (Polit. 
VII, 2-6). D’onde a origem de gravar nas stélas os prin- 
cipaes feitos da vida do sepultado.

Não é aqui logar para nos desentranharmos mais nas 
provas d’estas asserções, a que talvez tenhamos de voltar 
no segundo volume dos nossos estudos.

Mas é logar, desde já, para prestarmos o devido louvor 
á obra do erudito escriptor e incansável investigador, 
J. Leite de Vaseoncellos, no seu livro « Religiões da Lu­
sitânia ».

Poderemos divergir, e divergimos, de algumas das 
suas proposições, mas prestamos-lhe a homenagem de­
vida a quem, com incontestável merecimento e acurado 
estudo, como elle, se pôz á frente dos poucos, mas valo­
rosos, militantes da archeologia pré e proto-historica da 
Lusitania Portugueza, — permitta-se-me a phrase —, taes 
como, Moraes Sarmento, Santos Rocha, E. Veiga, Pos- 
sidonio Silva, Pereira Caldas, Gabriel Pereira, e outros, 
onde infelizmente a morte já abriu fileira,fazendo desap- 
parecer alguns dos mais prestimosos.

As sepulturas antigas dos Bascos eram assás profun­
das, pois se destinavam a todos os membros d’uma mesma 
familia. Similhavam-se ás cistas prehistoricas.
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Outrora a casa basca era, como os nossos antigos vín­
culos, inalienável, e tinha como annexo, (ainda hoje ina­
lienável), a sepultura, qual segunda casa da familia.

O caixão, Ilkutcha, (cofre, caixa, d’onde o termo hes- 
panhol, hucha e o francez huche), era depositado na 
sepultura formada por quatro paredes de alvenaria, co­
berta com grande lapide, tendo á cabeceira uma stéla 
emblemática, symbolisando o altar primitivo.

Os carneiros modernos não passam o nivel do terreno 
do cemiterio.

A sepultura diz-se « obi, hobi, hobia », derivada de 
« oi » ou « ohe » leito, cama, d’onde o termo hespanhol 
« hoya », significando cóva.

Em etrusco e em picto « oba » é a forma arcbaica, 
segundo alguns escriptores, da palavra basca hobia.

A pedra tumular chama-se Il-arria : II, morto, arri, 
pedra. — Il-argi ou Il-arcjui quer dizer « Luz de morto » 
e « lua » —.

A noite em quasi todas as linguas tem como expressão 
uma palavra que recorda as ideias de « morte, destrui­
ção, expiação ».

Os Turanianos consagravam a lua á mulher, origem 
da Queda-Original e da Morte, e por isso a lua era a luz 
do morto. O crescente constituía o attributo ordinário 
das suas deusas, e na linguagem iconographica era, mui­
tas vezes, applicado á lua « a mãe do sol ».



I B E R O S  E B A S C O S 175

Campbell diz, que « arria » ou « arri », pedra, tem 
fórma archaica no termo mara ou marri,  como o pro­
vam as palavras malhar, pedreira, murrua,  muro, 
parede.

O marahara ou maragogo dos epitaphios etruscos 
(analogia com o basco) quer dizer pedra eommemorativa.

As stélas, ou monumentos funerários dos Bascos, 
são : discoides, circulares, tabulares, como taboas 
collocadas verticalmente, e cruciferas, em fórma de 
cruz.

Stélas cruciferas e tabulares.

A stéla mais antiga, e por isso mais curiosa e interes­
sante, sob o nosso ponto de vista, é a discoide.

É um disco ou circulo sobre uma base cónica, assente 
esta na cabeceira da sepultura, orientada sempre na direc­
ção d’Oeste.

Em pedra da região, ordinariamente grés schistoso
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muito duro e resistente, a sua altura vae d e l ,m10a l ,m50, 
sendo 0,m40 a 0,m60 o diâmetro do disco; e a base, em que 
este assenta, tem de 0,m30 a 0,m50 acima do sólo, com a 
espessura média de 0,m15 a 0,m20.

M u itas d a s  in sc r ip ç õ e s  e  r e le v o s  d o s  d e s e n h o s  sã o  se m i-  
a p a g a d a s , p e la s  in te m p e r ie s  d e  ta n to s  in v e r n o s , q u e  so b re  
e lla s  tôm  p a s sa d o .

Pertencem geralmente á epocha christà, e as mais anti­
gas podem começar a filiar-se nos séculos VIII, IX 
e X.

A sua forma, que não se encontra egual senão nos 
cemitérios da Etruria e da Irlanda, accusa perfeitamente 
que ellas são a copia architectonica das antigas stélas 
ibéricas, (postmégalílhicas), modificadas apenas com os 
emblemas christãos, que, na maior parte, ellas contém.

Stélas discoides.

A ornamentação é boa, quanto ao relevo do desenho, 
mas periclita, quanto á pureza das linhas na sua correcçâo
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artística, e revela um symbolísmo religioso, sob a carac­
terística exclusivamente geométrica.

N'umas são dispostos circuios em fórma de cruz, lendo 
estes os diámetros encruzados, n’oulras as linhas de bor­
dadura cruzam-se, e ao centro destaca-se o mono- 
gramma de Christo,

Outras têm umas rosaceas com a fórma symbolisadora 
do sol, e ainda com outras figuras estellares.

Existem (1), exemplares curiosissimos em que o disco 
apenas tem a ornamentação de diversas linhas quebra­
das, n’um parallelismo symbolico, representando o raio 
sulcando as nuvens.

Stélas discoides (segundo O’Sliea).

Os desenbos geometricos predominam nas mais an-

(1) — É o typo das mais antigas, e assás raras, que se encon­
tram na Biscaya.
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t ig a s ,  a lte r n a d o s  á s  v e z e s  co m  o c ir c u lo  sy m b o lic o ,  
m a s n e m  a  fig u ra  d o  h o m em  n em  a  d e  q u a lq u e r  a n im a l  
a p p a r e c e m  in sc u lp id a s .

Pedra tumular com emblemas christãos e rosaceas 
phalico-turanianas (segundo 0 ’Sliea).

N o  s e u  s y m b o lism o  v ê - s e ,  q u e  a v u lta m  a s  id e ia s  d os  
T u r a n ia n o s  so b r e  o s  d o g m a s  d a  r e su r r e iç ã o  e  d a  v id a  
e te r n a , p e la  fórm a do d is c o ,  já  c o m o  r e p r e se n ta t iv o  do so l  
r e n a sc e n d o  to d o s  o s  d ia s , já  c o m o  fig u r a  do c ir c u lo  sem  
fim , e m b le m a  a n t ig o  d o  d e u s  Tempo, o u , c o m o  qu er  
C a m p b e ll, do Bani Berilh d o s  p o v o s  b itt ita s .

O d o u to  C a m p b e ll, o n o tá v e l e p ig r a p h is ta , q u e , ha 
p o u c o , d e c ifr o u  a  e p ig r a p h ia  tu m u la r  e tr u sc a , r e so lv e n d o -  
a ss im  u m  im p o r ta n te  p r o b le m a , q u a l o d a  l in g u a g e m  
e sc r ip ta  d a  v e lh a  E tr u r ia , c o m o  já  r e fe r im o s , c o n sta ta ,  
co m  ta l d e c ifr a ç ã o , a s  s im ilh a n ç a s  e  a n a lo g ia s  d a  ep i- 
e tr u sc a  e  d a  e u sk a r ia n a .

M as so b  o p o n to  de  v is ta  e s p e c ia l ,  q u e  a g o r a  n o s  o c cu p a ,  
a ffirm a  e lle ,  q u e  o s  B a s c o s  d ir ig ia m  ao  Tempo, so b  a
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invocação de Deus, ou ao Baal Berith  (1), uma oração, 
cujas palavras apresenta no seu erudito trabalho. O 
distincto escriptor inglez, identifica Berith (Bero, calor 
solar), ao Brutus  dos antigos autores britannicos, e ao 
Bharata da Mythologia Indiana; d’onde a origem da pa­
lavra — Bretão — ascenderia á epoeha do poderio dos 
Iberos, e não proviria dos Celtas (2).

(1) 0  Baal Bcrilh era tambeni adorado pelos Hittitas.
(2) Campbell. — Monumental evidence of an Iberian population of 

the British Islands, Montreal, 1887.
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XII
A  « Pastoral » e a arte theatral 

dos Bascos

« Pastoral » terá o seu atavismo artístico unica­
mente moldado nos antigos costumes do theatro 
grego, ou será um producto de arte autochthona, 

invenção primitiva e local, 
para traduzir os feitos dos 
pastores e guerreiros euska- 
rianos, modificando-se, e sof- 
frendo depois as inlluencias 
atticas ?

Julgamos, que o ultimo 
d’estes assertos é o verda­
deiro.

Actorcs da antiga Grecia
Na Grecia antiga, os acto- <com ma8Caras c Cülllun,os>- 

res representavam com mas­
caras, o que fazia occultar completamente o movimento 
e a vida physionomica, que o drama moderno inventou.
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Ligava-se principalmente importancia aos gestos plás­
ticos, e a arte de formar os grupos tornava-se tão ne­
cessária para a plástica da scena, como para a plástica 
da estatuaria.

Os baixos-relevos parthenopeanos são a copia fiel das 
posições e dos gestos dos actores, que representavam 
as grandes obras da tragedia grega.

Os Bascos não ligam lambem importancia á movimen­
tação do rosto, á expressão physionomica.

Para elles, o agrupamento dos córos, e a phraseação 
em cantilena arrastada, de fórma a entrar bem nos ou­
vidos do espectador, c a ser facilmente apercebida, e 
o que mais importa.

Na « Pastoral » só entram como actores os bomens e 
os rapazes, cabendo a estes os papeis de mulheres, anjos 
e espíritos bons, e áquelles os do sexo forte, Satanazes e 
Turcos.

Porque é de acrescentar, que, sendo moderno quasi, o 
thema da maior parte das « Pastoraes », actualmente re­
presentadas, um moderno, que vae, desde Carlos Magno 
e seu Ínclito campeador Rolando, até ao cyclo épico de 
Napoleão, não ha « Pastoral » basca em que não entrem 
os Satanazes, como representação do espirito do mal, e 
os Turcos, como seus lieis amigos neste orbe terráqueo.

Na « Pastoral » antiga, propriamente dita, ou na que 
se molda em assumpto tirado ou emprestado do lheatro 
grego, ou dos fastos bíblicos, escusado será dizer, que 
entram obrigatoriamente os espíritos maus, os Satanazes.
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Notam-se assim mais duas analogias com o theatro 

grego antigo, onde, como todos sabem, os bellos dramas, 
Antigone, Alcesle e Clytemnestre, fôram desempenhados 
por homens, desde a edade madura até á juvenil,'e onde 
os eóros, choros, tiveram um papel importante, represen­
tando sempre o espirito do bem, « sempre promptos a 
tomar a defeza dos bons, a dar-lhes mão amiga e bom

P a lc o  da «  P a s to ra l » .

conselho », como diz Horacio, explicando na sua Ailc  
Poetica, 193-197 (1), o que era o chorus, e qual a sua 
acção na tragedia.

(1) Actoris partes chorus oHIciumque virile 
Defendat: neu quid medios intercinat actus 
Quod non proposito conducat, et hsereat apte, 
ille bonis faveatque et consihetur amicis,
E t  re g a t  iratos, et a m e t  p a c a re  tu m e n te s .

(H o r a t iu s  -  D c  A r t e  p o e tic a  -  *93-197: E p is to la  ad P is o n e s .)
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O tlieatro grego, como o basco, fôram sempre ao ar 
livre; embora aquelle dispozesse das riquezas de orna­
mentação, que a arte grega inventara, tanto para commo- 
didade e luxo dos ouvintes, como para o bom desempenho 
dos actores, emquanto este se tem contentado, com um 
tablado primitivo, por palco, não fazendo caso algum dos 
rigores históricos, em matéria de trajes dos personagens 
n’elle representados. N’isto o theatro basco assimilha-se 
mais ao antigo theatro romano, até Pompeu (1).

Assim bem assenta o nome de « Pastoral », a essa em­
bryonalia arte theatral dos Bascos, que tanto se parece 
com os « Mysteriös » da Meia-Edade.

E, se lhe fica tão modesto nome, para a sua cognomina- 
ção, bem cabidos são, aos productos intellectualissimos da 
arte grega de Sophocles, de Eschylo e de Euripedes, os 
patronímicos do theatro antigo e moderno, que se dizem 
« Tragedia, Drama e Comedia ».

Os dramas gregos eram escriptos em verso, e o mesmo 
se dá na « Pastoral ».

Mas a Poesia, no Drama attico, ou na Pastoral euska- 
riana, nunca deixou de se fazer acompanhar pela Musica 
e pela Dança.

Nem a arte grega comprehendia a existencia d’uma, 
sem a concomitancia das outras.

(i) A. S. Wilkins — Antiq. Román. — Manchester — 1885.
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A prova está na nomenclatura technica, que ainda hoje 
usamos para as funcções e modalidades artísticas do 
poema, do canto e da dança.

O metro, a medida, os passos, os pés, as pausas, quer 
na poesia, quer na musica, representavam os passos 
cadenciados, a marcha rythmica, a dança dos actores em 
scena.

O verso (versus) correspondia á volta feita pelo actor, 
quando chegado ao limite da scena, e, até chegar a essa 
volta, dizia cadenciadamente um certo numero de pala­
vras. A pausa, dava-se, emquanlo se voltava.

A strophe e a antistrophe dos Gregos correspondiam 
ás figuras da dança, succedendo-se e repetindo-se reci­
procamente, a fim de poderem descansar e revigorar para 
novos movimentos choregraphicos.

Cada acção tinha um rythmo seu, e um movimento pro- 
prio.

Os Bascos também cantam em scena, e fazem-se acom­
panhar musicalmente, tanto nos coros como nas danças, 
mas adoptam musicas modernas á acção de perso­
nagens antigos, sem variação nem adaptação justifi­
cáveis.

Assim, como nota Julien Vinson (1), a ária para os bons 
tem nos manuscriptos a indicação — Sonnez champs —,

(1) Julien Vinson. — Le Folk-bore du Pays basque, Paris, 1803
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e a ária para os maus : — Sonnez infidel ; as batalhas 
movimentam-se marcialmente pela aria do Cie du ca­
ucan — e o ([ue ainda é mais disparatadamente pittoreseo, 
os Satanazes pulam e bailam sob os tons melódicos de 
— tíon voyage, cher Dumolel —, bem como os Tur­
cos com a — Marie, tvempe lon pain , n um « allegro 
vivo ».

Os músicos são dois ou tres, e ás vezes um só, que ao 
mesmo tempo toca dois ou tres instrumentos.

Arte, musica, dança e poesia são bem pastoris na 
« Pastoral » basca.

Em compensação, o nervo altivo da raça, o seu aprumo 
fidalgo, a importancia, que ligam ao papel que desem­
penham, a emulação em excederem os seus companhei­
ros, e as sonoridades metallicas das vozes, que natural­
mente, e com vigor expressivo, percorrem toda a chroma- 
tica, dão um tal realce de nobreza e encanto, de serie­
dade e magnificencia, aquellas modestas representações, 
que faz desapparecer a má impressão dos primeiros mo­
mentos. E até mesmo chega a impressionar-nos, leva­
dos talvez pela suggestão dos espectadores, que riem 
ou choram, nos momentos psychologicos da peça.

Actualmente já  se permitte ás mulheres desempenha­
rem uma « Pastoral », mas em tal caso ellas fazem, sem 
auxilio do sexo forte, os papeis de actores e de actrizes.

E também curioso vôr o actor — homem — trajando 
com os costumes, que uma tradição hypothetica inventou, 
e o actor, que faz de actriz, pondo em capricho usar das 
ultimas modas femininas !
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Imaginem num a Pastoral o patriarcha Abrahâo, com 
um gôrro á Henrique III, túnica azul e botas altas, dia­
logando com a sua Sara, vestida pelo penullimo figurino 
das modas parisienses !

As cõres têm a sua tradição, no guarda-roupa das 
peças, assim o vestuario de côr azul é para os bons, os 
Francezes, os christãos, e o de côr encarnada para os 
maus, os Inglezes, os Turcos.

O palco improvisã-se em cima de pranchões ou de 
cascos vazios, encoslando-se á parede dum  predio, onde 
ordinariamente, no primeiro andar, se executam as árias 
e melodias.

Nos quatro cantos do palco sobresahem, como estatuas 
vivas, quatro Bascos, fardados á militar, de espingarda 
em descanso, até ao momento, em que, pela chamada da 
peça, desferem um tiro unisono, correspondente á morte 
d um dos personagens.

Colchas de vivas côres, festões de verdura e flôres, e 
o sol doirado dos Pyrenéos, embellezam e completam o 
scenario.

Antes de principiar a peça, o grupo de actores e músi­
cos percorre, a pé e a cavallo, a villa onde a « Pastoral » 
se representa.

Mas o que causa verdadeira admiração, são os prodi­
gios de memoria d’aquelles actores improvisados, deco­
rando papeis longos e archilongos, para desempenharem 
peças, que levam tres dias de representação, e havendo 
muitos que nem lêr sabem.
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E  e s t e s  a n a lp h a b e to s  d e c o ra m  o s  s e u s  p a p e is  p e la s  
r e p e t iç õ e s  o r a e s  d o s  s e u s  p r o g e n ito r e s , q u e  q u a s i se m p r e  
o s  lin lia m  a p r e n d id o  p e la  m e sm a  fó rm a  e  fe it io .

Faz isto lembrar o processo dos rapsodos gregos e 
celtas, quer para os poemas de Homero, quer para os 
cantos guerreiros de Ossian.

Os assumptos das « Pastoraes » podem formar seis 
categorias : Io biblicos, v. g. Abrahão com Sara e Agar, 
Nabuchodonosor; 2o agiologicos, v. g. São Luiz, Santa 
Catharina; 3o clássicos greco-latinos, v. g. (Edipo, Bac- 
cho; 4o romances de cavallaria e contos tradicionaes, 
v. g. Charlemagne, Os quatro filhos de Aymon; 5o far- 
ças rabelaisianas, v. g. O homem batido pela sua mulher, 
o Pançart; 6o epico-modernos, v. g. Napoleão (o Consu­
lado, o Império, S“ Helena).

Para se fazer uma ideia da accommodaçâo, ou antes do 
estragamento do (Edipo, basta lêr a analyse critica, que á 
peça basca, do mesmo titulo, faz J. Vinson. (1)

O « (Edipo » basco é uma das mais pequenas pastoraes; 
mas tem 3712 versos, e faz entrar em scena 19 per­
sonagens. Por aqui se avaliará da longuíssima extensão 
das outras.

Oulrora, em toda a região basca, já  hespanhola, já fran- 
ceza, representavam-se frequentemente as « Pastoraes », 
mas nas ultimas décadas do século findo, fôram desappa-

(1) — Julien Vinson — Traditions basques, pag>. 339-341 — Paris, 
1883.
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recendo das differentes provindas euskarianas, para se 
concentrarem e guardarem, com acrisolado amor tradi­
cionalista, na região Souletina.

Em 1897, por occasião da Exposição da Tradição 
Basca, em Saint-Jean-de-Luz, representou-se, perante 
numerosa assistência de bascos e forasteiros, a pastoral 
« Abrahão com Sara e Agar ».

Querem uns que a « Pastoral » não seja anterior á 
epochada introducção do Christianismo; e outros dão-lhe 
filiação ibérica, prendendo-se com a representação dos 
actos ou feitos dos chefes illustres, pastores e guerreiros 
ao mesmo tempo.

Que ha analogias na forma e na mechanica da arte théâ­
tral euskariana e da arte theatral pelasgo-hellenica, 
póde affirmar-se com afoiteza; e n’isto ha uma prova syn­
chronies, uma aflirmaçâo da sua antiguidade remota.

E que a arte grega influiu poderosamenle na arte 
basca, fica demonstrado, embora esta guardasse sempre a 
marca indelevel da sua originalidade autochthona.

Mas que enorme distancia separa as duas, na sua es­
sência, e na sua funcção !

A « Pastoral » conserva-se manuscripta, em regra 
geral sem nome do autor, e tendo unicamente o do deten­
tor, pseudo-editor d’estes exemplares únicos.

A « Pastoral » é feita em língua basca, havendo porém, 
n’alguma mais moderna, citações e phrases intercaladas, 
da lingua hespanhola, da franceza e do latim, usadas 
aliás com pouca propriedade e correcção.
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O s v e r s o s  d a  « P a sto r a l » tôm  em  r e g r a  o ito  sy l la b a s ,  
e  sã o  d iv id id o s  em  e s tr o p h e s  d e  q u atro  v e r s o s ,  d o s  
q u a e s  o s e g u n d o  r im a  co m  o q u a rto , e  o s  im p a r e s  nao  

r im a m .

N a lg u m a s  p e ç a s  m o d e r n a s lia  v e r s o s  d e  treze  s y l la ­

b a s .

A  m ed id a  n em  se m p r e  é r e g u la r , e  a  r im a  l im ita - s e ,  
m u ita s  v e z e s ,  a  u m a  c o n so n a n c ia  d e fe itu o sa .

N ã o  h a  d iv isã o  d e  s c e n a s  e  d e  a c to s ;  e  ra ra m e n te  se  
e n c o n tr a  n o s  m a n u sc r ip to s , a  in d ic a ç ã o  d a s  en tr a d a s ,  
sa b id a s  e d iv e r s a s  p o s iç õ e s  e  a tt itu d e s  d o s  a c to r e s .

O s p o n to s  d e  a n a lo g ia  q u e  a  « P a s to r a l » te m  co m  os  
n o s s o s  a n t ig o s  M y ste r io s , R e p r e s e n ta ç õ e s  b ib lic o -c h r is -  
tã s e F a r ç a s  p a s to r is  sã o  fá c e is  d e  e n x e r g a r , e não  
é  n o s so  p r o p o s ito  d e se n v o lv e r m o s  ta l  a s s u m p to .
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A s danças e a m usica popular 
euskarianas

danças bascas, as do origem vetusta, derivam- 
se, como já dissemos, do culto ancestral.

Depois das despedidas entoadas ao finado, e acompa­
nhadas com pedidos de intercessão, embryões primitivos 
dos longos e encomiásticos discursos, que hoje se profe­
rem á beira da sepultura d’algum extincto illustre, ou 
como tal reputado, seguiam-se os banquetes fúnebres, e, 
após estes, as danças lithurgicas.

Fallecido um guerreiro, e para lhe provar perante os 
seus restos mortaes, que ninguém mais se serviria do seu 
cavallo, e outrosim porque talvez tivesse necessidade do 
prestimoso quadrúpede, na outra vida, immolava-se o 
solipede.
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Mas restava ainda demonstrar-lhe, em quanto apreço se 
tinha o valor da sua espada, e assim pela mimica da 
dança os seus companheiros d’armas lhe aífirmavam tal 
conceito.

Ezpata Danlza.

N’esta origem poderemos filiar a « Ezpata Dantza ». 
Se havia carpideiras por officio, existiam também os dan­
çarinos profissionaes.

Actualmente ainda para bem dançar a « Ezpata Dantza » 
é preciso longa prática em sociedades especiaes, que cul­
tivam a arte de Terpsichore, sobresahindo em tal dança 
os grupos de Bilbáo.

E incontestável a origem ibérica das danças euska- 
rianas.
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O s T u r a n ia n o s  fó ra m , c o m o  d is s e m o s ,  o s  in s t itu id o r e s  
d 'e sta  l i lh u r g ia  c h o r e g r a p h ic a ; e  a ss im  a  su a  fa m ilia  
Ib é r ic a  in tr o d u z iu  a s  d a n ç a s  r e l ig io s a s  n a  P e n in su la , e  a  
fa m ilia  P e la s g ic a  no A r c h ip e la g o  G r e g o , e d e p o is  n a  
r e g iã o  d o  c o n tin e n te  h e lle n ic o .

A  tr a d içã o  a n t ig a  d o s  G r e g o s  co n firm a  a  o r ig e m  p e la s ­
g ic a , p o r ta n to  tu r a n ia n a , d a s  su a s  d a n ç a s  s a g r a d a s , g e r ­
m en  p r in c ip a l d e  to d a  a  c h o r e g r a p h ia .

A s s im  d iz -se , q u e  foi d a  P h r y g ia  (um  d o s  b e r ç o s  e th n i-  
c o s  d o s  P e la s g o s )  in tro d u z id a  no P e lo p o n e s o  e n a  H o lla d a , 
a d a n ça  « G o ry b a n ta  », q u e  ta n to  s e  p a r e c ia  co m  a  
« E zp a ta  D a n tza  ».

O s « corybanles » d a n ç a v a m  com  la n ç a s  e e s c u d o s ,  
form an do c ir c u lo , e  m o v im e n ta n d o -se  n ’u m  c r e sc e n te  de  
sa lto s , m ím ic a s  e  c o r r id a s , se m  d e sm a n c h a r e m  a  form a  
c ircu la r , a tt in g in d o  u m  g r a u  d e « fu r ia  sa g r a d a  », c o m o  
en tão  s e  d iz ia , q u e  o s  p r o str a v a , e x te n u a d o s  d e  c a n sa ç o , e 
e p ilé p tic o s  p e lo  n e r v o s ism o  c h o r e g r a p h ic o .

A  d a n ça  g r e g a  « G n o ss ia n a  » e x e c u ta v a - s e  ta m b em  
se g u in d o  a  form a c ir c u la r , le n d o  a o  c en tro  o a lta r  d ’u m a  
d iv in d ad e .

O s « dadylos,  o s  curólas, o s  corybanles » d e se m p e n h a ­
vam  e x c lu s iv a m e n te  a s  d a n ç a s  r e l ig io s a s ,  q u e  faziam  
parte im p o r ta n te  do c u lto  de  Z e u s  e  d e  R h éa .

N ão  e n tr a v a m  a s  m u lh e r e s  g r e g a s ,  n a s  p r im itiv a s  
danças sa g r a d a s .

Só m a is  ta r d e , q u a n d o  s e  d e s e n v o lv e u  o c u lto  d a

l i
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Aphrodite, as donzellas começaram as suas « chorodias », 
imitando, em volta do altar da Deusa predilecta, as 
danças circulares dos « curétas », como se vê nos 
baixos relevos hellenicos e phrygianos.

As mulheres euskarianas também nunca appareciam

Mulher basca.

nas danças anligas, e comprehende-se facilmente, que 
isto fòsse motivado, primitivamente, por não fazerem 
parte da comitiva guerreira, porquanto a sua missão 
domestica não lhes dava o papel das famigeradas ama­
zonas.

Tal prohibição continuou, não só porque provinha do
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díctame lithurgico-historico, mas tambem porque era 
corroborada pelo ideal domestico tradicional, que eleva- 
va, ao extremo, o pudor da Basca, principalmente da

Grupo da Ezpata Dantza (BilMo).

casad a , d iz e n d o -se , q u e  a  m u lh e r  era  d e s t in a d a  a  fiar n a  
rúca e a  d ir ig ir  o in te r io r  d a  su a  c a sa .

A dança « Salto Basco » obedece tambem á mesma or­
dem de ideias do culto ancestral, mas é do suppôr, que 
emquanto a « Ezpala Dantza » se applicava, polo maior 
numero de comparsas, ao sahimento fúnebre de algum 
chefe, aquella era commummenlc usada em qualquer cc- 
remonia fúnebre, e desempenhada alternadamente pelos 
amigos da familia.

N ão se  p e n s e , q u e  e s ta s  d a n ç a s  se ja m  m o n o to n a s , e qu e  

tenham  u n s  a r e s  fú n e b r e s , n a  a c c e p ç ã o  m o d ern a  da p a la -  

vra.



200 I B E R O S  E B A S C O S

A agilidade, que é mister para as executar, os passos 
e posições diííiceis a superar, e a belleza plaslica das 
diversas posições, que se impõem aos dançadores, fazem o 
espanto e a admiração dos mais distinctos críticos da 
arte choregraphica.

Bem verdade falia o aphorismo francez « correr, saltar, 
dançar como um basco ».

O « Salto Basco » é a dança mais popular, usual e tra­
dicional de lodos os euskarianos.

É a dança dos serões, a dança que maior exercício phy- 
sico demanda, e que, como tal, se executa repetidas 
vezes, ou antes quasi todos os dias, nas pequenas reu­
niões das familias, que guardam intactos os costumes 
dos seus antepassados.

Ila  vinte e um modos de a dançar.

O mais conhecido de todos é o « Mutchikoak ».

Corpo direito, descrevendo fortemente o tronco, sem 
avultar os hombros; braços pendidos, sem fallencia de 
vida; cabeça alta, com alguma inclinação sobre o peito; 
eis a posição plastica do dançador.

Passos rápidos, agilíssimos, sem desmandos nas li­
nhas, sem precipitações, e acompanhando a cadencia me­
lódica da musica popular.

Assim percorre um semi-circulo, onde estão colloeados 
dois paus atravessados em angulo recto, ou em fórma de 
cruz. Será esta a dança tradicional pastoril?
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R e p r e se n ta r ã o  a s  d u a s  p e q u e n a s  v a r a s  e n c r u z a d a s ,  
o s  c a ja d o s , o s  b o r d õ e s  d o s  p a s to r e s  m o n ta n h e z e s , a o s  
q u a e s  se r v ia m , e  s e r v e m  a in d a , d e  arrim o  e  d arm a d e fe n ­
s iv a ?

O d a n ça d o r  d a n ça , sa lta , e  m o v im e n ta -s e  a té  q u e  o 
m u s ic o  fa t ig a d o , e  o ca n to r  e x h a u s to  c a le m  o s  to n s  da voz  
so n o ra , e  a s  m e lo d ia s  d a  flau ta  (1). E n tã o , n ’u m  sa lto  
p r o d ig io so , b a ix a - s e  c o lh e n d o  a s  v a r a s , e le v a n ta -s e  co m  
e lla s  r a p id a m e n te , to m a n d o  u m a  p o s iç ã o  v e rd a d e ir a m en te  
e sc u lp tu r a l,  c o m o  a ü ir m a çã o  d a  su a  v ic to r ia .

A  m u s ic a  do « S a lto  B a sc o  » é  m a is  g r a c io sa , m a is  
v iv a , q u e  a  d a  « E z p a ta  D a n tza  », cu ja  m e lo d ia  é c o m p a s­
sa d a , m e la n c h o lic a , c o m o  tra ta d a  so b  u m  leicht-moliv do  
tr is teza .

D a s o u tr a s  d a n ç a s  « modernas » ,  d ’u m  m o d er­
n ism o , q u e  tem  v id a  s e c u la r ,  não  v e m  ao n o s so  in ten to  
o c c u p a r m o -n o s , m a s c o n v e m  n otar , q u e  em b o ra  já  en trem  
n ’e lla s  a s  m u lh e r e s , a in d a  s e  faz u m a  se p a r a ç ã o  en tre  o s  
d o is  s e x o s  p o r  m e io  d ’u m  le n ç o , c u ja s  e x tr e m id a d e s  sã o  
o m e d ia d o r  p la s t ic o  en tre  o s  r a p a z es  e  a s  r a p a r ig a s , q u e  
d a n ça m  o « A u re sk u  ».

(t) Os Escossezcs, prlncipalmente os que habitam os povoados 
das montanhas têm uma dança tradicional, sword-dance, que é 
exactamente o « Salto Basco », só com a ditTerença que em vez de 
dançarem em volta das duas varas atravessadas, como os Bascos, 
executam os mesmos passos e saltos sobre duas espadas encruza­
das. Esta choregraphia tradicional será mais unia prova de que os 
Iberos fôram os primévos imigrantes das Ilhas Britannicas, corno 
sustenta Campbell, tão erudita e proficientemente?
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No Labourd, e n’outras regiões, as mulheres dançam 
entre si, emquanto os varões da familia se adestram na 
gymnastica dos jogos favoritos.

Os Bascos têm entranhado amor pela dança, e para 
elles não só constitue um divertimento nacional, mas 
também um dos muitos ramos gymnasticos, que exer­
citam tão destra, quão delicadamente, desenvolvendo a 
musculatura e aperfeiçoando a esculptural plastica.

Por isso os anthropologos modernos conclamam, que 
elles constituem « a mais bella raça da Europa ».

Nos montanhezes da Serra da Estrella, e, principal­
mente, nos das serranias de Traz-os-Montes, queremos 
vêr um pallido rellexo d’esta agilidade e d’este amor pelas 
danças antigas.

Nos nossos Mirandezes, perante a sua tradicional dança 
dos « Paulitos », encontra-se uma approximação chore- 
graphica com os Bascos da « Ezpata Dantza ».

Sobre a paixão dos bascos pela dança, já o bom do 
Boileau dizia em pleno século xvn : « Un enfant y sçait 
« danser avant que sçavoir appeller son papá ny sa 
« nourrice. La joie y commence avec la vie et n’y finit 
« qu’avec la mort. Elle paroist en toutes leurs actions. »
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A musica popular dos bascos é bem a traducção 
exacta d’aquelle admiravel povo, é uma prova fidalga do 
valor artístico da familia ibérica.

A arte popular é sempre uma arte de intuição, de sim­
plicidade, e de exuberancias espontaneas, que encantam 
na sua singeleza.

Exprime fielmente o caracter d’uma raça, reflecte e 
revigora os traços principaes, as linhas características 
do paiz, onde essa raça se fixou.

Esta lei genérica, que tem a consagração histórica 
d’uma applicaçâo continuada e successiva, atravez o 
desenvolvimento progressivo das raças, dos povos e das 
grandes familias ethnicas, é applicada em toda a sua ple­
nitude aos Euskarianos.

A canção basca faz conhecer os Bascos.

Traduz na lingua primitiva, magestosa na sua simplici­
dade, e simples na sua confecção, as sensações vivíssi­
mas, os orgulhosos sentimentos, as aspirações soberanas 
deste povo altaneiro e modesto, nobre e trabalhador.

Revela as qualidades sociaes, a poesia das suas tradi­
ções, o amor encendido pela liberdade (1), a fé robusta, 
mais moral que mystica, e emfim a alegria do seu viver 
desenhada n'uma d'aquellas risonhas paizagens da região 
pyrenaica.

O poeta contemporâneo Ellissambure colligiu a maxima

(t) Veja-se nota G. — in line.
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parte das canções e cânticos bascos, que ou divinisam o 
sentimento religioso e moral, ou proclamam as virtudes 
familiares e o amor pela terra natal.

Mesmo traduzidas, respiram tudo o que lia de mais 
suave e íntimo, pela uncção religiosa e fervor de crenças, 
que revelam, e pela sentimentalidade bucólica, que faz 
transparecer a limpidez affectiva da alma popular.

As canções amorosas (1), em que o amor se confessa sem 
falsos c hypocritas rebuços, onde a vida ao ar livre tran­
suda a franqueza, no dizer, e a alegria cantante, na ex­
pressão, formam um outro grupo interessante dos cantos 
populares bascos.

Mas é mister não esquecer a canção rabelaisiana, e a 
satyrica (2), d’onde as flechas da ironia rompem hervadas 
do sarcasmo, inoífensivo e sem pretensões a ferir deter­
minada pessoa, mas sómente com intuitos de pôr em 
evidencia, no pelourinho da gargalhada jovial, os ridí­
culos, communs e habituaes, da humanidade. E isto 
acompanhado por uma musica vivaz, rythmada com 
notas alacriantes e aceradas, como echoando o esfusiar de 
risos argentinos e zombeteiros.

N’estas musicas populares, herdadas e transmitlidas de 
geração em geração, como thesouro precioso, dir-se-ha, 
que se encontra a stereotypia da vida physica dos Bas­
cos, da sua pertinácia no trabalho, das suas qualidades 
familiares e sociaes, dos seus exuberantes e francos re- 
gosijos; bem como, n’um « Salto Basco » ou num a partida

(1) Veja-se nota II. — in fine.
(2) Veja-se nota I. — in tine.
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de j ô g o  d a  « p e lo la  », s e  r e v e la  a su a  s ã  r o b u stez  e  a  
su a  v iv a z  a g ilid a d e .

O r y th m o  p lá s t ic o  Arê-se c la r a  e  n it id a m e n te , r ep ro d u ­
z id o  p e lo  ry th m o  m u s ic a l ; co m o  a  v id a  s o c ia l  m o d ern a , 
n o s  s e u s  g e s to s  e  p a la v r a s , fe ito s  e  e x p r e s s õ e s ,  s e  a p r e ­
se n ta  r ep ro d u z id a  p e la  m a r a v ilh o sa  d y n a m ic a  d a  e le c tr i­
c id a d e .

S ã o  e x im io s  c a n to r e s  o s  B a s c o s ,  e  a  arte  ly r ic a  tem  
r e c r u ta d o , en tre  e l l e s ,  a lg u n s  d o s  m e lh o r e s  e x e c u ta n te s  
d a s  o p e r a s  m o d e r n a s .

E  n ã o  a d m ir a , q u e  o se ja m .

D e fr o n ta m -se  co m  o e ch o  d a s  m o n ta n h a s , q u e  o s  o b r ig a  
a  c o r r ig ir e m , p o r  s i  p r o p r io s , o s  d e fe ito s  d a s  fa lsa s  v o c a -  
l is a ç õ e s ,  n a s  s u a s  c a n ç õ e s  p o p u la r e s .

P a ra  s e r e m  a m a d o s , é  p r e c iso  d e m o n stra r em  á s  su a s  
b e l la s ,  q u e  p o s su e m , a lé m  d a  a g ilid a d e  c  g e n t ile z a , na  
d a n ça  e  n o s  j o g o s  p h y s ic o s ,  u m a  boa  v o z  e  um  b om  o u ­
v id o , a fim  d e r e p e tir e m , co m  v e rd a d e ir o  ry th m o  m u s ic a l,  
o s  c â n t ic o s  d e  am o r , q u e  o u tro ra  fôram  c a n ta d o s  p e lo s  
s e u s  p r o g e n ito r e s .

P a r a  s e  fa zerem  o u v ir  d e  m o n ta n h a  a  m o n ta n h a , do  
cérro  ao  v a i,  d o  c a sa l  a fa sta d o  a té  á p r im eira  e rm id a , é 
p r e c iso  te r  b o a  e  forte  v o z , é  m iste r  e m itt ir , em  g r ila ,  
u n s  s o n s  e s p e c ia e s ,  q u e  in d ic a m  o c h a m a m en to .

N ’is s o  m e sm o , o s  B a s c o s  sã o  su p e r io r e s  a o s  A lp in o s ,  
a o s  B a lk a n ic o s , a o s  V o s g e n s e s ,  c  a o s  o u tr o s  h a b ita n te s  
d a s d iffe r e n te s  r e g iõ e s  m o n ta n h o sa s  d a  E u ro p a .
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Chateau d’Abbadie Icercanias de Ilendaye).

E s ta  g r ita  o u  a p p e lla t iv o  e s p e c ia l  c h a m a -s e  « Irin-  
zina ». E  tid o  em  g r a n d e  c o n ta  e  a p r e ço  a q u e lle ,  q u e  a  
e n lô a  co m  v o z  v ib r a n te , forte , c o m p a ssa d a , e  p r o lo n ­
g a d a  n o  so m  fina l.

O fa lle c id o  A n to in e  d ’A b b a d ie , u m  d o s  m a is  e ru d ito s  
e x p lo r a d o r e s , do p a iz  d a  A b y ss in ia , n o s  f in s  do s é c u lo  
p a s sa d o , fo i u m  sa b io  e ¡I lu stre  m e m b ro  do In s t itu to  de  
F r a n ç a , e , a s s im  c o m o  o d u q u e  d 'A u m a le  le g o u  á A c a d e ­
m ia  F r a n c e z a  o s e u  m a g n ific o  p a la c io , c o lle c ç õ e s  a r t ís ­
t ic a s ,  e  d o m in io s  d e  C h a n tilly , a s s im  ta m b é m  d ’A b b a d ie  
d e ix o u ,  em  le g a d o  a o s  s e u s  c o l le g a s  do In s t itu to , o 
« c h a te a u  » e  d e p e n d e n c ie s ,  d e  I le n d a y e ,  so b  c o n d iç ã o  
d e q u e , to d o s  o s  a n n o s , o In stitu to  d e le g a r á  um  d os  
s e u s  m e m b ro s , p a ra  p r e s id ir  ao  ju r y  d e c r e ta d o r  d os  
p r é m io s , n o  c o n c u r so  a n n u a l d e  « Irinzinia  ».
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P o r  a q u i s e  a fe re , q u e  o p a tr io tism o  b a s c o  e  o se u  am or  
p e la s  tr a d iç õ e s  c o n s t itu e m  u m  th e so u ro  sa g r a d o  e  id o ­
la tra d o , a té  p a ra  o s  d e  m a is  e le v a d a  in te lle c tu a lid a d e .

E  q u ã o  n o b r e s  e x e m p lo s  d e  a d o r a ç ã o  e r e sp e ito  p e lo s  
s e u s  id e a e s  e  c r e n ç a s , e  d e  e n tr a n h a d o  a flec to , p e lo  
s e u  p o v o , e  p e lo  s e u  torrão  n a ta l, têm  d a d o , in in te r ­
r u p ta m e n te , o s  E u s k a r ia n o s !

S e  o n o s s o  g r a n d e  H er cu la n o  co m  o se u  p o e m a  em  
p r o sa , « Eurico », s y n tb e liso u , c o n c r e t iso u  a  a lm a  
n a c io n a l d a  e p o c h a  ib e r o -g o th ic a , e  ca n to u  o ly r ism o  
p e n in su la r , so b  a  form a d o  a m or le v a d o  ao  sa c r if ic io , o 
g e n t i l is s im o  ta le n to  d e  P ie rr e  L o ti in sc u lp iu , co m  o b u ril 
m a g ic o  d e  p r o sa d o r -p o e ta , n a s  p a g in a s  d o  « Ra- 
muntcho », a  d o c e  s e n t im e n ta lid a d e , a  p u re z a  d e  fé , a  
m a sc u la  e n e r g ia  n o  so ffr im e n to , d a  f id a lg a  e  s im p l ic is ­
s im a  fa m ilia  b a s c a .

Q u em  q u izer  a p rec ia r  o s  d e lic a d o s , m a s v ig o r o s o s ,  
p erfis  d o s  B a s c o s ,  n ã o  o lv id e  o liv r o  do p r im a c ia l a c a ­
d é m ico .

Casa dc lavrador basco.
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O Folk-lore Ibérico, e as tradições, 

lendas, contos,
provérbios e superstições dos Bascos

O Folk-lore é o termo adoptado, pelos modernos tra­
dicionalistas, para enunciar o conjuncto das len­
das, contos, tradições e proverbios, que formam 
a sabedoria popular d'um grupo ethnico.

Assim fez, últimamente, Julien Vinson, cognominando, 
de tal modo, o tradicioneiro do paiz basco, que forma o 
volume XV das « Litteraturas Populares », collecciona- 
das e editadas por Maisonneuve (1).

Quem lér a curiosissima collecção de tradições bascas,

(1) Julien Vinson. — Le Folk-lore du pays basque, tome XV des 
Littératures Populaires, Paris, 1893.
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a que vimos fie nos referir, fica sobejamente convencido 
do cunho ibérico primacial, que n’ellas se revela.

Jà não queremos referir-nos ás suas parecenças e ana- 
logias com as similares das outras terras de Hespanha; 
mas facilmente se descobre, n’ellas, as similhanças que 
as irmanam com muitas, bem conhecidas, do tradieio- 
neiro portuguez.

Em todas rescende á flux, a alma do bom povo, ingenua 
e pura, em todas as manifestações das suas crenças, e 
quiçá mesmo das crendices, que lhe bafejaram a infancia.

N’ellas se descortina o espirito popular adivinhando, ás 
vezes, sob uma forma grosseira e embryonaria, ataviada 
mesmq de « ritornellos » phantasistas, as verdades ou 
leis scientiticas, que, muito tempo após, são elevadas á 
altura de axiomas pelos estudiosos, que pensam ter a pri- 
masia na descoberta.

Phenomenos psyclhcos da multidão, que todos pode­
mos perscrutar, mas que ninguem pode explicar, nem 
os proprios espiritistas ou occultistas, que se dizem inven­
tores da sciencia anímica do futuro, sem se lembrarem, 
que, alé mesmo esta sua thcoria, pseudo-scientifica, faz 
a base da maior parte das lendas de todos os povos.

O maravilhoso, o desconhecido, e tanto elle é, espanta 
e deslumbra as imaginações, atterra e confunde os racio­
cinios, já dos humildes e nescios, já dos estudiosos e sa­
bios.

E n’estes casos, que a alma do povo, procurando em 
recónditos ignotos o germen da presciencia, imagina,



(Da exposição basca de Saint-Jean-de-Luz, cm 1807).
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se não descobre, phantasia, se não explica, as incógnitas 
dos phenomenos de hoje, que passarão ¿manhã a serem 
leis, mais ou menos controversas.

Que lição proveitosa todos têm a aprender, quando, 
tendo desprezado toda a sabedoria popular, revelada 
e assente nos seculares tradicioneiros, que fõram o en­
canto dos saudosos tempos da nossa meninice, havendo 
lançado, aos ventos, as baforadas dum  scepticismo, 
quasi sempre ridiculo e piegas, se volve, depois dos estu­
dos acurados do estio da vida, a descobrir não o encanto 
perdido, mas a simples pbilosophia, o despretencioso 
saber, incarnado humilde, e ignaramente até, nas pro- 
ducções anonymas das litteraturas populares.

Que fazer e dizer, perante os archi-sabios, que estu­
dando, por exemplo, o que se chama uma especialidade, 
julgam ter conjugado o complexo universal da sciencia, e 
cegos, que, tendo olhos, não podem vêr, realisam diaria­
mente o ridiculo feito do astrónomo da critica fabulista, 
que pretendendo descobrir o sete-estrello, eognominação 
popular da Ursa Maior, cahiu ao poço, que se avisinhava 
dos seus passos descompassados !

Mas regressemos ao nosso tradicioneiro ibérico, por­
quanto a nossa penna, involuntariamente, divagava, e já 
parecia alma penada, que se passeava pelos intermundios 
philosophicos, quando aliás Ibe é mister percorrer os 
píncaros das serranias peninsulares, onde, em geral, 
se acoitam os últimos restos das tradições do bom povo.

E, seguindo a méta das proposições, que enunciamos, 
como escôpo dos nossos estudos, vamos ao paiz basco 
estudar o tradicioneiro primitivo dos Iberos.
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Não podemos aqui, á falta de espaço, dar um reposita- 
rio do Folk-lore Basco; para tanto não lia mais que enviar 
o leitor para a obra de Vinson.

Mas escolheremos, quer propositadamente, quer ao

Costumes de lavradores bascos.

acaso, alguns exemplares, que nos parecem representar 
sufficientemente o typo geral, que desejamos fazer co­
nhecido, e que assás nos serve para as nossas aflirma- 
ções.

C o m e c e m o s  p o r  d e s ta c a r  a lg u n s  d o s  c o n to s  e  n arra­
t iv a s  p o p u la r e s  e u sk a r ia n a s .
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« A Grande Ursa »

« E ra  de  u m a  v e z  u m  g r a n d e  la v ra d o r . D o is  la d r õ e s  
« ro u b a r a m -lh e  u m a  ju n ta  d e  b o is .  M andou  o se u  cr ia d o  
<i a d e sc o b r ir  o s  la d r õ e s . E  c o m o  e s te  n ã o  v o l ta s s e ,  m a n -  
« dou a c r ia d a , q u e  fo i a c o m p a n h a d a  p e lo  cã o  d a  c a sa .

« P a s s a d o s  d ia s , c o m o  n ã o  r e g r e s s a s s e m , n em  o cr ia d o , 
« n em  a  c r ia d a , fo i e lle  á  su a  p r o cu ra . M as não  o s  
« e n c o n tr a n d o , p o r  m a is  q u e  o s  p r o c u r a s se , c o m eç o u  
« a b la sp h e m a r  e a  p ro fer ir  m a ld iç õ e s  !

« T a n ta s  p r a g a s  r o g o u  c o n tr a  o s  la d r õ e s , q u e  D e u s  
« p ara  c a s t ig a r  o la v ra d o r , c o n d e m n o u -o  ju n ta m en te  
« com  o s  d o is  c r ia d o s , o s  d o is  la d r õ e s  e  o s  d o is  b o is ,  a  
« c a m in h a r em , s e g u in d o -s e  u n s  a o s  o u fr o s , a té  ao fim  
« do m u n d o , e  c o llo c o u -o s  n o  c é o , no s e t e - e s t r e l lo  (a 
« G rap de U r sa ) .

« O s b o is  sã o  a s  d u a s  p r im e ira s  e s tr e l la s ,  o s  la d r õ e s  
« sã o  a s  d u a s  s e g u in te s ,  o c r ia d o  é a  e s tr e lla , q u e  v e m  
« a p ó s e s ta s ,  a  c r ia d a  é  a  s e g u in te  e s tr e lla , a  iso la d a ;  o 
« cão  f ica  ao  la d o  n u m a  p e q u e n in a  e s t r e l la ; e , f in a l-  
ii m en te , o la v ra d o r , n o  fim  d e to d o s , n a  sé t im a  e s tr e lla . »

(Engrace Carricart, de Musculdy — Cerquand, 6).

N a s  d iffe re n te s  r e g iõ e s  d a  P e n in s u la  s e  e n c o n tr a  o 
m esm o c o n to , c o m  d iffe re n te s  v a r ia n te s .
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Mas o que importa mais é, que a explicação da posição 
ou configuração astronômica da Grande Ursa se eguala, 
em todos os povos da raça Turaniana, por meio de 
contos mais ou menos approximados, notando-se isto 
tanto nas familias ethnicas, que ficaram na Asia, como 
nas outras da Europa, África e America.

O conto da « Grande Ursa » revela não só o desejo e a 
aspiração de explicar as leis sideraes, mas encerra, no 
seu fundo, uma lição de moral, que implica a affirmação 
do estado civilisado da raça, que o produziu.

Se o grande Cuvier reconstituía um ante-diluviano, 
por meio d’um ou d’nlguns ossos, a paleontologia social 
tem também de se esforçar por recompôr uma sociedade 
extincta, com os poucos dados que lhe restam.

Continuemos.

« As tres Verdades »

« No outomno os pastores descem das cabanas dos 
« altos montes, para habitarem as das encostas. Uma vez, 
« os pastores dum a cabana tinham esquecido a sua gré- 
« lha na cabana do alto. Como tinham medo dos Basa- 
« Jauns, nenhum d’elles nutria desejos de ir buscar a 
« grelha, e começaram a desafiar-se uns aos outros, 
« promettendo dar cinco soldos ¿quelle que quizesse lá ir.

« Um pastor disse então: « Está bem! eu vou »; e 
« partiu.
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« Encontrou na cabana um Basa-Jaun, que tinha feito 

« uma grande fogueira, e que se preparava para cozer 
ii os bôlos na grelha.

« O pastor, ao vêl-o, ficou amedrontado; mas o Basa- 
« Jaun lhe disse, que entrasse, e perguntou-lhe o que 
« é que elle queria.

a Respondeu-lhe o pastor, que elle vinha procurar a 
« grélha.

« O Basa-Jaun retrucou-lhe : « Se tu me disseres tres 
ii verdades, eu te darei a grélha e te deixarei partir ».

ii O pastor, depois de alguns momentos de reflexão, 
ii disse-lhe: « Meu senhor, ha quem diga, que quando faz 
ii luar, a noite é tão bella como o dia, mas a mim pa- 
i< reee-me, que a noite nunca é tão clara como o dia. — 
li Assim é; eis uma verdade. — Meu senhor, muita gente, 
ii quando tem uma boa méture (brôa, pão de milho) diz, 
ii que esta é tão boa como o pão (pão de trigo), mas a 
ii mim parece-me, que o pão sempre é melhor. — Tens 
ii razão; eis outra verdade. — Meu senhor, se eu sou- 
!i besse, que havia de encontrar-vos aqui, certamente 
ii não teria cá pôsto os pés. — Eu te creio; tu disseste 
ii ainda uma verdade, e por isso deixo-te partir com a 
« tua grélha. Mas quero dar-te um conselho : não saias 
ii nunca á noite, com a mira no ganho, fal-o antes por 
ii coisa nenhuma. »

(M. Barhendi, dc Musculdy — Cerquand, 31).

Que boa lição de altruísmo se induz do conselho do 
Bpsa-Jaun !
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O lobishomem das lendas portuguezas é o irmão ger­
mano do Basa-Jaun do tradicioneiro basco.

« A Lúa »

« No dia consagrado ao descanso, pelo Senhor, um 
« homem ia, com um feixe de silvas ás costas, tapar urna 
« aberta da sua sebe.

« Deus appareceu-lhe no caminho, e disse-lhe : « Pro- 
« fanaste o meu dia, não obedeceste á minha lei, por isso 
« serás punido duramente: tu alumiarás, todas as noites, 
« até ao tim do mundo »; e no mesmo instante o homem 
« foi elevado aos ares, com o seu feixe ás costas, e desde 
«' então elle serve de lua. »

Nas nossas provincias, as boas avósinhas ainda actual­
mente explicam aos seus netos a configuração do cres­
cente da lua, com as suas manchas planetarias, dizendo- 
lhes que lá existe o bom homem carregado com o feixe 
de silvas. Da nossa infancia guardamos a saudosa recor­
dação da santa, que nos encantou a mente infantil, com 
a simplicidade ingenuissima d’um conto similar.

« Os annos da vida não se contam »

« Um homem começava de envelhecer, quando alguém 
« lhe perguntou : « Que edade tem? — Eu não sei — »
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« respondeu elle. — Pois quá, será possível ignorar 
« quantos annos tem?! — Eu conto as minhas ovelhas 
« e o meu dinheiro, com receio de os perder; mas não 
« conto os annos, pois estou certo de não perder um 
ii unico. »

(Etclieberry, das Aldudcs — Cerquand, 18..)

Hoje constitue um modernismo litterario fazer contos 
ou pequenas novellas terminadas d’uma fórma abrupta, 
deixando, na maior parte das vezes, aos leitores, o tra­
balho de epilogaren!, mentalmente, a obra, como melhor 
lhes aprouver.

Pois os Bascos antigos até já  tinham descoberto esta 
maneira litteraria, que os nossos contistas dizem ser 
creação sua própria.

Exemplifiquemos. O conto vae na traducção franceza, 
porque em basco poucos o entenderiam.

« Les trois filles d’un Roi »

« Un roi avait trois filles : il les habillait de rouge 
« Voulez-vous que je recommence? »

(Saint-Jean-de-Luz, 1896).
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Enlão não é um prototypo da tal escola litteraria? Su­
perior a esta nitidez e concisão, ainda não encontrámos. 
Meditem n’elle os nossos litteratos.

Em matéria de adivinhas populares também é fertilís­
sima a collecção basca.

« Qual é a coisa, que todos os dias faz a volta ao 
« mundo? — A lua —.

ii N’um vaso duas bebidas, que não se misturam uma 
« com a outra : — O ôvo —.

« A mais ligeira coisa do mundo, que nada póde de- 
« ler : — O espirito —.

« O pae enrugado, a mãe preta, a pelle vermelha, e o 
« filho branco : — A castanha —.

« A coisa que mais rapidamente se espalha por todo 
ii o mundo : — A má fama —.

Não queremos prolongar mais esta sessão de adivi- . 
nhas, porque nem todos têm paciência para as lêr, ou 
ouvir, como o hcróe do romance de Julio Diniz, nas « Pu- 
pillas do Silr. Reitor ».
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A par de muitas, que transudam um disparatado con­
ceito, ha algumas que têm, no seu realismo popular, uma 
adaptação verdadeira.

Em provérbios e dictados é muito abundante o tradi- 
cioneiro euskariano.

« Quando a rapôsa começa a pregar, guarda a tua 
« gallinha.

« A rapôsa pôde tirar-se-lhe a pclle, mas nunca as ma- 
« nhas.

« Não deixes, pelo novo, o amigo velho.

« O filho que muito gastou, succedeu ao pae que muito 
« poupou.

« O casamento por amor, e o arrependimento do mes- 
« mo, nasceram no mesmo anno.

« Faze-te ovelha, querendo a paz; depois o lobo te 
« comerá.

Casamento d’amor, vida de dôr.



2 2  \ I B E R O S  E B A S C O S

« Se tu tens bastante, terás precisão de bastante.

« Dá-me carne de hoje, pão de hontem, e vinho do 
« anno passado; e dispensarei as visitas de medico.

« Não ha fumo, sem fogo.

« Para as gallinhas, e para as mulheres, as muitas 
« sahidas são a perdição.

« Os presentes abrem os rochedos.

« Dá ao cão o ôsso, e á mulher a mentira.

« Se fôsse rico aquelle, que não o é, seria muito 
« esmoler.

« Dize a verdade, e tu serás enforcado.

« O pensamento do louco é o reputar-se com juizo.

« Alimenta o côrvo, e ello te tirará os olhos.

« Uma mão lava a outra, mas as duas lavam o rosto.

« O peor faz esquecer o mau ».

Muitos dos provérbios bascos são idênticos aos nossos.
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São numerosos os contos humorísticos e satyricos, que 
fazem desopilar o ligado dos euskarianos, provocando- 
lhes o riso ou a gargalhada, quer pela parte cómica, quer 
pelo ridiculo.

Alguns d’estes contos são pouco vestidos, e assás 
livres, mas revéla-se n’elles uma graça caustica, que 
pode emparelhar com o chamado espirito gaulez.

« Les peuples primitifs n’y entendent point malice : 
« ils appellent les choses par leurs noms et ne trouvent 
« pas condamnable ce qui est naturel », como diz J. Vin- 
son.

Dè-se agora algumas amostras das superstições bascas, 
que bem se podem cognominar, por lodos os motivos, 
ibéricas, principalmente pelo caracter de universalidade 
que ellas tomam na Península. Ha comludo algumas, que 
são propriamente regionaes, euskarianas.

« Treze pessoas á mesa, morte certa para uma, pelo 
« menos, dentro d um anno.

ííir-sr

« Sal entornado, facas em cruz ou com o gume vol­
tado, é prenuncio de questões e disputas.
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« O piar da coruja, o uivar do cão, nas proximidades 
« dum  doente, predizem morte próxima.

« Feliz ao jôgo, ou nos negocios, infeliz nos amores, ou 
« na felicidade domestica. «

« Fugir da gente que tem barba e cabellos arruivados.

« O espirro é um mau agoiro, que é preciso afugentar 
« pronunciando o voto ou desejo de « muita saude, ou 
« muita fortuna. »

« Quem ao cbegar á janella, n’uma segunda-feira, vir 
« uma mulher, terá uma semana nefasta, cheia de des- 
« gostos e cuidados.
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« Se ao primeiro canto do cuco, a tua bolsa estiver 
« recheada de dinheiro, terás riqueza, em abundancia, 
<c durante todo o anno.

« Quando um pae tem sete filhos, reside n’um d’estes 
« as virtudes de curandeiro.

Presentes de Noivado.

« Se o noivo, no dia do casamento, se esqueceu de ter 
sobre o joelho uma extremidade do avental ou do ves-



2 2 8 I B E R O S  E B A S C O S

« tido da noiva, é desgraça certa para o casal, porque 
« dentro em pouco se odiarão o homem e a mulher. »

Não ha aldeia, onde não existam dois ou très feiti­
ceiros ou feiticeiras.

Contos e lendas de almas penadas, de apparições de 
phantasmas, de feitiçarias, de incantamentos, de lobisho- 
mens ou Basa-Jauns, são por toda a parte espalhados, com 
mais ou menos poesia, com maior ou menor credulidade 
indigena.

Uma fabula ou lenda euskariana, do genero da « Peau 
d’Ane », ou da « Gata borralheira », diz, que os Gaels ou 
Celtas aprenderam dos Iberos a arte de contar as horas e 
o tempo, e que os mesmos Celtas não tendo outro traje, 
que não fôsse uma longa cobertura de pelles de animaes, 
receberam dos Euskarianos, como presente, o primeiro 
par de calças, braga, que usaram e transmittiram aos 
Latinos. No euskara o vocábulo Braga significa calças 
compridas e largas, d’onde o greco-latino Braca.

Sujeitamos ao estudo e consideração d’uma das nume­
rosas e illustres commissões, que pullulam na nossa 
terra, a Commissão de Nomenclatura Geographica, esta 
origem etymologico-historica, para quando se chegar ao 
nome geographico da gentil capital do Minho.

Não podemos alongar-nos mais sobre o curioso, notá­
vel e importante Folk-Lore da região basca.

Mas, repetimos, que n’elle se reconhece bem a origem 
ibérica, com tonalidades accentuadas e fortes, o que já
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não acontece nos outros de Portugal e Hespanha, que 
embora manifestem o atavismo ibérico, são mais esba­
tidos, mais apagados, deixando bem aperceber o cru­
zamento das diversas famílias ethnicas, que n'elles colla- 
boraram.

is





A virilidade da familia Ibérica e a 
dos jogos physicos

gymnastica





X V
A  virilidade da fam ilia Ibérica 

e a gym nastica dos jogos physicos

destrados para a lucta com os elementos da na- 
A  \  lureza, costumados a combaterem mais contra 

^  as féras, que contra os seus similhantes, os 
paléolithicos, tinham decerto desenvolvido, por necessi­
dades diuturnas, a musculatura, que lhes dava forças 
para a defeza, e alentos para a combatividade.

As constituições fortes, a robustez physica de corpos 
talhados para o « struggle for life » primevo, transmitti- 
ram-se, atravez das gerações d’esses remotos tempos, sem 
haver necessidade de revigorar forças, por outros exer­
cícios, que não fôssem as lucias, constantes, para prové- 
rem á defensiva e ás necessidades da existencia.

Os néolithicos começaram a fazer povoados fóra das 
cavernas e grutas, a formar grandes agrupamentos, com 
permanencia certa, em determinados logares, construindo
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habitações, que se prolongavam e acompanhavam dentro 
de muros de defeza.

Delineava-se assim o esboço da Cidade, brotavam os 
primordiaes tentamens da Civilisação.

A caça, a pesca e as pequenas industrias domesticas 
provinham de tudo e para tudo, que era mais imperiosa­
mente necessário á vida, attentos os tempos e o mçio 
social.

Os animaes mais ferozes, e os de proporções agigan­
tadas, ou tinham desapparecido, sem continuação da 
especie, ou haviam emigrado para outras regiões, onde 
o clima tivesse condições atmosphericas eguaes aquellas, 
que haviam auxiliado a sua multiplicação e desenvolvi­
mento.

Diminuiram assim muitos dos adversarios com que o 
prehistórico teve de se debater.

Nos últimos tempos da epocha néolithica, a civilisação 
tinha já avançado, marcando nitidamente o seu primeiro 
estadio.

Depois, o homem descobriu os metaes, fabricou com 
elles armas mais poderosas para o combate, e poude 
assim, nas luctas contra carnívoros e herbívoros, conse­
guir melhor o exterminio d’uns, ou a apprehensão d'ou- 
tros.

Era bem preciso um conjuncto de força, destreza e 
agilidade, mas já não havia mister o empregar, tão fre­
quentemente, a lucta corpo a corpo, onde tinham predo­
minado os músculos de aço dos primitivos.
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As luctas com os seres humanos, os combates dè tribu 
contra tribu, começaram a ser o principal motivo e occa- 
sião de se realisarem os exercícios physicos.

Mas taes luctas não abundariam muito, entre os proto- 
historicos, na epocha das grandes migrações, porque as 
raças eram pouco numerosas, e as regiões a occupar eram 
extensissimas.

Não havia portanto necessidade de disputar ou defender 
o principio da propriedade, origem principal de quasi 
todos os recontros, prélios, luctas, e combates da huma­
nidade.

Começando porém a civilisação a caminhar, avisi- 
nhando-se mais, relativamente, os povoados, agrupando- 
se as famílias em nações, que até sahidas da mesma raça 
e tendo um habitat limitrophe, começavam a divergir 
nos dialectos e linguas, e também nas ambições de 
poderio dos seus chefes, desenvolveram-se mais as 
guerras, reabriu-se uma outra especie de combates.

A disputa proveniente da apropriação do terreno, suf- 
íiciente para a familia e para a tribu, succedia a lucta dos 
limites do sólo occupado por cada povo.

Era portanto mister redobrar de esforços, para desen­
volver as forças physicas dos indivíduos, que já se iam 
habituando, a só conhecerem, como principal exercício 
physico, a caça, e a estimarem a vida pacifica pastoril ou 
agrícola.

Iniciaram-se então as primeiras navegações, e povos 
vieram despojar outros da supremacia, que tinham nas 
regiões, que antes occupavam.
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As imigrações, por terra, na maxima parte, já se fizeram 
para desapossar os primeiros occupadores, ou para obri­
gar estes a consumirem os productos de regiões difle- 
rentes, permutando com os que elles produziam.

Marcavam-se os pródromos do Commercio, e apparecia 
o embryão remoto do movimento económico, que havia de 
impellir e alimentar o progresso, atravez os estadios 
successivos do civilisação.

Mas tinham também irrompido com impetuosa força as 
desmedidas emulações e imvejas, de povos para povos, 
procurando os mais fortes desapossar os mais fracos, das 
riquezas existentes nas regiões, que elles primordial­
mente tinham explorado e desenvolvido.

D’aqui a vetusta origem dos grandes combates ou das 
primeiras batalhas entre os grandes grupos, perten­
cendo á mesma ou a differente raça.

Sabe-se bem, desde os principios da chamada antigui­
dade histórica, ou desde os tempos das civilisações Asiá­
ticas, Araméanas, Nilina e Pelasgica, quão grande impor­
tancia se ligou ao desenvolvimento physico do homem, a 
lim de o tornar apto para a defeza, não só de si proprio, 
mas também, e principalmente, da collectividade.

Começaram então as luctas entre dezenas de milhares 
de homens.

Foi necessário possuir unidades fortes para as bata­
lhas, e dar a essas unidades de combate uma educação 
de conjuncto, que habilitasse os guerreiros a sofTrerem, 
e a vencerem o choque das multidões armadas.
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A guerra passara do estado « natural » a ser « arte », 
primitiva ainda, mas já então « Arte da Guerra ».

Principiaram os feitos históricos dos grandes chefes, 
que guiaram os primeiros exercitos.

Insculpiram-se, pela primeira vez, nas paginas da 
historia, as proezas e as vergonhas, os heroísmos e as 
vilanias, as acções épicas e os feitos horrorosos das 
Conquistas.

A grande raça humana, já assás dividida ethnicamente, 
mais ainda o foi pelas ambições dos fortes, que, quando 
victoriosos, fôram, pelos da sua nação, chamados — os 
grandes —.

Alvoreceram, então, as façanhas sangrentas dos con­
quistadores, creando a epopeia, plena de heroísmos mais 
ou menos verídicos, e tornando em realidade as imagi­
narias acções dos heróes lendários e mythologicos, que 
os rapsodos, por toda a parte, cantaram e apregoaram, 
incitando o animo bellico dos coevos dos seus povos, ou, 
melhor ainda, dos conterrâneos da sua nação.

Porquanto ao Povo, como ajuntamento das Tribus, hou­
vera já succedido a Nação, como grande entidade social.

A vida guerreira convertera-se n’um mister ou occupa- 
ção, para certos e determinados, pela formação das castas, 
e pela divisão hierarchica da sociedade, e eram esses 
que se adestravam e desenvolviam phvsicamente, para 
poderem combater, com previsão de superioridade, com 
mais probabilidades de victoria.
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Não havia portanto, para todos, a aprendizagem dos 
exercidos physicos, excepção feita d’aquelles, que se re- 
alisavam pela absoluta necessidade do movimento, que 
a machina humana tinha de produzir, para levantar palá­
cios, construir habitações, arrotear campos, abater flo­
restas, ou provêr de remedio á alimentação habitual do 
agrupamento chamado Familia.

Na raça Turaniana nota-se, que, áparte a civilisaçâo 
Egypcia e a Inca, onde houve o regimen das castas, 
todas as outras civilisações, que ella produziu, admitti- 
ram o principio de que cada indivíduo são e robusto era 
um guerreiro.

D’ahi proveiu a necessidade geral de todos se exerci­
tarem physicamente, desenvolvendo musculos, redo­
brando agilidades, avultando as formas robustas, n'um 
prurido de emulação, num  desejo de imitação perante 
as lendarias façanhas dos heróes mythicos, Hercules, 
Atlas e Promotheu, productos da concepção da Força, 
creados pelos Turanianos (1).

Assim os Pelasgos (Turanianos), eram do força tão gi­
gantesca, que sem outra mechanica, que não fósse a dos 
biceps, justapozeram enormes rochas, para formarem 
muralhas de defeza ás suas cidades primitivas.

Os restos d’essas cyclopeias construcções, pois nem

(t) A mythologia grega tomou dos Atlantas, ou dos Turanianos, o 
Hercules, o Promotheu e o Atlas, cujas proezas epicas se contaram, 
sob differentes nomes, nos povos de civilisações anteriores á Helé­
nica.
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ruinas se podem dizer, pasmam e assombram os athle- 
tas dos nossos actuaes gymnasios, quando meditam, que 
fôram musculos de homens, e não machinas, as polen- 
ciaes, que deslocaram e collocaram, horizontal e verti- 
calmente, aquellas moles de pedra.

Iberos, Pelasgos e Etruscos davam-se aos jogos, que 
demandavam adestramento de forças physicas, e tanto 
desenvolveram esta gymnastica, que até crearam con­
cursos públicos, estabelecendo prémios aos vencedores, 
aos mais destros e fortes, para incitamento de todos.

Mais tarde, sob o dominio da civilisação Hellenica, os 
princípios physiologicos dos protoparentes da medicina, 
(os physicos gregos), elevavam a principio consagrado, 
para manter a pureza e a força da raça, o aphorismo, 
« mens sana in corpore sano », — seguindo a traducção 
dos latinos, dada por Juvenal (1) —.

Os jogos Olympicos, que pretenderam assento de nas­
cimento no tempo de Hercules, indicando assim a anti­
guidade, pelasgica, da sua creaçâo, converteram-se num a 
instituição nacional dos Gregos, e até serviram para 
marcar, oito séculos antes da éra christã, uma anterior 
éra chronologica, chamada das Olympiadas.

Os Iberos não possuiram instituição similar, que 
echoasse na historia; mas, em todas as suas povoações, se 
davam reuniões de indivíduos amestrados nos differentes 
jogos de exercício physico, e os chefes das familias, os

(1) Juvenal — Sat. X, 512.
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anciãos, formavam o jury, que decretava as honras aos 
vencedores de laes ludas.

D’esle modo desenvolveram aquella força e agilidade, 
que os fizeram considerar e temer, como batalhadores 
insubjugaveis.

Por isso fôram os mais valorosos e importantes alliados 
de Annibal, ñas guerras Púnicas, e por isso tambem, o 
seu ramo elhnico mais puro, ao tempo dos Romanos, o 
Vasconio ou Basco, sustentou energicamente a sua inde­
pendencia, na guerra das montanhas, contra os legiona­
rios de Roma, a conquistadora invencivel.

Quem examinar de perto a gymnastica dos actuaes 
jogos bascos, a pelota simples e de chistera, o salto, a 
corrida, os jogos do disco e da barra, e a corrida de tou­
ros, decerto se convencerá da antiguidade de taes jogos, 
alguns dos quaes tainbem fôram usados pela familia Pe- 
lasgo-IIellenica (1).

São jogos que manifestam filiação assás pretérita, 
deixando entrevêr a sua vetusta edade, e até a sua pater-

(1) A « coirida de Touros » tem a sua origem na immolação do 
touro oirerecido em sacrilicio, quer « propiciatório », quer de « culto 
ancestral >■. O solipede era obrigado a entrar no circulo, formado 
na clareira do bosque, onde se realisava a ceremonia lithurgica, e 
ahi, depois das peripécias da lucta para o agarrar e pear, era aba­
tido, e sacrificado. No « jôtjo da pclola » querem alguns descobrir 
um « pendant» das danças astronómicas dos Iberos, representando, 
por uma pantomima mystica, algum phenomeno sideral da revo­
lução das espberas celestes, como faziam nos mysterios hieráticos 
os sacerdotes nilinos.
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nidade ibérica, que aliás deixou crear, por imitação, outros 
jogos recentes, que fazem a delicia dos amadores dos 
« sports ».

Referimo-nos ao « cricket », « foot-ball », « lawn- 
tennis », « ping-pung » e « gulf », que não são mais que 
derivados da « pelota » basca.

Mas, comparando estes últimos com os primeiros, ou 
defrontando os jogos do « sport » britannico com os jogos 
bascos, que enorme differença a favor d’estes.

Nos « sports » inglezes a gymnastica realisa-se, princi­
palmente, nos músculos dos braços, e, nos jogos eus- 
karianos, toda a musculatura se exercita e adestra, 
havendo necessidade também de empregar uma agili­
dade vivacissima, para ganhar uma partida de « pelota » 
disputada por excellentes jogadores, como, na maioria 
são os Bascos.

Isto continua a provar a virilidade da familia Ibérica, 
continua a asseverar, que foi por taes exercícios, que os 
Vasconios, os Iberos do tempo dos Césares, poderam 
robustecer-se para fazerem afugentar as aguias dos exér­
citos romanos.

Os Bascos, que, por tantos tempos, tiveram em che­
que a força armada de Ioda a Hespanha, ainda nas lucias 
das ultimas decadas do século findo, mostraram uma 
virilidade assombrosa, n’esses prélios deseguaes em que 
tão honrosa e heroicamente combateram pelas suas liber­
dades communaes, pelos seus « fueros » ou pelo seu 
ideal político.
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E que exemplos de força viril, bem mascula e enér­
gica, deram as historias épicas de Portugal e Iles- 
panha?

Se a familia Anglo-Saxonia alcançou a aetual supre­
macia do mundo, creando para si uma hegemonia de raça, 
tão intensa e dilatada, que, na historia, só tem como an­
tecedente a do — Império Romano —, deve-o, a par das 
suas qualidades pessoalissimas de caracter moral, tenaz, 
paciente e perseverante, ao desenvolvimento e aperfei­
çoamento das forças physicas dos indivíduos, que formam 
a « elite » do seu grande agrupamento ethnico e do seu 
enorme ajuntamento nacional.

Se até nos Collegios e Universidades, onde se cursam 
os superiores, e altos estudos, os alumnos frequentam 
tanto ou mais, que as liçõete da sciencia, os exercícios 
gymnasticos, os sporls, como elles lhes chamam.

E por isso não são uns sábios pedantes, que se desdou­
rem de luctar, em qualquer campo da moderna actividade, 
commercio, industria ou agricultura. Sob a egide de tal 
robustez fortemente adquirida, são conscios da sua força, 
e orgulhosos d’ella, porque, em verdade, bem a pos­
suem.

A raça Ibérica, tanto na familia Basca, como nas 
outras famílias, que compõem as nações Portugueza e 
Ilespanhola, apesar da promiscuidade ethnica, que depois 
solfreram, demonstra quão grande foi a virilidade an­
tiga, e quão forte resta ainda hoje, para apesar de tudo, 
poder dar soldados que se batem, como os primeiros e 
mais aguerridos granadeiros do mundo.
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E melhor seria, se em todas as regiões da Península, 
se imitassem os viris exercícios dos jogos bascos.

O homem fraco de forças, mas rico d'um atavismo de 
ancestres corajosos, mostra sempre o seu animo n’um 
arranco de heroismo.

Mas isso só não basta, porque a « força » tem a sua 
mechanica, e demanda um coeíTiciente contínuo no seu 
funccionamento.

E nota-se, que estes heróes fracos, são também, na 
maior parte das vezes um elemento negativo, na compo­
sição das forças vivas dum a sociedade, quer formando 
a chamada — opinião publica —, quer debatendo-se com 
a intrincada solução dos problemas economicos. Porque 
ou berram, em alta grita, quando não lhes assiste razão, 
ou ficam na quietação ultra-budhista, com prenúncios 
de idiotismo, nos momentos mais azados, para a solução 
das questões importantes, que tanto respeitam, hoje, 
á vida e ao progresso das nações, que queiram marchar 
com o movimento da civilisação.

« Mens sana in corpore sano » ; e bem preciso seria 
seguir este lemma, para se desenvolverem os exercícios 
physicos d uma raça, que, se não está depauperada de 
forças, demanda comtudo fortalecel-as para recuperar o 
nivel da antiga virilidade ibérica.

A família peninsular tem sido por natureza, por ata­
vismo ethnico, robusta, forte, e sobretudo sóbria; é in­
contestável.

Que o digam, pela Hespanha, os catalães, os andaluzes
I G
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e os asturianos, e pelo lado de Portugal, os transmon­
tanos, beirões e alemtejanos, sem menos prezar os res­
tantes.

Mas os Bascos, os lidimos representantes dos Iberos, 
— não nos cansaremos de repetil-o —, não têm sómente 
a força, a robustez e a sobriedade, pois são também 
dotados d’uma agilidade, d uma vivacidade e ligeireza de 
movimentos, assás notável, e perfeitamente distincta.

E isto provém, principalmente, do. exercício physico 
continuado, da gymnastica dos seus jogos predilectos.

Todos conhecem o que é o jôgo da péla, pois o jôgo, 
chamado no paiz basco ,« pilota ou pelota », é também exe­
cutado com uma péla, que se lança contra um alto muro ou 
parede, chamado « fronton  », dividido por tres traços ou 
listras verticaes.

A péla lançada vigorosamente contra o frontão, pelos 
d’um « campo », ou grupo, deve ser repellida pelos do 
outro campo, contra o mesmo frontão, que ordinariamente 
mede de 8 a 10 metros de alto.

Quando se joga com a mão nua ou enluvada é « pelota » 
propriamente dita, e quando se joga com manoplas de 
vime diz-se « chistera » (1).

Quanta pericia, quanta força agil, quanta energia de 
movimentos, e quanta gymnastica dos músculos, são ne-

(1) A péla é de couro, ou de « caoutcliouc ». A chistera substituo 
geralmente a antiga luva de couro, chamada escularrua.
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cessarias para que um jogador, destro entre os destros, 
possa avantajar-se, e ganhar a partida.

Chisteras c Pelotas.

São os musculos dos braços, do thorax, das pernas, 
do pescoço, os musculos, emfim, do todo o corpo, obri­
gados a um movimento rapido, mas methodico, vivaz e 
repetido, ininterruptamente, durante horas e horas, que 
dura a partida.
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Aos domingos reune-so meia povoação no sitio des­
tinado para tal jôgo; e, sob a presença dos anciãos, 
jogadores d'outrora, que constituem o jury, para resolver 
os casos duvidosos e disputados, passam-se as horas 
do dia, em partidas continuadas.

Succedem-se os jogadores, jogando aos pares, quatro, 
seis, ou mais, por cada partida encetada.

Nos dias em que se disputam grandes partidas entre os 
jogadores mais notáveis, de diíTerentes povoações, fazem- 
se apostas, numerosas e importantes, sobre a Victoria ou 
derrota d'este ou d’aquelle « campo ».

Jogadores de pelota.

O sport ib é r ic o  d a  pelota te n d e  a  v u lg a r is a r - s e  n a  E u ­
rop a . A s s im  cm  P a r is  (N e u il ly ) ,  h a  u m  fronton a s s á s  fre­
q u en ta d o .

O jô g o  do « d is c o  » c o n s t itu e  ta m b ém  u m a  g y m n a s t ic a  
im p o r ta n te .



I B E R O S  E B A S C O S 219

O disco de ferro, com que se joga no paiz basco tem 
perto de 2 kilos.

Actualmente começa a generalisar-se este sport, nas

Exercícios physícos primêvos.

t. Luctadores (flguras pintadas n’um vaso grego).
2. Jogador d’arco (gravura cm pedra).
3. Jogador de péla (pintura ceramica).
4. O salto (gravura cm pedra).

principaes cidades da Europa. O peso designado pela lei 
sporliva é de 1.923 grammas; e o discobolo que b a te u  o 
record do mundo, foi, lia pouco, um tchéque, M. Fotty 
que lançou o disco ádistancia de 41m,97.
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O athleta grego, que, segundo a historia, lançou mais 
longe o disco, foi Phayllos de Crotona, pois alcançou a 
distancia de 95 pés, ou 30 metros.

Mas os discos gregos tinham peso, que variava desde
1.923 grammas (disco do Museu de Berlin, encontrado

ñas excavares de Egina, no tumulo d’um athleta), até 
5.000 grammas (disco máximo, que faz parte da collec- 
<;áo do British Museum).

Dos outros jogos, taes como o da « malha », o do 
« salto », o da « corrida a pé »,o jôgo da « barra », não 
fazemos referencia ou descripção especial; porque todos
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os conhecem entre nós, mas, infelizmente, poucos n’elles 
se exercitam.

Gymnastica dos antigos Egypcios.

Junte-se á gymnastica das danças, como já descreve­
mos, a gymnastica dos jogos, e resultará o importante 
conjuncto de exercícios physicos, que têm dado aos Bascos 
a superioridade ethnica, que tanto os eleva, e que tanto 
enaltece a virilidade da familia Ibérica.
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S
u p p ô .m o s  termos adduzido suíficientes elementos de 
prova, para a demonstração das proposições, que 
aventamos, e pelas quaes propugnamos sincera e 

convictamente.

Cremos ter provado, que o « problema basco » se re­
solve simultaneamente com o « problema ibérico », c que 
um e outro tém as suas premissas na aflirmação ethnica 
concernente ás primeiras imigrações europeias, realisadas 
pelos Turanianos.

Persuadimo-nos, que demonstrámos, com verdadeiros 
fundamentos, o turanianismo ibérico, e outrosim a impor­
tancia das civilisações Turanianas, e portanto da civilisa- 
ção dos primevos Iberos, tendo, como primacial caracte­
rística do seu progresso, a descoberta dos metaes e a 
creação da industria metallurgica.

Julgamos que pozemos em evidencia as analogias tia-
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grantissimas da lingua ibérica, nos seus dialectos, basco, 
etrusco e picto, bem como as similhanças d’acjuella e 
destes com os outros idiomas das familias Turanianas, 
da Europa, da Asia e do Novo Mundo.

Parece-nos, que ficou claramente affirmada a filiação 
legitima, e assás directa, dos Bascos, como descendentes 
dos Iberos, auxiliando-nos, para tal asserção, o estudo 
comparativo das tradições, crenças, usos e costumes dos 
Euskarianos e dos seus ancestraes Turano-Ibericos.

Assim fixámos, tanto quanto possivel, — atiento o 
estado actual da sciencia —, o meio social, o habitat, 
e o grau de civilisaçâo dos primeiros habitantes da 
Península Ibérica.

E, d'este modo, delineamos as primordiaes assisas da 
« Paleontologia Social da Iberia », pois bem se pode 
assim appellidar o conjuncto de estudos archeologicos, 
lingüísticos, e ethnicos, sobre as sociedades prehistóricas 
e protohistoricas da Península.

Porém no cadinho ethnieo onde se amalgamaram os 
agrupamentos, que hoje formam as duas nações penin­
sulares, outros elementos se depositaram, outras raças 
vieram, com as suas características, cruzar o atavismo 
ibérico inicial.

Da sua influencia, da sua etimologia, da sua civilisaçâo 
e quiçá da sua historia, iremos tratando n’outros volumes 
successivos, como continuação d’estes estudos.
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Nota A
Sobre a « edade dos metaes » (cobre, bronze e ferro) 

diz Deniker :

« Le premier métal qui remplaça la pierre fut proba- 
« blement le cuivre. En effet, les armes préhistoriques 
« en cuivre sont martelées ou fendues, sur le modèle des 
« haches et des poignards en pierre, et dans certaines 
« stations, en Espagne, on a trouvé des ornements en 
« bronze (métal précieux rare) à côté des outils et armes 
« en cuivre (métal usuel). L’existence d’un ôge de « cui- 
« vre « est admise aujourd'hui presque par tous les sa- 
« vants et interprétée comme période d’essais; elle four- 
« nit un des arguments en faveur de la théorie d ’après 
« laquelle l’industrie du bronze ne viendrait pas de 
« l'Orient (des bords du Pont-Euxin, de l’Egypte, de la 
« Mésopotamie, de l’Inde ou de l’Indo-Chine, suivant les 
« auteurs), comme on a pensé ju sq u ’à ces derniers temps, 
« mais aurait jtris naissance, sur place en Europe même. 
« L’absence,complète des objets orientaux, par exemple, 
« des cylindres assyriens ou des scarabées égyptiens, 
« dans les trouvailles de l’àge du bronze en Europe, milite
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« aussi en faveur de la nouvelle théorie, que soutiennent 
« surtout Salomon Reinach, en France, et Much, en 
« Autriche ».

Com estas affirmações dos mais eruditos investigadores 
prehistóricos póde-se afoitamente induzir, que os Tura- 
nianos, reputados sempre, segundo a tradição, os homens 
dos metaes, ao estabelecerem-se na Península desenvol­
veram a civilisação (que nos chamamos apropriada­
mente Ibérica) produzindo a industria metallurgica. e 
assombrando os povos d’esses tempos com os brilhos ful­
vos do metal precioso, raro, o bronze, com o qual orna­
mentavam armas e utensilios.

Os jazigos mineiros da Iberia incitaA’am á descoberta e 
ao desenvolvimento da industria dos metaes, originaria 
da Europa, das regiões ibéricas, que não do Oriente.



Nota B
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Nota B
No dialogo « Critias ou À Atlantida » diz ainda Pla­

tão: (1)

(Critias-dialogando com Timeu) :

« Estes filhos de Neptuno e seus descendentes habita- 
« ram este paiz (a Atlantida), durante longas gerações; 
« elles submetteram um grande numero de ilhas, exis- 
« tentes no mar Atlantico, e estenderam os seus domi- 
« nios de além-mar, como já dissemos, até ao Egypto e á 
« Tyrrhenia.

« A posteridade d’Atlas ficou sempre na posse das 
'« maiores honras ; o mais velho era rei, e transmittia a 
« sua autoridade ao primogenito dos seus filhos, e assim

(1) OEuvres compl. de Platon, trad. Dacier et Grou — vol. VI, 
pag*. 327 a 336.
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« conservaram a realeza na familia, durante muitos 
« annos.

« A immensidade das riquezas que elles possuiam, era 
ii tal que nenhuma casa real jamais possuiu ou poderá 
« possuir.

« Tudo, o que a cidade e os outros paizes podiam for- 
« necer, era á sua disposição.

« Graças ao seu poderio, importavam facilmente mui- 
« las mercadorias, mas a ilha produzia quasi ludo o 
« que era necessário á vida, e especialmente os metaes, 
« brutos ou fundidos, e entre aquelles um que actual- 
« mente só existe na nomenclatura, mas que então 
« existiu e se extrahiu de mil logares da ilha, o ori- 
« chalco, o qual era considerado o mais precioso entre 
« os metaes, depois do oiro.

« Todos os materiaes, necessários para as artes, eram 
« fornecidos abundantemente pela ilha; e esta creava 
« um grande numero de animaes ferozes e domésticos, 
« havendo grande quantidade de elephantes....................

« Produzia todos os perfumes, hoje existentes, bem 
ii como toda a especie de raizes, hervas, plantas e suecos 
« distillados, já das llóres, já  dos fructos............................

« A ilha Atlantida que tinha outrora o seu logar, sob 
« o sol, dava todas estas maravilhas, encerrava taes 
« thesouros em quantidades enormes.

Usando de todas as riquezas do seu sólo, os habi-
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<( tantes construiram templos, palacios, portos, bacias 
« para abrigo dos navios, e embellezaram a ilha. . . .

« As edificações eram ou de singela construcção, ou, 
« para prazer da vista, apresentavam todo o agrado artis- 
« tico possível, sendo feitas de diversas variedades do 
<i pedra.

« Cobriram de cobre, á maneira de envolucro, a 
« muralha da circumvalação exterior, em toda a sua 
« longa extensão; revestiram de estanho a segunda cir- 
(i cumvalação, e no centro, a Acropole, ora forrada 
« externamente de orichalco, com os seus rcllexos ful- 
« v o s ...........................................................................................

« O templo, propriamente dito, linha um stadio de 
« comprimento, Ires arpennos de largura, e uma altura 
« proporcionada, tendo no seu aspecto alguma coisa de 
« barbaro.

« O seu exterior era guarnecido de prata, e as extre- 
ii midades de oiro.

« A abóbada interior era de marfim, com ornatos de 
« oiro, prata e orichalco.

« Paredes, columnas, e até o sólo tinham uma cober- 
« tura de marfim.

« Estatuas de oiro.....  diziam então, que eram mais
ii de cem.
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« As bacias para abrigo dos navios eram cheias de 
« tr iré m e s .................... ............................................................

« O sólo era muito elevado e as margens da ilha cor­
ei tadas a pique.

« Montanhas lhe formavam uma cintura, e ellas eram 
« inegualaveis, quer pelo numero, quer pela grandeza e 
« belleza, encerrando ricas e populosas aldeias, rios, 
« lagos, prados e numerosas e vastas florestas. . . .

« A planície contida pelas montanhas tinha a forma 
« dum  rectangulo, assás alongado...................................

« O numero de soldados fornecidos pelos habitantes 
i< da planície, em estado de usarem das armas, era 
« fixado da seguinte maneira : cada divisão territorial 
« elegia o seu chefe, e cada divisão tinha a extensão 
« de cem stadios, havendo sessenta mil d’estas divisões.

« Os habitantes das montanhas eram em numero im- 
« menso, e tinham as mesmas divisões com os seus 
« chefes. »



Nota C





N ota  C

Um dos mais altos graus, que a civilisação turaniana 
attingiu, foi, sem dúvida, na região do Nilo.

A civilisação egypcia foi em tudo grandiosa. As ma­
nifestações da sua potentissima individualidade ainda 
hoje nos assombram.

Que magestade de estructura, ligada a uma solidez, 
que tem resistido a milhares de séculos, encerram esses 
monumentos funerarios, que pela sua fórma architectonica 
foram appellidados com o nome genérico de « Pyrami- 
des ».

Desde a passagem da Sacra Familia até á de Moysés, 
desde a rhetorica marcial de Napoleão até ás atroadas 
triumphaes de Rhamsés, o Grande, desde os gritos belli­
cos dos guerreiros de Mehemet-Ali até aos hosannas 
conquistadores dos Cruzados, desde Antonio, o triumviro, 
até Alexandre, o Magno, desde Mariette, o egyplologo, 
até Selim, o Feroz, quantos acontecimentos importantes
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e quantas gerações perpassaram junto das suas bases 
gigantescas!

Esses amontoados geometricos, feitos de pedras enor­
mes, fôram destinados, segundo uns, ás ceremonias lithur- 
gicas do culto ancestral, e depois applicados ao panthéon 
regio de Chéops, Chephsen e Mykerinus, e segundo ou­
tros, fôram estes monarchas, que os mandaram construir, 
e que os destinaram para sarcophago seu e da sua fa­
milia.

Cabeças de Múmias.

Lá repousaram por muitos séculos, mas, hoje, as suas 
múmias fazem parte integrante dos grandes museus da 
Europa.

Os Pharaós catalogados e etiquetados, nas vitrinas das 
collecções europeias, dão a lição simultânea, sobre a vida 
do seu povo, 11’uma das suas modalidades, e sobre a ins­
tabilidade das coisas humanas.

A grande Pyramide foi orientada com tanta precisão,
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que causa espanto e assombro aos sabios modernos, que 
conhecem, quão-difficil é ainda hoje realisar exactamente 
uma boa orientação, designando exactamente os quatro 
pontos cardeaes.

Serviu, ba poucos annos, para se constatar, que a posi­
ção da Terra não tem variado, de modo assás sensível, 
desde o acabamento d’este colosso de pedra, « de l’an- 
tique desert, antique sentinelle », como dizia o poeta.

Ataúde de Múmia.

A Leste da segunda Py ram ide está situada a gigan­
tesca estatua do Sphinx ou Esphinge, feita de granito. 
Representa, com o seu corpo de leão e cabeça humana, 
o symbolo da realeza.

As estatuas do Sphinx eram ordinariamente collocadas 
ás portas dos templos, mas ás vezes formavam alas intei­
ras, nas longas avenidas, que davam ingresso aos pala­
cios dos reis.

Por isso se diz, que as cabeças de tacs estatuas inscul­
piam as feições dos reis, que as tinham mandado escul- 
pturar. E assim se suppõe, que o grande Sphinx, o 
guarda mudo e petrificado da segunda Pyramide, fôra 
destinado por Chephren (Chefia), cm cujo reinado esta 
se construiu, a perpetuar a sua regia cffigic.
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Mais tarde o colosso foi adorado como imagem de IIo- 
rus, o deus sol, modelo de todos os reis.

Ilorus era o sol, na infancia, nascente, succedendo a 
Osiris, o sol poente,moribundo pçla velhice.

O notável Thoumtés IV fez edificar um templo entre as 
garras leoninas do Spliinx.

Este templo foi soterrado pelas areias, e, em 1868, foi 
desaterrado pelo grande Mariette, egyptologo francez a 
quem a sciencia archeologica tanto deve. Em 1886 foi 
completamente limpo, e defendido, com um muro, de no­
vas invasões siliciosas, pela iniciativa e á custa d’uma 
sociedade franceza.

Hoje já não se póde distinguir a apregoada belleza, na 
expressão do rosto humano, do Sphinx.

Osiris. Ilorus.



Interior de templo Egypcio, segundo Cbampolion-Figcac 
(Medinct-Abou).
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Apenas estão intactos os hieroglyphos, que lhe ornam 
o peito, os quaes datam de Thoumtés IV e de Rhamscs, 
o Grande.

Trinta e dois degraus levam aos umbraes do templo, 
que está edificado entre as patas leoninas. Por ahi en­
travam os sacerdotes, que iam sollicitar o oráculo de 
Horus.

Por uma porta, aberta n’um dos seus membros anterio­
res, entrava-se nas galerias subterrâneas, que levavam 
ao templo — sarcophago do interior da Pyramide.

Quando Plinio mediu o Sphinx, ainda a estatua estava 
a vinte metros (reduzindo á nossa medição métrica), de 
elevação do sólo.

Tem quarenta e sete melros de comprimento, e a ca­
beça mede sete metros de altura !

A estatua da « Liberdade illuminando o Mundo » que 
demora á entrada do moderno porto de New-York, não 
causa admiração perante a grandeza d’esle colossal repre­
sentante da antiga estatuaria.

As estatuas do Sphinx, além de symbolisarem a rea­
leza, eram consideradas como as protectoras mysticas 
dos templos c das moradias dos mortos.

Memphis, a grande capital, cuja população era supe­
rior a 700.000 habitantes, a metropole dos magnifícenles 
palacios e dos titânicos monumentos, tinha uma das suas 
duas divisões dedicada á metropole dos mortos.

Na margem esquerda da cidade, existia a Memnonia



Palacio c Obeliscos de Luxor.
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(em homenagem ao lendário Memnon, inorlo na guerra 
de Tróia), ou a Necropole.

N’esse bairro existiam, ao lado dos mausoléus e monu­
mentos fúnebres, as habitações de todos os que se occu- 
pavam de misteres, que diziam respeito a funeções fúne­
bres, taes como os taricheulas, embalsamadores dos 
cadaveres, fazedores das múmias.

Grandiosos, graves e mysteriosos monumentos povoa­
vam magestosamente, em longas avenidas, o bairro me- 
mnonico da cidade do velho Egypto.

Que de riquezas encerravam os palacios edificados 
sumptuosamente por Menés, Moeris, Sesostris, Rhampsi- 
nite, Asychis e Psamético !

O  grande Amasis embellezára a sua deslumbrante ha­
bitação regia, erigindo proximo da entrada principal uma 
estatua, que tinha setenta e cinco pés, de alto, ladeada por 
dois ingentes colossos de pedra da Ethiopia.

A civilisação europeia até pediu emprestado um dos 
obeliscos de Luxor, para ornamentar a principal praça de 
Paris, a Memphis moderna.

18





Nota D
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N ota
( A  D E C L I N A Ç Ã O  E U S K A R I A N A ,

S i n g u l a r

MODO INDEFINIDO OU INDETERMINADO

CONSOANTE RADICAL FINAL VOGAL RADICAL FINAL

genero
inanimado

genero
animado

genero
inanimado

genero
animado

f Nominativo (su­
jeito passivo).

Iíun (bom). Iíun. Handi (grande). Handi.

Activo (sujeito 
activo).

Hunek. Ilunek. Handik. Handik.

Mediativo ou 
translativo 

(de, por.).
II une Hune%. Handi ¡i. Handi

Genitivo. II unen. Hunen. Ilandiren. Ilandiren, Nere, 
de mim, Zure, 
de vós.

Dativo ou ¡Ila­
tivo.

Huni. Huni. Handiri. Handiri.

Infinitivo, inde­
finido ou in­
terrogativo./

Ilunik. Ilunik, Yan-ik, 
tendo comido, 
Gis^onik, é o 
homem ?

Handirik, Tai- 
ik-gobé, sem 
cessar.

Positivo, ines- 
sivo ou locati­
vo (em, com 
pausa).

Iluneían. Hunetan. Ilanditan. Ilanditan, Ni- 
baithan.

Modal ou instru­
mental (por, 
por interven- 

1 çao de).

Lurka, deitado. Ma^o-ka, ás pan­
cadas.

Comitativo ou 
sociativo.

i* com movi­
mento.

Hunekin. Ilunekin. Handirekin. Handirekin.

2 * com pausa. Huneki. Iluncki. Handireki. Handireki.

Caritivo ou ne- 
i gativo (sem).

Ilun-bage, Hun- 
gabe, Éçker- 
ge, ingrato.

Ilun-bage ou 
gabe.

Handi-bage ou 
gabe.

Ilandi-bage ou 
gabe.



D
SEG UNDO  C H A R E N C E  Y)

P l u r a l

MODO DEFINIDO OU 
DETERMINADO

o

5:
~ E

MODO DEFINIDO

genero
inanimado

genero
animado

§ K 
31 genero

inanimado
genero

animado

llandia (grande) llandia, Jauna. 
o amo.

Nominativo. Handiak, Hand ¡ah, Jau- 
nah, mestras, 
am os.

Handiak. Handiak. Activo. Handieh, Han- 
diéh, Handicck

Handich, Ilan- 
di£h, llandieek.

llandia Handiag.

Handiaren. Ilandiaren. Mediativo. Handieg. Handieg.

Handiari. Handiari. Genitivo. Handicn. Handicn.

Dativo. Handieri, Han- 
diei, Handier.

Handieri, IIan- 
diei, Handier.

Handiaan, Ilan- 
didn, Nausian, 
in domino.

Ilandidn, Gi$o- 
neun, in ho­
mine.

Locativo. Handicn, Zahu 
cbahietan, nos 
saccos fura­
dos.

Handicn, Xau- 
sictan, Ilan- 
dicetan.

Handicn, Ilan- 
dietan.

Prolativo. Handietaho. Handicn-tgat.

Ilandiare/tin. HandiareUin.

Handiarehi. Handiarehi. Allativo. II a n d ic ta r a t, 
Handietara.

Handien-ganat,
Handien-gana.

Ilandia-bagc ou 
gäbe.

Handia-bage ou 
gäbe.

Elativo. llandietarih. 
Mc^u igorriah 

gatih, apesar 
dos avisos en­
viados.

Handicn-ganih, 
Nausietarili, 
Ema^tetarih, 
cx feminis.
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S i n g u l a r

MODO INDEFINIDO OU INDETERMINADO

CONSOANTE RADICAL FINAL VOGAL RADICAL FINAL

genero
inanimado

genero
animado

genero
inanimado

genero
animado

Destinativo ou 
prolativo (por, 
afim de).

Iluncn-tçat. Ilantitako. ïlandir entrât.

Approximative 
ou allativo 
(por, para).

Io com movi­
mento.

Ilunen-ganat. Ilanditarat. Hanairen-ganat

2o com pausa.

Contributivo
(até a).

i* com movi­
mento.

2o com pausa.

Hunen-gana, ni- 
gana.

Iíanditara. llandiren-gana.

Ablativo ou ela- 
tivo (de, por).

Vondik, ex quo. Huiien-ganik.

Causativo e des­
pectivo (para, 
apesar de).

Hunen-gatik.

Mediati vo - alla- Zilhare^ko, ar- 
tivo. genteus.

Genitivo-prola- 
tivo (para).

Allativo-intensi- 
vo (até, até a).

Contributivo-
intensivo.

Handitarik.

Ilandirentako.

Ilanditaradiño. 
II anditar atino.

llandircn-ganik 
Mariatarik, ex 

Maria.
Gu-ganik, cx 

nobis.
Z u  ren -g a tik , 

Zugatin, con­
tra vossa von­
tade (para vós*

Allativo-prolati-
vo-inessivo.
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P l u r a l

MODO DEFINIDO OU 
DETERMINADO E ç MODO DEFINIDO

genero
inanimado

genero
animado

o % 
o =» genero

inanimado
genero

animado

Handiko, Xa- 
farroaho, da 
Navarra para 
a Navarra.

Handirat.

Handira.

Handiarent^at.

Handiaren - ga- 
nat, Nausia- 
ganat.

Handiaren - ga­
na.

Causativo.

Despectivo. Me^u igorriah 
gatilt, apesar 
dos avisos en­
viados.

Handien-gatih, 
ZuU igorrien 
gatilt, por cau­
sa dos que vós 
tendes enviado

Handialat.

Handiala.

Handitih.

Handiaren - ga- 
nih, Niganih 
cx me, Gi%o- 
na-gandih ex 
homine.

Handiaren - ga- 
tih.

Sociativo. HandiehinJIan-
diehi.

H a n d i e h i n ,
Handiehi.

Allativo-intensi-
vo.

Handietaradino,
Handietarano.

Mariarentaho.

Enc yitalano,até 
á minha che­
gada.

E;panarateho- 
an, indo a 
Hespanha e 
regressando.





Nota E





N ota  E

O syllabario Picto era até ha pouco uma incognita. As 
inscripções funerarias eram indecifráveis, como o con­
fessavam Cumming, na sua Memoria sobre as inscrip­
ções Pictas, e o Dr. Wilson, nos Annaes Prehistoricos.

Coube porém a Campbell a gloria de desvendar o 
segredo, e resolver a incognita, provando a irmanação 
das linguas Basca, Picta e Etrusca, que são portanto 
classificadas dialectos ibéricos.

A decifração começou pelas inscripções tumulares da 
Ilha de Man. Vamos reproduzir um epitaphio manxo — 
(n° 16, do livro de Campbell) (1), e dar a comparação 
linguística do basco com o picto.

(I) Campbell — Momim. evitlen. of an Iber. pop. of. the British 
Islands. — já citado —.
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Picto — Translitteraç&o.

Ba ma u sa ka... ba ra ka ra u ku sa ba" 
sa ne u ma- ra ne ra kir u tu u ka ma sa" 
ka u ba go sa" u ma ne sa tu" ma ra ka ku-

Basco.

Obi mai soka... borrokara Ukusaba" zu ne o ema" 
ranoroko" aita Ukamasa gai bagasa" o ema ne azte 
maragogo.

Traclucção litteral.

Sepultura tabula vista por... guerreiro Ukusaba. Vós 
por attenção ciando" para para" pae Ukusama venerado 
defuncto" attenção dando para mostrar memoria.

Traducçâo livre.

Pela vista d’esta tabula (lapide) mortuaria.....  o guer­
reiro Ukusaba apresenta, a vós que contemplaes, seu 
fallecido e venerado pae Ukusama, mostrando (elevando) 
uma memoria para quem sabe comprehender.



Nota F





N ota  F

Damos um exemplar das canções, que acompanham 
a dança « Salto Basco ».

A lettra também prova a nossa anterior asserção, de 
que era tradicional o desprezo pela mulher que dan­
çava.

O original basco é acompanhado pela traducção fran- 
ceza de Saint-Hilaire.

« DANTZA YANCIAG »

André on gulti ghertalzenda, 
Goiz etzalen direnelan 
Ohelic ezin yaikerazis 
Zorlzi bederalziac artean, 
Ilalakoaren senliar izanen denac 
Pondua frango galzetan,

Eta don faridon,
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André on gutli dantzari on, 
Dantzari ona irude gaichlo. 
Irule gaichto,
Edale on.

Eta don faridon. 
Ilalzlio andreac 
Gatzoleaz die on.

« LES SA UTS BASQ U ES »

Il se trouve peu de filles bonnes,
Parmi celles, qui se couchent tôt,
Et qu’on ne peut tirer du lit 
Avant huit ou neuf heures,
Le mari d’une semblable
Aura nombre de trous à ses culottes,

Et don faridon,
Peu de femmes bonnes sont bonnes danseuses, 
Bonne danseuse, mauvaise Pileuse;
Mauvaise Pileuse, bonne buveuse,

Et don faridon,
Des femmes sem blables
Sont bonnes à traiter à coups de bâton.
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N ota  G

Como amostra dos cantos guerreiros bascos, onde se 
enaltecem as suas proezas e o seu amor pela liberdade, 
damos o original e a traducção franeeza do « Canto de 
Altabiscar », no qual se celebra a derrota do exercito de 
Carlos Magno, em Roncevaux, e a morte dum  dos seus 
principaes caudilhos, o lendário Rolando.

Oyhu bataditua izan da 
Escualdunen mendien artelic,
Eta Etcheko jaunac, bere athearen aiuteinean ehulic, 
Ideki tu beharriac, eta erran du : « Nor da hör ? Cer

Eta chaeurra, bere, nausiaren oinelan lo zaguena, 
Aichatu da, eta karrasiz Altabiscarren inguruac bethe ditu

ALTABISCARRACO CANTUA

Basa Nafartarra

nahic dautet ? »
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Ibanetarem lepoan harabotz bat aghertien da, 
Urbiltcenda, arrokac esker eta escun jotcen dituelaric; 
Hori da urruntic heldu den armadabaten burruma 
Mendien capetetaric guriec erepuesta eman diote, 
Berec luten seinua adiarozi dute,
Eta Etcheco jaunac bere dordac zorrozten tu.

Ileldu dira ! heldu dira! cer lanzazco sasia !
Nola cer nahi colorezco banderac heieu erdian aghertcen diren 
Cer simitac atheratcen diren hein armetaric !
Cembat dira? Hourra, condatzac onghi.
Bat, biga, hirur, laur, bortz, sei, zazpi, zortzi, bederatzi, 

liamar, hameca, hamabi,
Hamahirur, hamalour, homabortz, hamasein, hamazazpi, 

hemezortzi, hemeretzi, hogoi.

Ilogoi etu millaca oraino,
Hein condatcea demboraren galtcea liteke,
Urbilt ditzagun gure beso zailac, errotic athera ditzagun 

arroca horiec,
Botha ditzagun mendiaren patarra beberá 
Hein buruen gaineraino;
Leher ditzagun, herioaz jo ditzagun.

Cer nahi zuten gure mendietaric Norteco ghizon horiec? 
Certacojin dira gure bakearen nahastera?
Jaungo’ coac mendiac in dituenean nahi izan du hec 

ghizonec ez pasatcea.
Bainan arrokac biribilcolica erortcen dira, tropac leher- 

tcen dituzte.
Odola churrutan bodoa, liaraglii puseac dardaran daude. 
Oh ! cembat hezurr carrascatuac ! Cer odolézco itsasoa !
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Escapa ! escapa! indar eta zaldi dituzuenac,
Escapa hadi, Carlomano erreghe, hire luma beltzekin eta 

hire capa gorriarekin;
Hire iloba maitea, Errolan zangarra, hantchet hila dago! 
Bere zangarrtassua beretaco ez du izan.
Eta orai, Escualdunac, utz ditzagun arroca horiec,
Jauts ghiten fite, igor ditzagun gure dardac escapateen 

direnen contra.

Badoadi! badoadi! non da bada lantzezco sasi hura?
Non dira heien erdian agherri ciren eer naliic colorezco 

bandera hec ?
Ez da ghehiago simiztaric atheratcen heien arma odolez 

bethetaric
Cembat dira? Hourra, condatzae onghi.
Hogoi, hemeretzi, hemezortzi, hamazazpi, hamasei, ha- 

mabortz, hamalour, hamahirur,
Ilamabi, hameea, hamar, bederatzi, zortzi, zazpi, sei, 

bortz, laur, hirur, biga, bat.

B a t! ezda bihiric aghertcen gehiago,
Akhabo da. Etcheko jauna, joaiten alialzira zure cha- 

curra rekin,
Zure emaztearen eta zure haurren besarkatcera,
Zure darden garbitcera eta alchatcera zure lutekin, eta 

ghero heien gainean etzatera eta io itera 
Gabaz, arranoac joanen dira haaghi pusca lehertu horica 

jatera,
Eta hezurr horiec oro churituco dira eternitatean.
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Traduction :

LE CI I ANT D ’A L T A B I S C A R

Dialecte de la Basse Navarre

Un cri s’est élevé
Du milieu des montagnes des Basques,
Et YElcheco jauna, debout devant sa porte,
A ouvert l’oreille, et il a dit : « Qui est là? que me veut-on ? » 
Et le chien, qui dormait aux pieds de son maître,
S’est levé, et il a rempli les environs d’Altabiscar de ses 

aboiements.

Au col d'Ibaneta un bruit retentit;
Il approche en frappant à droite, à gauche les rochers. 
C’est le murmure sourd d’une armée qui vient.
Les nôtres y ont répondu du sommet des montagnes, 
Ils ont fait entendre le signal de leurs cors,
E t YElcheco jauna  aiguise ses (lèches.
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Ils viennent ! ils viennent ! Quelle haie de lances!
Comme les bannières de toutes couleurs flottent au 

milieu d’eux !
Quels éclairs jaillissent au milieu de leurs armes !
Combien sont-ils? Enfant, compte-les bien.
Un, deux, trois, quatre, cinq, six, sept, huit, neuf, dix, 

onze, douze,
Treize, quatorze, quinze, seize, dix-sept, dix-huit, 

dix-neuf, vingt,

Vingt, et par milliers d’autres encore,
On perdrait son temps à les compter.
Unissons nos bras nerveux et souples, déracinons ces 

rochers,
Lançons-les du haut de la montagne en bas 
Jusque sur leurs tètes,
Ecrasons-les, frappons-les de mort.

Que voulaient-ils de nos montagnes, ces hommes du 
Nord ?

Pourquoi sont-ils venus troubler notre paix ?
Quand Dieu fit ces montagnes, il voulut que les hommes 

ne les franchissent pas.
Mais les rochers en tournoyant tombent, ils écrasent les 

troupes.
Le sang ruisselle, les débris de chair palpitent.
Oh ! combien d’os broyés ! quelle mer de sang !

Fuyez! fuyez! vous à qui il reste de la force et un cheval. 
Fuis, roi Carloman, avec tes plumes noires et ta cape 

rouge;
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Ton neveu bien aimé, Roland le robuste, est étendu 
mort là bas.

Son courage ne lui a servi à rien pour lui.
Et maintenant, Basques, laissons ces rochers,
Descendons vite en lançant nos flèches à ceux qui fuient.

IIs fuient ! ils fuient ! où est donc la haie des lances !
Où sont ces bannières de toutes couleurs flottant au 

milieu d’eux ?
Les éclairs ne jaillissent plus de leurs armes souillées 

de sang.
Combien sont-ils? Enfant, compte-les bien.
Vingt, dix-neuf, dix-huit, dix-sept, seize, quinze, qua­

torze, treize,
Douze, onze, dix, neuf, huit, sept, six, cinq, quatre, trois, 

deux, un.

Un! il n'en paraît pas un de plus.
C’est fini. Elchcco Jauna, vous pouvez rentrer avec 

votre chien,
Embrasser votre femme et vos enfants,
Nettoyer vos flèches, les serrer avec votre cor, et ensuite 

vous coucher et dormir dessus.
La nuit, les aigles viendront manger ces chairs écrasées. 
Et tous ces os blanchiront dans l’éternité.

7
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N ota  H

São tantas, e tão variadas, as canções amorosas bas­
cas, que bem diifieil é escolher algumas que representem 
um typo que as concrete, e que dê a sua tonalidade, a 
sua sentimentalidade, n'essas polychromaticas faces de 
que se reveste a poesia popular.

As nossas traducções são feitas pelas apresentadas por 
J. Vinson, Sallaberry, Chaho, e outros, que não as versi­
ficaram.

« A AVE NA GAIOLA ».

Chorinoak kayolan 
Tristerik du kantatzen; 
Duelarikan zer yan, zer edan, 
Kampoa du desiratzcn : 
Zeren... zeren... zeren 
Libertatea zoin eder deij !
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« Na gaiola, a ave — canta tristemente; — apesar de 
« ter de comer e de beber, — suspira por se vêr fóra : — 
« porque... porque... porque... — nada é mais bello, que 
« a liberdade!

« Ave do ar livre, — lança um olhar para a gaiola; — 
« — se te fôr possível, — livra-te d’ella; — porque... 
« porque... porque... — nada é mais bello, que a liber- 
« dade. »

« BRANCA POMBA »

Urtzo churria, errazu, 
Nora yoaiten zera zu? 
Espainiako borthuak oro 
Elhurrez betheak dilutzu : 
Gauriko zure ostatu 
Gure etchean baduzu!

« Dize, branca pomba, — onde vaes t u ? — Todos os 
« portos (1) da Ilespanha — tu encontrarás cobertos de

(1) Passagens nas montanhas, que dão communicação entre a 
França e a Hespanha.
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« neve; — tua pousada, por esta noite, — tu acharás na 
« nossa casa.

« Não tenho medo da neve, — nem da negrura da 
« noite; — por ti, minha bem amada, — eu passarei as 
« noites e os dias, — as noites e os dias — e as florestas 
« solitárias.

« SEPARAÇÃO ..

« A lua brilha, de noite, — e o sol deslumbra, de dia; 
.< — a minha muito amada os iguala, — tantos são os 
« seus encantos.

« Tu dormes, encantadora? — dormes, plena de 
« doçura, — pois, se dormes, desperta : — não foi já 
« grande o teu somno?

« A noite passada, em sonhos, — ouvi uma meiga voz, 
« — toda cheia de doçura, — voz que não tem rival.

« O amor é uma loucura, — que póde perder a crea- 
« tu ra ; — faz as noites sem repouso, — e os dias sem 
« socêgo.
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« Mas separar-me de ti, — parece-me a morte vêr, — 
« dá-me um beijo, querida, — talvez o ultimo possa ser.

Em todas estas canções do amor, o que mais graça lhes 
dá, é o rythmo musical, ou grave e melancholico, ou titi­
lante de alegria e jovialidade, mas sempre gentil e affec­
tivo, na sua popular singeleza.

Terminaremos os nossos excerptos apresentando tres 
formosas joias da poesia basca-souletina.

E de notar que a região souletina é de todas as euska- 
rianas a mais intellectual e tradicionalista. Como já 
dissemos, ó n’ella que se guardam fervorosamente os 
costumes mais puros dos bascos antigos, as suas « pas- 
toraes », as suas classicas mascaradas, etc.

No Soule as canções, os cantos, a poesia emfim, re­
vestem uma fórma graciosa, cheia de frescura, saltitante 
de gentileza, variada e llorida como os seus formosos 
valles.

No Labourd as producções poeticas são mais viris, 
mais mageslosas, mas também mais monótonas e tris­
tonhas.
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ATHARRATCECO EZCONGAIA

S ubero tarra

Atharrats jaureguian bi citroin doratu, 
Ongriogaray liorrec bat du galdatu. 
Errepostu izan du ez direla onlhu, 
Onleen direnian batno izanen du.

— Aita, saldu nauQu miga bat bezala, 
Bai eta desterratu, oi! Españara.
Ama bici izan banu, aita, zu bezala,
Ez nintzan ezconduren atharrats salara.

Ahispa, jantz ezazu erroba pherdia, 
Nio ere jantziren dut satina churia, 
Ingoitie hor lieldu da zure jaun glieia, 
Botzez guita, zazu zure sor otcliia.

Aita, juanen güira oro elcarrequin; 
Elcherat jinan eirá changrin handirequin, 
Bihotza cargalua, beguiac bustiric,
Eta zure alliaba tomban ehoiteiric.
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Ahizpa, zohaci orai Salaco leihora, 
Ipharra alia hegua den emazu guardia, 
Ipharra balín bada, goraintci Salari 
Ene gorphutzaren cherca jin dadila sarri.

— Atharratceco ezquilec bere motuz joten : 
Andere Santa-Clara bihar da phartitcen, 
Haren peco zaldia urhez da zelatcen;
Hango chipi handiac beltchez dira beztitcen.

Traduction :

LA FIANCÉE DE TAHDETS 

Dialecte Souletin

Dans le manoir de Tardets deux citrons ont jauni, 
Ongriagaray en a demandé un.
Réponse lui est faite qu’ils ne sont pas encore mûrs, 
Mais que sitôt mûr l’un sera à lui.

— Mon père vous m'avez vendue comme une génisse, 
Oui, et exilée, hélas! en Espagne,
Si j'avais ma mère en vie, mon père, comme vous,
Je serais mariée à Salles de Tardets.



IBl- 'ROS E B A S C O S 309

Sœur revêtez la robe verte (de l’espérance), 
Moi aussi je revêtirai la robe de satin blanc, 
Déjà voilà qu’arrive aussi votre futur époux, 
Vous quittez joyeuse votre maison natale.

Père, nous partirons tous ensemble;
Mais à la maison vous rentrerez avec de grand chagrins, 
Le cœur chargé, les yeux noyés de larmes,
Et après avoir descendu votre fille dans la tombe.

Sœur, maintenant allez vers la fenêtre de Salles, 
Observez quel vent souille du Nord ou du Sud,
Si c’est le vent du Nord, mes compliments à Salles 
Et (jue tantôt il vienne chercher mon corps inanimé.

— Les cloches de Tardets tintent d’elles-mêmes, 
Mademoiselle de Sainte-Claire doit partir demain, 
Le cheval qu’elle monte est sellé d’or;
Mais grands et petits de là-bas s’habillent de noir.

20
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ERRESIÑOULA

Tchori erresiiloula 
Udan da can tari; 
Ceren ordian beitu 
Campouan janhari; 
Neguian ezt’agheri 
Balinban ezta c r i ; 
Udan jin baledi, 
Counsola nainte nic.

Tchori erresiiloula 
Ororen guehien 
Bestec beno hobequi 
Hari beitu cantatcen; 
Harec du inganatcen, 
Mundia bai troumpatcen. 
Bereztut ikhousten,
Bai botza entzuten.

Botz aren entzun nahiz, 
Erraturic nago,
Ni ari uillant, eta 
Oura urrunago.
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Jarraiqui ninkirio 
Bicia gal artino ; 
Aspaldi andian, 
Desir hori nian.

Tchoria zonien eiger 
Cantuz oihenian! 
Nihaurec entzun dizul 
Igaran gaian.
Eia gouacen, mailia, 
Bibiac ikhoustera, 
Enzuten baduzu, 
Charmaluren zutu.

Amac utzi nindizun 
Bedatz azkenian; 
Gherosti nabilazu 
Hegalez airian.
Gaiak aurthiki nindizun 
Sasiñobabetara;
Han zuzun tchedera 
Oi ene m alhurra!

Bortiac churi dirá 
Elhur dienian ;
Sasiac ere ulhun 
Oslo dienian.
Ala ni malerusa !
Coren han sarthu nintzan ! 
Jouan banintz aintcina, 
Escapatcen nintzan.
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Tchoria, zaud’ichilic, 
Ez eguin nigarric, 
Cer profectu dukezu 
Hol’afligituric?
Nie eramanen zutut, 
Tchedera laehaturic 
Ohico bortutic 
Ororen gagnetic.

Traduction :

LE ROSSIGNOL 

Dialecte Souletin

L'oiseau rossignol est chanteur pendant la belle saison, 
parce qu'il trouve alors pâture dans les champs. L’hiver 
il ne paraît point ; Dieu veuille qu’il ne soit pas malade ! 
s’il revenait à l'été, je serais consolée, moi !

Le rossignol est le premier entre tous les oiseaux, 
parce qu’il chante mieux que les autres. C’est lui qui 
séduit et enchante le monde. Je ne le vois point lui-même; 
mais j ’entends sa douce voix.
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P o u r  v o u lo ir  en te n d r e  c e lte  v o ix , je  s u is  erra n t. P lu s  
je  c r o is  m 'en  a p p ro c h e r , p lu s  e lle  s 'é lo ig n e .  J e  la  su iv r a is  
a in s i  ju s q u ’à  p erd re  la  v ie .  D e p u is  b ien  lo n g te m p s  c ’e s t  
le  d é s ir  q u e  j ’a v a is .

C o m b ie n  e s t  jo li  l ’o is e a u  q u i c h a n te  d a n s  la  fo r ê t!  Moi 
m ê m e  j e  l ’a i en te n d u  la  n u it d e r n iè r e . A llo n s , m a b ie n -  
a im é e , a l lo n s  le  v o ir  to u s l e s  d e u x , s i  v o u s  l ’e n te n d e z  so n  
c h a n t  v o u s  rav ira .

M a m ère  m ’a v a it  q u itté e  à la  fin du  p r in te m p s;  d e p u is  
lo r s  je  p la n e  en  lib er té  su r  m e s  p r o p r e s  a i le s .  L a n u it 
m ’a v a it  j e té  au  s e in  d ’u n  p e t it  b o sq u e t . L à  s e  tro u v a it un  
p iè g e  e t  m on  m a lh eu r .

L e s  m o n ta g n e s  so n t  b la n c h e s  q u a n d  la  n e ig e  le s  
c o u v r e , l e s  b u is s o n s  o n t u n e  om b re  é p a is s e  q u a n d  i ls  
o n t  le u r  v e rd u r e . In fo r tu n é e  q u e  je  s u is  ! P o u r q u o i é ta is -  
j e  e n tr é e  s o u s  le u r  fe u illa g e ?  S i j 'a v a is  p a s sé  ,e n  a v a n t,  
j e  m ’é c h a p p a is .

O is e a u x  g a r d e z  le  s i le n c e ,  n e  v e r s e z  p lu s  d e  la rm e s .  
Q u el p rofit a u r e z -v o u s  d e  v o u s  d é so le r  a in s i?  C ’e s t  m oi 
q u i, a p r è s  a v o ir  d é ta c h é  v o tr e  la c e t ,  v o u s  co n d u ira i du  
h a u t d e  la  m ê m e  m o n ta g n e  p ar d e s s u s  to u t le  m o n d e .
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B ID A IA  S A N  J O S E P H E N  G U E R N IT A R A  

Suberotarra

C h o r itto u a , n o u ra t h o u a , 
B i h e g a le z  a ir ia n ?  
E sp a ñ a la t  jo n a ite c o ,  
E lh u r r a  d u c  b o r te a n ; 
A lg a r r e k i jo u a n e n  g u tu c  
E lh u r r a  h o u r tz e n  d e n ia n .

S a n  J o se p h e n  e r m ita  
D e se r t ia n  g o r a  d a , 
E sp a ñ a la t  jo u a ite c o  
H a n  du gcfure p a u sa d a ,  
G u ib e le r a t  s o ’g u in  e ta  
H a sp e r r e n a c  a rd u ra .

H a sp e r r e n a  h a h ilo u a  
M aitiaren  b o r th a la ,  
B ih o tz ia n  sa r  h a k io  
H o u r a  e n i b e z a la ,
E ta  g ü e r o  erra n  iz o c  
N ie  ig o r te n  h a id a la .
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Traduction :

V O Y A G E  A  L ’E R M IT A G E  D E  S A IN T -J O S E P H

D ia le c te  S o u le tin

O ù v a s -tu  p e t it  o ise a u ,
E n  l'a ir  su r  te s  d e u x  a i le s  ?
P o u r  a lle r  en  E sp a g n e ,
L a  n e ig e  co u v r e  la  m o n ta g n e ,  
E n s e m b le  n o u s  iro n s  
Q u a n d  la  n e ig e  fon d ra .

L 'E r m ita g e  d e  S a in t-J o sep h  
E s t  é le v é  d a n s  le  d é se r t ,
P o u r  a lle r  en  E sp a g n e ,
L à  s e  tr o u v e  le  lie u  d e  n o tre  h a lte  
R e g a r d a n t en a rrière ,
F r é q u e n ts  so n t n o s  so u p ir s .

S o u p ir , v a - t - e n
J u s q u ’à  la  p o rte  d e  m a  b ie n -a im é e  
P é n è tr e  d a n s  so n  c œ u r  
C om m e e lle  e s t  d a n s  le  m ien ,
P u is  tu lu i d ir a s
Q u e m o i je  t'enA’o ie  v e r s  e l le .
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N ota  I

D a m o s  a q u i u n s  sp e c im e n s  d a  p o e s ia  b a sc a , r e v e s lin d o  
fo rm a  h u m o r is tic a , a  e p ig r a m m a tic a  e  a  sa ty r ic a .

E Z C O N T Z A C O  C O N S U L T A G IO N E A  

Boso Nafartarra

E z c o n d ia c , e rr a d a c ie  e zc o n d u r en  n iz a n e z ,  
B a z ter re ta n  ik h o u ste n  tu t e z c o n d ia c  n ig a r r e z ,  
H u ts ic  e g u in e n  o th e  d e it  h o la h o la  e g o n e z ?

H a rtc en  b a d u t e d e rr a ,
H u ra  d u k e t a u h erra .
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H a rtc en  b a d u t g o r r ia ,
H u ra  d u k e t h o rd ia .

H a r tc e n  b a d u t c h o u r ia ,
H u ra  b era z  er ia .

E z c o n d ia c , e z c o n d u r ic  e g o n  z a iz te  n ig a r re z ,  
S o b e r a d u t  ja in c o a r i e sk e r  n ic  h o la  e g o n e z .

C O N S U L T A T IO N  M A T R IM O N IA L E

M a riés , d ite s -m o i s i  je  d o is  m e  m a rier ,
D e  to u s  c ô té s  j e  v o is  l e s  la r m e s  a u  m é n a g e ,  
C o m m e ttr a i-je  u n e  fau te  en  r e s ta n t  c o m m e  s u is ?

Traduction :

Bas Navarrais

S i j e  p r e n d s  u n e  b e l le  
J e  l ’a u ra i p a r e s s e u s e ;

S i je  p r e n d s  la  r o u g e  e n  c o u le u r  
J e  l ’a u r a i g r a n d 'b u v e u se ;
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S i je  p r e n d s  la  p â le  
J e  l ’au ra i m a la d iv e .

O m a r ié s  ! p le u r ez  de  v o u s  être  m a r ié s ,
J ’a i trop  à  ren d re  g r â c e  à  D ie u  d ’ê tre  r es té  

te l q u e  je  su is .

P R E F E R E N T Z I A

S u b e ro ta rra

Ih iz la r i g a z t ia , b ilh o  h o llia  
G o ra c h e  e g u in  d u zu  u r z o te g h ia ;  
U r z o a c  o liil d ira d e  lek h u  g o r e la n ,  
L a k e ta g o  d ira  g u n e  o p h a le ta n .
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Traduction :

L A  P R É F É R E N C E  

D ia le c te  S o u lc tin

J e u n e  c h a s s e u r ,  à  la  c h e v e lu r e  b lo n d e  
V o u s  a v e z  p la c é  trop  h a u t v o tr e  c o lo m b ie r ;
L a  c o lo m b e  n ’a im e  g u è r e  s ’é le v e r  v e r s  l e s  h a u te u r s ,  
E lle  a im e  d e  p r é fé r e n c e  l e s  b o c a g e s  d e s  p la in e s .

O F F IC IO  C E N B A IT E N  C R IT IC A  

Suberotarra

O i la b o r a r ía , g a c h o a  ! h ih a u r e c  ja ih e n  a r tlio a , 
O g u i e t ’ ard o  g u e f ih a tc e n  a u h er r en  a n tc e c o a ,  
H a le r e  h a iù  h a ie  m a ite  n o u la  a r tc a iù a c  o tso a .
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A r za in o  b a d a  b e z litc e n , j o s l ia c  tu g o rn en d a tcen  
Z a r a g o ile n  a ld e rd i b a t o ih a l h o b ez  c za r  d e c e n ,  
H a le r e  h ig a tu r e n  du  a itc in ia  b en o  leh en .

D e n d a r ia  b c r o n t j ito n , orra tsan  g o ic io  u lz u le c n  ; 
M u n d iaren  jo r r a lc e n , a rte  liu rtan  a b u sa tc e n  ; 
E z p e ilu  ja te a  d ia n a  h u lla n tc e c o  ira b a zte n  !

O rai u r u lia c  o ro  id o rria n  n a h ia g o ;
I la n itz  a g u c r tu  b e h a r r e z , h o r i-o r o , c h o r i- le p h o ,  
H a ll ic a tc e n  b a lin b a d a  c e h ia n  la u r  o ro p ilo .

O ib e n ç a in a c  e ta  g a r d a c , c o n tc e n z ia z c o  g u iz o n a c ,  
G u era c  b a z a itc e  fa r c itze n , ih e s ir e n  lie  p o s ta c ,  
L a g u n e r  b a r d in  b a r  era u ren  g a iz o  s in h e sc o r r a c .

E r r e g e n t  b a t  h il  d a d ila , e z tu  h a r é  p r o c e s ic  e is te n  : 
I lo u n ta r s u n a c  d u tu  h a r e c  h e iñ  b o u n ia n  e z a r te n ;  
Z u n tzu rr ia n  c o u n tr o la lu  e ta  s a b e lin  ip o te c a tc e n .

B ig n e r  b a te e  b e s t ia r i  e s ta c u r u  em an  n ah i : 
C o iñ i b ere  co p a d u ra  h ö b e  b e tz a io  id u r i,
A ib e n  g ä b e  n ah i d e n a c , h o u ra  u s u  b e z a  b erri.

A b e r a s te n  i lb a g u in a c ,  a r im a c  b a iñ  u n tsa  g a ltc e n ,  
P h e c ia n  b a i c o n tie ta n  c e r  e z t ie  h e c  e b a s te n ?  
H a ie k ila  b e h o r d u k e  J in c o a c  a iz in a  u k h e n .
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S a r ja n t e ta  n o ta r ia c , o i a r n e s  n e c e s a r r ia c !
H en  e lh e  u lh u n , g u e z u r r e c , n a h a s te n  g a iz a  c h ip ie n a c ,  
E z ta  la g u n  h o b ia g o r ic  b e r ta n  h u s te c o  e tc h ia c .

S A T IR E  D E S  D I F F É R E N T E S  P R O F E S S I O N S

O p a u v r e  la b o u r e u r !  tu  te  n o u r r is  d e  m é tu re ,
T u  r é c o lte s  le  fr o m e n t e t  le  v in  d e  q u o i r a s s a s ie r  l e s  

v a u r ie n s ,
E t  e n c o r e  on  t ’a im e  c o m m e  le s  b e r g e r s  l e s  lo u p s .

Q u a n d  le  p a s te u r  s ’h a b ille  d e  n e u f, i l  r e c o m m a n d e  a u x  
c o u tu r iè r e s ,

Q u ’u n e  m o it ié  d e  s e s  c u lo t te s  s o i t  en  éto ffe  p lu s  fo r te ,
E t  (c e tte  m o itié )  m a lg r é  c e s  p r é c a u t io n s , s e r a  p lu s  v ite  

u s é e  q u e  la  p a r t ie  a n té r ie u r e .

Traduction :

D ia le c te  S o u le tin
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L a  c o u tu r iè r e  s e  IèAre tard , et d e  b o n n e  h e u r e  le  so ir  se  
r e tire ;

E n  a tten d a n t, e l le  e m p lo ie  so n  te m p s à  sa r c le r  le  m o n d e:  
C e r te s  q u ’e lle  e s t  lo in  d e  g a g n e r  la n o u rr itu re  q u ’e lle  

c o n so m m e  !

D é so r m a is , l e s  l i le u s e s  p r é fèr en t le  p r ix  fa it,
P o u r  a v o ir  trop  h â té  le u r  tr a v a il, to u t leu r  fil (est) p le in  

d e  g o r g e s  d ’o ise a u ;
E n s u ite  p o u r  le  d é v id e r  on d e v r a  p a r  c h a q u e  em p a n  fa ire  

q u a tre  n œ u d s .

G a rd es  fo r e s t ie r s  e t  d o u a n ie r s  (son t) g e n s  d e  c o n sc ie n c e ,  
S i  on  le u r  fa r c it  le  g o s ie r ,  i l s  d é s e r te n t  le u r s  p o s te s ,
S a u f  à  fa ire  é g a le m e n t  sa is ir  p a r  le u r s  c o m p a g n o n s  l e s  

d é lin q u a n ts  c ré d u le s .

Q u ’u n  in s t itu te u r  m eu re , a p r è s  lu i p a s  d e  p r o c è s :
D e  so n  v iv a n t  il  a  so in  d e  b ie n  c o llo q u e r  so n  a v o ir  ;
I l le  c o n tr ô le  d a n s  so n  g o s ie r  e t  l ’h y p o th è q u e  d a n s  so n  

v e n tr e .

U n  v ig n e r o n  e s t  to u jo u rs  m é c o n te n t  du  tr a v a il d e  so n  
c o n fr èr e  :

C h a cu n  m e tta n t s a  m a n iè r e  d e  traA'ailler a u -d e s s u s  d e  
to u te s ,

Q u e  c e lu i  q u i v e u t  se  v o ir  s a n s  v ig n e  c h a n g e  so u v e n t  d e  
v ig n e r o n .

21

I
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L e s  m a r c h a n d s  d e  la in e  s ’e n r ic h is s e n t  v ite ,  e t a v e c  é g a l  
s u c c è s  p e r d e n t  le u r s  â m e s .

D a n s  l e s  p o id s  e t  d a n s  le u r s  c h iffr e s  q u e  n e  v o le n t - i ls  p a s ?  
A v e c  e u x  p o u r  l e s  ju g e r ,  D ie u  d e v r a  a v o ir  du  lo is ir .

H u is s ie r s  e t  n o ta ir e s , ô o u t ils  n é c e s s a ir e s  !
L e u r s  s e n te n c e s  o b s c u r e s ,  m e n s o n g è r e s ,  o b s c u r c is s a n t  

l e s  p lu s  s im p le s  c h o s e s ,
V o u s  n e  tr o u v e re z  p a s  m e il le u r s  a id e s  p o u r  p r o m p te m en t  

v id e r  v o s  m a iso n s .

D O T E  G A L D I A

Suberotarra

A ita c  e m a n  d a u t d o tia  
N e u r ia , n e u r ia , n e u r ia ,
U r d e ü o  b a t  b ere  c h e r r ie k in ,  
O ilo  c o r r o c a  b e r e  c h itu e k in ,  
T ip u lo  c o rd a  h a y e k in . /
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O x u a c  ja n  d a u t u rd ía , 
N e ü r ia , n eu r ia , n e u r ia ;  
A c h e r ia c  o ilo  c o ro c a , 
G a rra to in a c  típ u la  co rd a  : 
A d ió s  e n e  d o tia .

M on p ère  m ’a  l iv r é  m a dot,
O ui m a d o t, ou i m a d o t, o u i m a dot, 
U n e  tr u ie  e t s e s  p e t i t s ,
U n e  p o u le  e t  s e s  p o u s s in s ,
L e  to u t e n r ic h i d ’u n e  tr e s s e  d ’o ig n o n s .

Traduction :

L A  D O T  P E R D U E

Dialecte Souletin
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L e lo u p  m ’à d é v o r é  m a  tr u ie ,
O ui m a  ti'u ie, ou i m a  tr u ie , o u i m a  tru ie , 
L e r en a rd  la  p o u le  e t la  c o u v é e ,
L e s  r a ts  m a c h a în e  d ’o ig n o n s  ;
A d ie u  m a  d o t. .
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